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Na terceira 
edição da 
série Desenha 
Santa Cruz, 
personagens 
criados por 
cartunista visitam 
espaços urbanos 
nos quais a 
natureza está em 
destaque, numa 
homenagem 
à cidade. 
Páginas 14 e 15

Santa Cruz
iluminada
na arte de
Gil Kipper

EXCLUSIVO Levantamento 
revela efeitos 
da enchente 
na economia

TRIBUTOS

Vale do Rio Pardo teve a quarta maior queda na 
arrecadação de ICMS no Estado. Em primeiro 
lugar aparece a Região Metropolitana. Página 6

Protesto pede mais agilidade 
em reparos nas estruturas

SINIMBU

Há um mês sem energia elétrica e acesso para veículos, 
moradores do interior se reuniram na frente da Prefeitura. 
Para prefeita, manifestação teve cunho político. Página 8

Após 30 anos, Alexandre de 
Paula Dias fala pela primeira 
vez sobre o caso. Páginas 18 e 19

Os bastidores 
das horas de 
tensão e medo

SEQUESTRO
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Faltando quatro meses e meio 
para as eleições municipais, .mar-
cadas para 6 de outubro, ainda te-
mos as candidaturas indefinidas, 
principalmente nas localidades 
médias e grandes do interior. No-
mes citados insistentemente co-
mo  virtuais concorrentes a prefei-
to e vereador ainda não confirma-
ram participação e só deverão fa-
zê-lo nas convenções partidárias, 
marcadas no calendário eleitoral 
para o período de 15 de julho a 5 
de agosto. 

Até lá, o que mais ocorrerá é 
a negociação de bastidor. Afinal, 
possuímos o exagerado número 
de 29 partidos e federações parti-
dárias. Se todos usassem as vagas 
de candidato que a lei lhes faculta, 
teríamos o que, com certo exage-
ro crítico, poderia se definir como 
mais candidato do que votante.

Exceto nas maiores capitais, 
onde a política nacional apadri-
nha candidaturas municipais, não 
existem ainda os pedidores de vo-
tos. É o momento em que todos os 
portadores da devida lucidez polí-
tica pensarão muito antes de posar 
com esse ou aquele apoiador. Ra-
ciocine-se que há no País algo em 
torno de 33% de seguidores fiéis 
(até fanáticos) tanto de Lula quan-
to de Bolsonaro, e outros 33% que 
não gostam de ambos ou rejeitam a 
esquerda ou a direita. Antes de acei-
tar o apoio de um dos lados, o can-
didato (principalmente a prefeito) 
deve analisar se isso lhe trará lu-
cro ou prejuízo eleitoral. 

No momento em que desem-
barcar à esquerda ou à direita, per-
derá eleitoras no outro lado e terá 
mais ou menos dificuldade para 
atrair os votos de centro. Logo, o 

candidato mais viável será aquele 
que não amarrar sua candidatura a 
nenhum dos caciques nacionais ou 
estaduais; conseguindo essa postu-
ra, poderá obter votos de ambos os 
lados e ainda dos neutros. 

Não esquecer que a candidatura 
é local e, para ser um bom candida-
to, o concorrente, invariavelmen-
te, conta com seus fiéis seguido-
res construídos no relacionamen-
to pessoal. As relações com os po-
líticos nacionais e estaduais devem 
ser apenas protocolares e, por con-
ta da polarização política, ninguém 
sabe se um apoio vindo de cima se-
rá benéfico ou maléfico.

Os diferentes obstáculos pro-
cesso eleitoral em andamento 
constituem o indicativo de que 
o atual quadro encontra-se es-
gotado e o País necessita da re-
forma eleitoral. Os partidos po-
líticos já começaram a se fun-
dir em federações, mas ainda são 
muitos (e seriam muitos mais se 
mais de 70 que pediram registro 
e não obtiveram tivessem chega-
do lá). O Congresso Nacional se 
prepara para revogar a possibili-
dade de reeleição de presidente da 
república, governador de Estado 
e prefeito, além de outras altera-
ções pontuais.

Vivenciamos hoje o mais lon-
go período de catálogo democrá-
tico. Iniciado em 1985, já soma 39 
anos onde muitas esquisitices foram 
cometidas (e ainda são) em nome 
da democracia. Fez-se muito pro-
selitismo e pouca evolução. Tanto 
é que hoje urge a necessidade de 
reformas econômica, administrati-
va, política, partidária e tantas ou-
tras que coloquem o país em alinha-
mento com o mundo globalizado.

O prefeito e o vereador, agen-
tes políticos que 156 milhões de 
eleitores dos 5.568 municípios 
elegerão em outubro, são os po-
líticos mais próximos do eleitor. 
Todos têm de residir e atuar na 
própria cidade, diferentemente do 
presidente, governador, senadores 
e deputados que buscam votos em 
todo o país, inclusive nos grotões, 
mas atuam nas capitais. É por essa 
diferença básica que os candida-
tos municipais devem se precaver. 
Por mais importantes que sejam 
os políticos nacionais e estaduais 
que oferecem apoio, mais do que 
ajudar, estão na  verdade tratando 
do próprio futuro. 

Já ficou patente nas eleições 
ocorridas que o prefeito, o vere-
ador e mesmo os que foram can-
didatos e não se elegeram serão 
bons cabos eleitorais nas eleições 
gerais, quando os figurões preci-
sarão dos votos do povo. 

Acautelem-se todos os postu-
lantes de 6 de outubro para não 
correr o risco de, na tentativa de 
se eleger, estarem apenas colo-
cando azeitona na empada alheia. 
Outra coisa que o virtual candida-
to deve observar – para não que-
brar a cara – é a real possibilidade 
de se eleger. Muitas candidaturas 
são lançadas exclusivamente para 
carrear alguns votos para o parti-
do eleger seu figurão (ou dirigen-
te), sabendo-se previamente que a 
maioria dos concorrentes não tem 
possibilidade de sucesso. São ape-
nas inocentes figurantes...   

Dirceu Cardoso Gonçalves 
Tenente, dirigente da Associação de 

Assistência Social dos Policiais Militares 
de São Paulo (Aspomil) 
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Eleições municipais no horizonte
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Peão é morto a 
golpes de faca em 
Boqueirão do Leão

Voluntários entregam doações para 
comunidade isolada em Sinimbu
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Ingressamos neste sábado no mês de junho, em geral sempre 
marcado pela alegria e pela descontração das festas juninas, e 
assim deixamos para trás, um tanto apavorados, esse maio de 
2024 que nunca mais sairá de nossa memória. Da memória de 
cada pessoa que vivencia a realidade no Rio Grande do Sul, e da 
memória coletiva dos brasileiros. As fortes chuvas e a enchente 
que assolaram as áreas mais baixas dos vales e das planícies, com 
a água ainda hoje tomando bairros em diversas cidades, caso de 
Porto Alegre, obrigam a todos, lideranças públicas e privadas, 
moradores, especialistas, a pensar meios de evitar que estrago 
semelhante venha a ser outra vez registrado.

Mas como fazer para que isso possa ser assegurado? A 
dependermos unicamente do clima, é provável que enchentes 
(talvez não na mesma proporção, mas de intensidade crescente) 
venham a ser novamente testemunhadas. Por isso, é impreterível 
que ocorram ações para mitigar seus efeitos. Pelo visto, e por mais 
que tentemos desviar dessa verdade ou ignorar ameaças e avisos, 

o “novo normal” será marcado pelo 
destempero da natureza. Não é 
assim apenas em nosso entorno, mas 
no País inteiro e mesmo em todos os 
quadrantes do planeta. Do contrário, 
como conceber que, enquanto as 
águas levavam tudo consigo no 
Sul, o Pantanal agonizava em meio 
a uma das maiores estiagens da 
história? Logo o Pantanal, bioma 
este sim caracterizado por ter 
abundância aquática.

A tendência é de que chuvas torrenciais, tempestades, 
ventanias e granizo seguirão sendo uma constante entre nós, 
no Rio Grande do Sul, ou na região Sul do Brasil. Ou o fato 
de termos vivenciado três enchentes em poucos meses, desde 
setembro do ano passado, seria mera coincidência? É pertinente 
desconfiar que meteorologistas nos advertirão, quando menos 
esperarmos, que nova chuva intensa se avizinha. Por isso, por 
já não ser mais algo imponderável, hipótese distante, medidas 
preventivas devem ser colocadas em prática o quanto antes.

Na hora da reconstrução, do estabelecimento de infraestrutura, 
os parâmetros precisam ser outros, baseados nesse novo cenário. 
Caso apenas busquemos reocupar os mesmos espaços que 
já habitávamos, altamente suscetíveis e sujeitos aos efeitos 
advindos do clima, seguiremos expostos, habitando um ambiente 
fragilizado. No Vale do Rio Pardo, mais do que nunca será 
necessário levar a sério a preservação, a proteção e a recuperação 
de margens de rios e de encostas. Sem a vegetação que cria a 
rede de sustentação desses espaços, como o desamparado Rio 
Pardinho escancara ao longo de todo o seu curso (além do mais 
completamente assoreado e embretado), e também o Cinturão 
Verde, vulnerável torna-se toda a comunidade estabelecida nesse 
terreno. Cuidar do meio ambiente já não é uma hipótese: 
é condição de sobrevivência. Boa leitura, e bom final de semana!

A natureza também pede socorro

O ‘novo normal’ 
do clima requer 

que a sociedade tome 
decisões inadiáveis para 
assegurar a sua própria 
sobrevivência em um meio 
ambiente local e regional 
muito degradado.

Quando não conseguem se 
acertar na base da conversa, 
parece que a única saída é 
matar. Muito tristes esses 
acontecimentos.
Margid Voelz

Parabéns e que Deus continue abençoando sempre a vida de todos 
vocês. Obrigada por ajudar essa comunidade.
Iraci Bartz
Estão todos de parabéns, esses anjos enviados por Deus que estão 
ajudando muito a comunidade de Rio Pequeno com donativos. Um 
abraço e uma palavra de conforto e de carinho!!
Daia Lopes
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Temos que 
terminar com 
essa ideia de que, 

porque eu sou preto, eu 
sou menos. O colorismo 
existe e ser preto não é 
defeito.  

Marilene Marlise da Silva
Professora da Escola Municipal Meni-
no Deus explica o motivo da adoção 

da educação antirracista.

Frases da semana

Sessão extra para votar Estadia Solidária
Os vereadores foram convocados pelo presidente Gerson Trevisan 
(PSDB), a pedido da prefeita Helena Hermany (PP), para uma 
sessão extraordinária nesta segunda-feira, às 15 horas. O objetivo 
é apreciar o projeto de lei que institui o Programa Estadia 
Solidária Municipal no município. Prevê a disponibilização 
de suporte financeiro temporário para a família acolhedora do 
núcleo familiar desabrigado por enchentes ou outras calamidades 
naturais, sob a coordenação da Secretaria de Habitação e 
Regularização Fundiária.

Aquelas primeiras 
cenas da cidade, 
com a enxurrada e 

a força do rio destruindo o 
que havia pela frente, me 
causaram imensa dor.

Eduardo Leite
Governador sensibiliza-se com a 

comunidade de Sinimbu, município 
onde passava as férias quando jovem. 

Devolvam a este 
rincão o que já 
mandou à Nação e 

o que já fez pelo País. 

Márcio Madalena
Secretário-adjunto da Secretaria 
Estadual da Agricultura reforça a 

importância do auxílio federal ao RS.

Não é tudo isso que 
falam. Conforme 
você lê, percebe 

que tem coisas muito 
piores do que a descrição 
de um órgão sexual. 

Thomas William da Silva
Estudante avalia o conteúdo do livro O 

avesso da pele, trabalhado em aula.

Para incentivar vendas em tempos de crise
Na próxima quinta-feira, das 19 às 21 horas, Sebrae, Sicredi 
VRP, Sindilojas VRP e Ajesc realizam a palestra Como vender 
em tempos de crise, com Ricardo Lemos. O evento é online e a 
inscrição pelo link https://forms.office.com/r/316zHH5JV9

Que bom que a 
cidade cresce, 
mas não podemos 

crescer prejudicando 
outras pessoas. 

Helena Hermany
Prefeita de Santa Cruz faz alerta sobre 

a necessidade de ter mais atenção ao 
meio ambiente.

Uma manifestação realizada na tarde de sexta-feira em Porto Ale-
gre chamou a atenção para as consequências da enchente. O ato foi 
coordenado pela organização não governamental (ONG) Eco Pelo 
Clima. Os participantes disseram que a tragédia é fruto do desca-
so dos governantes, a quem classificaram de “negligentes e incom-
petentes”. Referiam-se ao governador Eduardo Leite e ao prefeito 
da Capital, Sebastião Melo. Segundo a Eco pelo Clima, o governo 
estadual vem sendo avisado há muito tempo dos riscos de mudan-
ças climáticas. Em 2020, a ONG pediu um decreto sobre a ques-
tão. Vale lembrar que no dia 23 de maio, o ministro Edson Fachin, 
do Supremo Tribunal Federal (STF), abriu prazo de dez dias para 
que governo gaúcho e Assembleia Legislativa esclareçam as mu-
danças feitas no Código Estadual do Meio Ambiente, em que fo-
ram flexibilizadas regras ambientais.

Agência Brasil/Divulgação/GS

Sobrou para o governo

ICMS retorna aos índices pré-catástrofe
Entra em vigor neste sábado, o decreto do governador Eduardo 
Leite que faz com que o índice do Imposto Sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) volte aos patamares do período 
pré-catástrofe. Durante maio, alguns setores, em especial os que 
integram a cesta básica, perderam benefícios e representaram 
instituição ou aumento do índice do ICMS. A partir de junho, 
voltam para as cotas anteriores. A iniciativa atende ao pedido de 
entidades representativas e da comunidade, que viu o imposto 
majorado em um dos piores momentos da história gaúcha.

Projeto prorroga pagamento do ISSQN
Foi aprovado o projeto de autoria do vereador Rodrigo Rabuske 
(PL), que autoriza a prorrogação do prazo para pagamento 
do ISSQN e dos parcelamentos de débitos tributários e não 
tributários, em decorrência do Estado de Calamidade. O texto 
segue para análise da prefeita, para que seja sancionado ou 
vetado. Segundo o autor, o Município enfrenta severa situação 
de calamidade, considerando as fortes chuvas que provocaram 
a súbita elevação do nível do Rio Pardinho. Isso ocasionou uma 
evacuação em massa e desencadeou uma série de situações, como 
moradores desalojados, danos humanos, ambientais e materiais e 
incontáveis prejuízos.

Escola Guilherme Simonis é homenageada
A Emef Guilherme Simonis, de Boa Vista, foi homenageada na 
Câmara de Vereadores de Santa Cruz do Sul, pela passagem 
dos 140 anos de sua fundação. A proposta foi do vereador e 
ex-aluno da instituição, Jair Eich (PP). A Escola foi fundada 
em 1884 e tem ao longo de sua existência, segundo o autor da 
proposta, prestado importantes e inestimáveis trabalhos em prol 
da educação de centenas de estudantes.  
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Pluripartidarismo 
O palanque mais multipartidário que se possa imaginar. 
Assim foi o ato de entrega do maquinário resultado das 
emendas parlamentares da bancada gaúcha. PT, PP, MDB, 
PSB, PL, PDT, PSDB, todos citados e garatindo fotografia 
com prefeitos, também de partidos diversos.  

Marcio Souza
Jornalista
marcio.souza@gaz.com.br

TRIBUNA

Leia as colunas de
 Marcio Souza também  

em gaz.com.br

Cano enterrado não dá voto
Quem atua na política há bastante tempo, certamente, já ouviu 
a expressão: “Cano enterrado não dá voto”. Na prática, refere-
se ao fato de que projetos de saneamento representam amplo 
investimento, mas não são vistos pelos eleitores, pois ficam 
escondidos, assim, fica difícil mostrar para colher dividendos 
eleitorais. As catástrofes naturais registradas no Rio Grande do 
Sul nos últimos anos exigem que esse pensamento deixe de ser 
realidade, que os administradores governem pensando em ações 
a serem implantadas dentro de quatro anos, com repercussões 
positivas nos anos seguintes. Não dá para continuar com a 
prática de gerir com foco na próxima eleição. Isso vale para 
qualquer nível governamental (União, estados e municípios). 

As decisões devem ser pensadas para solucionar problemas, 
prevenir danos e evitar perdas materiais e humanas. Enquanto 
isso não ocorrer, vamos continuar a chorar nas fatalidades e 
ver o sorriso amarelo daqueles que transformam a política em 
profissão, quando deveria ser uma forma de servir ao público. 

Entrevistas esclarecedoras
A série de entrevistas do jornalista Ronaldo Falkenback, na 
Rádio Gazeta FM 107,9, com os presidentes dos partidos de 
Santa Cruz do Sul têm sido bastante esclarecedora sobre os 
rumos que as siglas devem tomar nas eleições de outubro. 
Enquanto uns são taxativos sobre as posições que devem 
seguir, outros optam pela linha do “ainda devemos decidir 
ouvindo as bases”. O fato é que trabalham em quatro 
correntes: a manutenção do governo Helena Hermany (PP), 
que tem conseguido segurar os coligados; a tradicional 
oposição, liderada por Sérgio Moraes (PL), que tem 
focado a proximidade com o ex-presidente Jair Bolsonaro; 
a terceira via, que tem os vereadores Nicole Weber 
(Podemos) e Carlão Smidt (Novo), com artilharia forte no 
Legislativo; e o PT de João Pedro Schmidt, que aproveita o 
bom conceito do presidente Lula em determinadas regiões 
do município. 

Rompimento em Candelária
Se em Santa Cruz o mapa partidário parece estar definido, em 
Candelária o que se viu, nessa semana, foi um redesenho que ainda 
não tem rumos claros. O que se cogitava era a união do PP e do 
PSB, com Nestor Ellwanger, o Rim, e Paulo Butzge em uma chapa. 
Os partidos romperam e novas possibilidades ainda não foram 
anunciadas. 

Imagem emblemática
O deputado federal Covatti Filho (PP) foi autor de emendas que 
direcionaram máquinas para municípios gaúchos e foram entregues, 
em Santa Cruz do Sul, pelo ministro da Agricultura e Pecuária, 
Carlos Fávaro. Covatinho, como é conhecido, não conseguiu 
vir à solenidade, mas foi representado por seu pai, o Covatão 
(Vilson Covatti). Tradicional político e ainda mais tradicional 
representante do Progressistas, ele esteve por bastante tempo com a 
prefeita Helena Hermany, sua correligionária. O fotógrafo Rodrigo 
Assmann, que registrou o evento para a Gazeta do Sul, fez uma foto 
do Covatão com o ministro Fávaro e Helena. A imagem é curiosa, 
porque Covatti Filho é noivo de Nicole Weber (Podemos), ferrenha 
adversária de Helena, do partido da família Covatti. 

ELEIÇÕES 

Tucanos querem manter as 
duas vagas no Legislativo

Presidente Luís Spinelli conversou com outros partidos, mas defende apoio à prefeita

O presidente do PSDB de San-
ta Cruz do Sul, Luís Spinelli, falou 
com o jornalista Ronaldo Falken-
back, na série de entrevistas com 
os dirigentes partidários que vem 
sendo realizada na Rádio Gaze-
ta FM 107,9. Adiantou que os tu-
canos devem apoiar Helena Her-
many (PP) em uma candidatura à 
reeleição, mas a decisão será ofi-
cializada pelo diretório. 

A sigla tem atualmente dois ve-
readores: Gerson Trevisan, presi-
dente da Câmara, e Licério Agnes, 
que era do PSD e mudou no pe-
ríodo da janela de transferência. 
Conforme antecipou Spinelli, já 
há os 18 nomes para disputarem 
a eleição proporcional, com a in-

tenção de manter duas vagas, mas 
buscando a terceira. 

Ele não descarta, no entanto, a 
chance de indicar um nome para 
compor chapa com Helena. “In-
dicamos o Licério Agnes. Temos 
que ter alguém que se identifica 
com o nosso interior.” Para o di-
rigente, essa pessoa acrescenta-
ria ao trabalho desenvolvido pe-
la prefeita. 

Spinelli acredita que o diferen-
cial dos tucanos para colocar o vi-
ce é o fato de ter o governo do Es-
tado e contar com bons candida-
tos. “Temos ferramenta humana 
muito boa.” Exemplificou com o 
desempenho do secretário de De-
senvolvimento Econômico e Tu-
rismo, Cesar Cechinato, que é do 
partido, mas não foi uma indica-
ção do diretório para compor o 
governo, sendo escolha pessoal 
da prefeita. 

O presidente revelou já ter se 
encontrado com o Podemos, além 
de conversas informais com Sér-
gio Moraes (PL). “Acredito que a 
prefeita tem feito o caminho certo 
e não nos vejo saindo do gover-
no”, disse.

Marcio Souza
marcio.souza@gaz.com.br
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ENCHENTE
Governo propõe 
acordo com 
empresas de 
eletrodomésticos

O vice-presidente da Repú-
blica e ministro do Desenvol-
vimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços, Geraldo Alck-
min, afirmou que não faltarão 
recursos para reconstruir a in-
fraestrutura do Rio Grande do 
Sul e que o governo tem avan-
çado em acordos para benefí-
cios à população.

Um dos assuntos em tratati-
va é com as empresas da cha-
mada “linha branca”, segmen-
to de produção de eletrodomés-
ticos, como refrigeradores e la-
vadoras. “Conversamos com a 
Eletros (que representa setor) 
para reduzir a carga tributária e 
eles darem desconto (ao consu-
midor)”, afirmou Alckmin em 
entrevista à BandNews.

Sobre qual deve ser o des-
conto ao consumidor, Alckmin 
explicou que o governo ainda 
calcula. “Não fechamos ainda 
quanto deve ser o impacto”, 
disse. (Agência Estado)

DINHEIRO
Receita paga maior 
lote de restituição 
do IR da história

A Receita Federal deposi-
tou na sexta-feira o primeiro 
dos cinco lotes de restituição 
do Imposto de Renda 2024. No 
maior repasse já realizado, fo-
ram liberados R$ 9,5 bilhões a 
5.562.065 brasileiros. 

Por causa das enchentes 
neste ano, os gaúchos foram 
incluídos na lista de priorida-
des. A maior parte, 2.595.933 
dos beneficiados, têm en-
tre 60 e 79 anos. Em seguida, 
há 1.105.772 cuja maior fon-
te de renda seja o magistério. 
Em terceiro vêm 886.260 gaú-
chos, incluindo exercícios an-
teriores, totalizando mais de 
R$ 1 bilhão.

51 99583.6407 51 99666.7147 51 98052.101751 99912.9914
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NO WHATSAPP
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De R$89,90

 JUNHO
CHURRASCO!

DO

POR R$ 79,90

DOMINGO
À QUARTAde promo
Rua Sete de Setembro, 696 - Lojas 29 e 30
München Open Mall | (51) 98041-5133

Aproveite nossa promoção com
a família no Marquês Select!

Rodízio de Pizza

Buffet de Sushi

Ilha de Massas

+

+

Por R$ 75,90

Rua Borges de Medeiros, 929 - Loja 50  
München Open Mall | (51) 99796-2798 

Sequência
Supremo

Uma sequência completa
com carnes nobres e
acompanhamentos.

*Válido de segunda à quarta-feira,
no almoço e jantar 

REGIÃO
Amvarp e Cisvale realizam assembleia

A Associação dos Municípios do Vale do Rio Pardo (Amvarp) 
e o Consórcio Intermunicipal de Serviços (Cisvale) realizarão as-
sembleia extraordinária nesta segunda-feira. O encontro, na se-
de em Santa Cruz do Sul, começa às 9 horas e será em forma-
to híbrido. 

O presidente da Amvarp e prefeito de Mato Leitão, Carlos Al-
berto Bohn, informou que a reunião vai tratar sobre os problemas 
com as fortes chuvas e cheias de rios e arroios que atingiram a re-
gião. Outro assunto será a renúncia dos integrantes da diretoria e 
dos conselhos em função das eleições municipais de outubro. 

Ainda está na pauta a campanha do Pix Solidário do Vale do 
Rio Pardo, criada pelo Cisvale para receber doações aos locais 
atingidos pelo temporal de 27 de abril e pelas enchentes. A ação 
teve por objetivo arrecadar recursos que serão revertidos às pes-
soas afetadas pela tragédia climática. 

SINIMBU
Programas buscam estimular a economia

A prefeita de Sinimbu, Sandra Backes, anunciou na sexta-fei-
ra o desenvolvimento de dois programas para estimular a eco-
nomia e proporcionar a retomada da agricultura e da indústria e 
comércio. Ela informou que deve ser encaminhado à Câmara de 
Vereadores o projeto que visa reestruturar essas áreas, propor-
cionando a retomada do trabalho e do crescimento em proprie-
dades e empreendimentos. O município foi um dos mais afeta-
dos pela enchente.

O Programa de Recuperação da Agricultura é elaborado pe-
la administração municipal, em parceria com a Emater/RS-Ascar 
e o Conselho Municipal de Desenvolvimento Agropecuário. Da 
mesma forma, está em desenvolvimento uma proposta que con-
templa a indústria e comércio locais. 
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Marcio Souza
marcio.souza@gaz.com.br

AReceita Estadual divul-
gou a primeira edição de 
um boletim econômico-

tributário semanal sobre os im-
pactos das enchentes nas movi-
mentações econômicas dos con-
tribuintes do Imposto Sobre Ope-
rações Relativas à Circulação de 
Mercadorias e Prestações de Ser-
viços (ICMS). Quando é avalia-
do o volume de vendas nas in-
dústrias por Conselho Regional 
de Desenvolvimento (Corede), 
o Vale do Rio Pardo contabili-
za a quarta maior queda, fican-
do atrás da Região Metropolita-
na e Vales do Caí e Taquari. So-
madas, essas regiões representam 
mais de 40% da participação do 
ICMS gaúcho.                    

Segundo apurado pela Recei-
ta, 91% dos 278 mil estabeleci-
mentos gaúchos, que contribuem 
com  tributo, estão em municí-
pios em estado de calamidade 
pública ou situação de emergên-
cia. Em média, eles respondem 
por 93% da arrecadação e 90% 
das operações entre empresas. A 
publicação aponta que 44 mil es-
tabelecimentos (16%) estão situ-
ados em áreas inundadas. 

Quanto à atividade econômi-
ca, o valor dos negócios realiza-
dos por empresas gaúchas mos-
tra 15% de queda nos últimos se-
te dias, em comparação ao mes-
mo período do mês anterior. A re-
dução chegou a 55% no pior mo-
mento da crise climática. O nú-
mero de empresas que emitiram 
nota fiscal no Estado teve queda 
de 21%, tendo chegado a 32% no 
período mais grave. 

O mapa do desempenho das 

Levantamento do 
governo mostra 
o desempenho da 
economia gaúcha no 
bimestre. Enchente 
afetou resultados

INDÚSTRIA

Região é a quarta em queda de vendas no RS
Os impactos percebidos pela Re-

ceita Estadual, acredita a economista 
Cíntia Agostini, vão muito além das 
perdas diretas sentidas pelas empre-
sas instaladas em municípios em es-
tado de calamidade ou emergência 
no Rio Grande do Sul. “Falamos de 
regiões dinâmicas, que ficaram prati-
camente ilhadas, em que muitos fica-
ram sem fazer negócios. Não é só o 
que perdeu. É o tempo que fica sem 
poder fazer, trabalhar e, com isso, 
mais os negócios que deixam de ser 
feitos”, destaca. 

Cíntia reforça o fato de que em 
muitas localidades o acesso ainda está 
restrito, impedindo que sejam levados 
insumos e a saída de mercadorias. Essa 
dificuldade, no caso da criação de ani-
mais, aumenta ainda mais os danos. É 
o caso da avicultura, em que se perdeu 
o aviário, o lote de frangos e os próxi-
mos estão comprometidos. 

“Tem as vidas das pessoas, casas, 
bens de famílias, a questão das em-
presas, que perderam e não consegui-
ram negociar, os serviços públicos co-
mo hospitais, escolas, Câmaras”, elen-
ca a economista. Segundo ela, esses 
aspectos merecem atenção dos ges-
tores públicos. Mas esse retorno, frisa, 
deve ser ágil para que possa ser viabili-

zada a retomada, primeiro na vida das 
pessoas, que é a questão habitacional 
depois de serviços públicos e em ter-
ceiro a logística e mobilidade, asso-
ciando-se a isso a questão dos negó-
cios. Parte já está em desenvolvimen-
to e passou a ter retorno público e por 
meio de voluntários. 

Em meio à incerteza sobre quando 
poderá se dizer que o Estado voltou 
à normalidade, Cíntia observa que al-
guns setores serão privilegiados mo-
mentaneamente, como a construção 
civil, mobiliário e locação de imóveis. 
Por outro lado, deve-se considerar 
que haverá um empobrecimento da 
população. “As pessoas precisam usar 
suas poupanças para retomar a vida”, 
explica. O maior desafio, porém, é pa-
ra quem não tinha reservas para utili-
zar neste momento.

A catástrofe, defende a economis-
ta, precisa resultar em uma lógica co-
letiva que prevaleça sobre as indivi-
dualidades. Além disso, diz ser fun-
damental a preparação para novas si-
tuações que podem acontecer. “Vai 
levar um tempo, alguns meses para 
os negócios retornarem, esse impac-
to é muito grande. Talvez daqui a um 
ano seja possível falar da normalida-
de”, conclui. 

Efeitos de longo prazoOS DEZ PIORES DESEMPENHOS

Região                                                                                                                       Variação
Metropolitana.................................................................................................................................-58,7%
Vale do Caí........................................................................................................................................-46,9%
Vale do Taquari..............................................................................................................................-45,5%
Vale do Rio Pardo.........................................................................................................................-43,3%
Vale do Rio dos Sinos....................................................................................................................-43%
Centro Sul...........................................................................................................................................-37,5%
Vale do Jaguari...............................................................................................................................-34,9%
Litoral....................................................................................................................................................-31,8%
Paranhana Encosta da Serra................................................................................................-30,5%
Nordeste ...........................................................................................................................................-29,4%
Fonte: Receita Estadual

vendas na indústria evidencia 
que apenas o Corede Alto Jacuí 
apresentou dado positivo, com 
11,5%. Quanto ao Vale do Rio 
Pardo, essa informação tem ex-
plicação óbvia ao se observar o 
setor industrial que teve a maior 
queda em relação às vendas, en-
tre a segunda quinzena de abril e 
a primeira de maio. O tabaco te-
ve redução de 48%, seguido de 
madeira, cimento e vidro, com 
-44,8%. Somando os setores, o 
Rio Grande do Sul somou 36% 
de redução. 

Em relação aos segmentos e à 
origem das compras do período 
avaliado, pneumáticos e borracha 

contabilizaram queda de 60,5% 
nas internas. Somente os com-
bustíveis ficaram no positivo, 
com 7%. Nas aquisições feitas 
em outros estados, em insumos 
agropecuários (8,2%), móveis 
(4,1%) e na agroindústria, com a 
pequena variação de 0,2%.

Com esses percentuais, o go-
verno apontou uma redução de 
22,7%. A expectativa era arre-
cadar, entre 1º e 23 de maio, R$ 
3,02 bilhões, mas o atingido foi 
R$ 2,34 bilhões. Sobre o tributo, 
a partir deste sábado entra em vi-
gência o decreto que devolve os 
benefícios fiscais a produtos, co-
mo os da cesta básica. Um dos principais acessos à região, a RSC-287 foi danificada em diferentes pontos 

Alencar da Rosa/Banco de Imagens/GS
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Militares do 3º Batalhão 
de Engenharia do Exér-
cito (3º BE Cmb), de Ca-

choeira do Sul, concluíram na 
tarde de sexta-feira a montagem 
de uma nova ponte flutuante so-
bre o Rio Pardo, em Candelária. 
Desde a última segunda-feira, 
pedestres tinham passagem de 
uma margem para outra apenas 
por uma ponte pênsil, na região 
da Linha do Rio. 

O Exército já havia insta-
lado uma passarela semelhan-

te no Rio Pardo, na Prainha de 
Candelária, no dia 16 de maio. 
No entanto, a estrutura que foi 
montada para permitir as obras 
na ponte sobre o Rio Pardo, na 
RSC-287, acabou sendo leva-
da pela correnteza no dia 23. 
Essa situação voltou a deixar 
os moradores isolados, e a Pre-
feitura instalou a ponte pênsil 
no local.

Enquanto isso, os trabalhos 
na rodovia tiveram andamen-
to nessa sexta-feira. A promes-

Ricardo Gais
ricardo.gais@gaz.com.br

A manhã dessa sexta-feira te-
ve atividade diferente na Schütz 
& Kanomata Escola de Idiomas, 
em Santa Cruz do Sul. Fora da 
sala de aula, os alunos da turma 
infantil aprenderam mais sobre 
solidariedade, realizando doa-
ções de kits de higiene para víti-
mas da enchente. 

Na sombra de uma árvore, a 
coordenadora do curso de Far-
mácia da Universidade de San-
ta Cruz (Unisc), Ana Paula Hel-
fer Schneider, 39 anos, conver-
sou com os pequenos sobre o te-
ma e como será o processo de en-
trega dos mais de 400 itens arre-
cadados. “Serão quase 140 kits 
com escova de dentes, sabonete 
e outros itens de higiene que se-

D
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lga
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CANDELÁRIA

Exército conclui montagem 
de nova passarela flutuante

Estrutura passou a ser nova opção para a travessia de pedestres no Rio Pardo. Essa é a segunda passadeira instalada no município

AÇÃO DO BEM

Alunos arrecadam doações 
para ajudar escola atingida

rão doados para a Emei Ceboli-
nha, de Rio Pardo, muito afeta-
da pela enchente”, disse. 

Junto dos kits há um bilhete 
escrito por cada aluno em Língua 
Inglesa, traduzido para o Portu-
guês. “São mensagens de apoio 
e incentivo. A ação contou com 
a participação dos pais dos estu-
dantes”, ressaltou Ana.

A ideia de contribuir com as 
vítimas da enchente partiu dos 
próprios alunos e foi intermedia-
da pela coordenadora pedagógi-
ca Sabrina Thiesen, 37 anos, se-
gundo a diretora Takako Kano-
mata Schütz. “Os professores 
gostaram da ideia e buscamos 
quem está na linha de frente fa-
zendo entregas das doações, co-
mo a Unisc. A Ana, que tem seus 
filhos aqui, contribuiu para que 
essa ação fosse possível.”

Alunos arrecadaram as doações que serão encaminhadas para a escola de Rio Pardo

Ri
ca

rd
o 

G
ais

Ponte provisória sobre o Arroio Grande 
O tráfego na ponte provisória sobre o Arroio Grande, no quilômetro 226 

da RSC-287, em Santa Maria, está liberado desde sexta-feira. A estrutura opera 
no formato pare e siga, com passagem de apenas um veículo por vez.  A ponte 
móvel, cuja instalação foi realizada pelos militares do 30 Batalhão de Engenha-
ria de Combate, de Cachoeira do Sul, é a maior do gênero no Estado. Ela será 
usada de forma temporária até que a nova ponte fixa seja concluída. 

A construção das cabeceiras que suportam a estrutura foi conduzida pela 
Rota de Santa Maria. A previsão para finalização da nova ponte fixa é de seis 
a oito meses a partir do início das obras.

ocorrido nessa sexta-feira, na UPA do Esmeralda, 
aos 93 anos. Sua cerimônia de despedida terá início às 8 horas da ma-
nhã deste sábado, na capela da Funerária Halmenschlager, na Avenida 
Independência, 1.356, de onde sairá às 14h30 para o sepultamento no 
Cemitério Católico de Vale do Sol.
Funerária Halmenschlager

Esposo João Rohr Filho (IM), filhos Gertrudes 
Rohr Jacques e família, Guido Rohr e família, Jorge 
Rohr e família, João Carlos Rohr e família e demais 
parentes e amigos participam com grande pesar o 
falecimento da sempre lembrada mãe, sogra, avó, 
bisavó, irmã, cunhada e tia

Vª  Leogara Rohr 

PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 
E CONVITE PARA SEPULTAMENTO

i à 8 h d

s
e
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ANÚNCIO FÚNEBRE

sa da concessionária responsá-
vel pelo trecho é de que a pas-
sagem de veículos seja liberada 
até o fim da semana que vem. 
Até lá, para chegar a Candelá-
ria de carro, será preciso ado-
tar rotas alternativas pelo inte-
rior em estradas que não pos-
suem asfalto e ainda estão bas-
tante danificadas. 
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Grupo se reuniu em 
frente à Prefeitura para 
demonstrar indignação 
e cobrar mais agilidade 
do poder público para 
resolver problemas

Iuri Fardin
iuri@gazetadosul.com.br

Moradores e produtores ru-

rais do interior de Sinim-

bu se reuniram em fren-

te à Prefeitura na tarde de sexta-

feira para pedir mais agilidade do 

poder público na resolução dos 

problemas provocados pelas chu-

vas de maio. Algumas localida-

des estão sem acesso para veícu-

los e sem energia elétrica há um 

mês e sem previsão de quando o 

fornecimento será restabelecido. 

A prefeita Sandra Backes tentou 

conversar com os manifestantes 

por alguns minutos, mas os âni-

mos exaltados fizeram a gestora 

retornar ao gabinete.

Uma das vozes mais ativas en-

tre os participantes foi a de Lu-

ciane Schultz. “Só estamos pe-

dindo para que seja feito um 

acesso provisório, com galerias 

e bueiros, para possibilitar a pas-

sagem de carros, tratores e cami-

nhões.” Com a queda das pontes, 

as localidades de Alto Sinimbu, 

Linha Rio Grande, Linha Desidé-

rio e Linha Pintado, entre outras, 

estão acessíveis somente para pe-

destres, que dependem da passa-

deira montada pelo Exército ou 

de barcos para atravessar o rio e 

chegar às propriedades.

O fornecimento de energia 

elétrica está interrompido des-

de o dia 30 de abril e não há pre-

visão de volta. “O pessoal es-

tá gastando diesel com os gera-

dores, temos produtores de leite 

que estão jogando fora a produ-

ção porque não têm energia para 

armazenar”, afirma Luciane. Ela 

diz entender que o Centro preci-

sa ser reconstruído para que o co-

mércio volte a funcionar e girar a 

economia, mas se as comunida-

des rurais permanecerem isola-

das dessa forma, não consegui-

rão produzir e gerar renda.

“Muitos aqui não estão conse-

guindo trabalhar, não tem como 

adquirir um gerador. Imagina só 

tomar banho frio nesse inverno.” 

Mesmo depois de quatro sema-

nas, ela ressalta que não se ve-

rifica a presença do poder públi-

co nesses locais. “Para não dizer 

que não foi ninguém, no fim de 

semana passado o Eduardo Lei-

te foi lá para ver a ponte.” 

Sem acesso para veículos, o 

deslocamento fica comprometi-

do e traz transtornos adicionais 

a quem já enfrenta problemas. É 

o caso da esposa de Paulo Eifert, 

que precisou sair de casa para fa-

zer uma cirurgia.

Para o deslocamento, foi pre-

ciso levar um barco puxado por 

um trator até o leito do rio e fa-

zer a travessia com o uso da 

embarcação. “Imagina isso em 

SINIMBU

Moradores protestam por estradas e energia

uma pessoa vinda de uma cirur-

gia, descer e subir barranco para 

conseguir chegar em casa”, criti-

ca Eifert. Um dos produtores de 

leite citados por Luciane é Die-

go Luan Dopke, que está descar-

tando cerca de 500 litros diaria-

mente desde 30 de abril. Apesar 

de ter energia a partir de um ge-

rador, ele precisa se desfazer do 

produto porque a empresa que 

faz a compra não consegue che-

gar à propriedade.

O presidente da Câmara de 

Vereadores de Sinimbu, Jair 

Fritsch (PP), acompanhou o ato 

e criticou o Executivo. Na com-

preensão dele, há recursos dispo-

níveis no caixa do Município pa-

ra obras emergenciais e não é ne-

cessário esperar por repasses do 

Estado e da União. 

“O povo já está cansado de 

ouvir que um plano está sendo 

elaborado, está cansado de espe-

rar.” Fritsch diz que a população 

procura constantemente os par-

lamentares e eles estão cobran-

do a Prefeitura por mais agilida-

de e resolutividade.

Prefeita fala em cunho político
A prefeita Sandra Backes diz que não sabia do protesto e tudo poderia ter 

sido debatido de forma pacífica. Ela entende que o ato teve cunho político 
e afirma que não é hora para desentendimentos. “Em um momento de tan-
ta destruição no nosso município, nós devemos ter somente uma bandeira: 
a união.” Somente dessa forma, ressalta Sandra, será possível reconstruir Si-
nimbu, e não está faltando empenho para isso.

O tempo instável e a umidade foram apontados pela prefeita como os moti-
vos para a demora na recuperação de pontes e estradas, mas houve avanços sig-
nificativos nos últimos dias com o tempo seco. Além da remontagem da passa-
deira em Rio Pequeno, o Exército está montando a mesma estrutura em Linha 
Rio Grande, que também terá uma balsa com capacidade para veículos. Além 
disso, na sexta-feira o Ministério da Integração e Desenvolvimento Regional 
confirmou a liberação de recursos para reconstrução de uma ponte. 

Grupo reuniu moradores de diversas localidades e que enfrentam problemas comuns devido à restrição para passagem de veículos e interrupção do fornecimento de energia

Luciane Schultz e Paulo Eifert conversaram diretamente com a prefeita Sandra Backes
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ocorrido nessa sexta-feira, no Hospital Santa Cruz, aos 83 anos. O velório 
terá início neste sábado, às 6 horas, na Capela da Funerária Martin Centro, 
com o sepultamento ocorrendo às 16 horas, no Cemitério Católico São 
João Batista.   Funerária Martin

Esposa Elisa Henriqson Pires; filhos Bernadete 
Henriqson Pires e família, Fernando Henriqson Pires e 
família, Mariangela Henriqson Pires e família, Anelise 
Henriqson Pires e família; netos Ana Laura, Gustavo, 
Augusto, Luis Felipe e Natália; amigos e demais fami-
liares comunicam o falecimento do lembrado esposo, 
pai, avô, bisavô, irmão, cunhado e tio

Benedito Bicca Pires

PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO
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Abril. Chuva. Vento. Granizo. Árvores. Queda. Destelhamento. 
Pânico. Susto. Medo. Pavor. Sujeira. Galhos. Bloqueios. 
Orientações. Lonas. Limpeza. Previsão. Meteorologia. Sol. 
Alerta. Nuvens. Noite. Precipitação. Maio. Tempestade. Água. 
Alagamento. Apelo. Móveis. Mobília. Ruas. Casas. Comércio. 
Catástrofe. Clima. Inundação. Evacuação. Enxurrada. Choro. 
Isolamento. Desolação. Afetados. Ilhados. Perdidos. Apavorados. 
Socorro. Combustível. Filas. Barcos. Jet ski. Botes. Coletes. 
Perdas. Luz. Energia. Deslizamento. Helicópteros. Resgates. 
Regiões. Salvamentos. Hospitais. Devastação. Mata. Rios. Defesa 
Civil. Ginásio. Barracas. Acolhimento. Abrigo. Improviso. 
Auxílio. Fome. Sede. Desidratação. Solidariedade. Empatia. 
Crianças. Animais. Lixo. Toneladas. Famílias. Saúde. Abusos. 
Provisório. Comida. Marmita. Mobilização. Doações. Roupas. 
Sapato. Cobertor. Organização. Grupos. Desmoronamento. 
Compartilhamento. Bairros. Cidades. Municípios. Informação. 
Notícia. Boletim. Produção. Caos. Perdas. Problemas. Mortes. 

Jornal. TV. Rádio. Sites. Internet. 
Atoledo. Lama. Barragem. Cobertura. 
Fake news. Tragédia. Calamidade. 
Tristeza. Entulhos. Dor. Varredura. 
Estação. Bombeamento. Meio 
Ambiente. Natureza. Força. Esgoto. 
Urgência. Doenças. Emergência. 
Fim. Resiliência. Internacional. 
Humanitária. Coletividade. Irmandade. 

Ônibus. Carreta. Caminhão. Avião. Logística. Rotas. Coleta. 
Distribuição. Governo. Município. Estado. País. Suspensão. 
Aulas. Aeroporto. Entrevista. Coletiva. Demandas. Pontes. 
Travessas. Evento. Travessias. Rodovias. Passadeiras. “Turismo”. 
Vidas. Voluntariado. Tempo. Revisão. Perspectivas. Plano. 
Esperança. Promessas. Valores. Catástrofe. Reorganização. 
Redistribuição. Lavouras. Produtores. Alimentos. Insegurança. 
Furtos. Destino. Inimaginável. Rompimento. Recuperação. 
Milhões. Bilhões. Perdão. Dívida. Tratamento. Ânimo. 
Normalização. Reconstrução. Frio. Recuo. Rio. Grande. Do. Sul. 
Recomeçar.

Aline Silva
Comunicadora da Rádio Gazeta
aline.silva@rdgazeta.com.br

FORA DE PAUTA

Ao mundo, palavras...

Normalização. 
Reconstrução. 

Frio. Recuo. Rio. 
Grande. Do. Sul. 
Recomeçar.

As  colunas do Fora de
Pauta também podem
ser lidas em gaz.com.br

MÚSICA

Recreio 99,7 leva música e 
lazer à Praça da Bandeira

Iuri Fardin
iuri@gazetadosul.com.br

Quem gosta de boa músi-
ca e de prestigiar o traba-
lho dos artistas locais te-

rá uma grande oportunidade nes-
te domingo. O projeto Recreio 

Cancelada em razão 
das chuvas, segunda 
e última edição 
deste ano terá a 
apresentação de 
Edinho Nascimento

99,7 levará à Praça da Bandei-
ra um dos mais renomados mú-
sicos de Santa Cruz do Sul: Edi-
nho Nascimento, gratuitamente, 
a partir das 17h30. Para melhor 
acomodação e comodidade, a or-
ganização pede que o público le-
ve cadeiras.

Edinho Nascimento iniciou 
sua vida profissional aos 13 anos, 
integrando o grupo Raça Júnior. 
Hoje dedica-se à sua escola de 
música, a Inside Music, onde mi-
nistra aulas para mais de 50 alu-
nos. Paralelo a isso, apresenta-se 
ao vivo em bares, festas e even-
tos corporativos nos formatos so-
lo, dupla ou com banda.

O Recreio 99,7 é um projeto 
aprovado no edital do Município 
para captar recursos da Lei Com-
plementar 195/2022 (Lei Pau-
lo Gustavo). A realização é da 
Fundação Gazeta – Jornalista 
Francisco José Frantz e Secre-
taria Municipal de Cultura, com 
apoio da Universidade de Santa 
Cruz do Sul (Unisc). 

O patrocínio é do governo fe-
deral, por meio do Ministério da 
Cultura, com recursos da  Lei 
Paulo Gustavo, e Município de 
Santa Cruz do Sul. A divulga-
ção é da Gazeta Grupo de Co-
municações, com promoção da 
99,7 FM.

O Conselho Regional de Ad-
ministração do Rio Grande do 
Sul (CRA-RS) anunciou um pro-
grama de mentoria para micro e 
pequenas empresas registradas 
no órgão. A iniciativa, ligada ao 
projeto Amplifica RS, da Câma-
ra de Micro e Pequenas Empre-
sas, tem o intuito de auxiliar em-
presários atingidos pela tragé-
dia climática que assola o Esta-
do desde o início de maio e des-
truiu muitos negócios. 

Segundo o presidente da au-
tarquia, Flávio Abreu, a propos-
ta é verificar os que necessitam 
de mentoria nas áreas financei-
ra, logística, plano de negócios e 
captação de recursos. Para colo-
car essas atividades em prática, 
o conselho irá montar um ban-
co de dados com profissionais 
voluntários. 

As inscrições para os inte-
ressados já estão abertas, e a 
expectativa é que o projeto te-
nha início ao longo de junho. O 
presidente do CRA-RS esclare-
ce que as mentorias serão fei-
tas de maneira voluntária, sem 
custo e sem vínculo empregatí-
cio entre o mentor e a empresa 
beneficiada.

A ideia inicial era que o pro-
jeto tivesse um piloto em Bagé 
e Uruguaiana. Porém, com a si-
tuação de tragédia que o Esta-
do enfrenta, o CRA optou por 
atender todos os micro e pe-
quenos negócios registrados e 
adimplentes na entidade. “Nes-
te momento tão difícil que esta-
mos passando, precisamos jun-
tar esforços para fortalecer nos-
sa economia e reconstruir o Rio 
Grande”, destaca Abreu.

Uma equipe de 39 profissio-
nais voluntários do Conselho Re-
gional de Engenharia e Agrono-
mia (Crea-RS), entre engenhei-
ros, geólogos, agrônomos e ar-
quitetos, estará na região de Vila 
Mariante neste sábado e domin-
go para colaborar com o muni-
cípio de Venâncio Aires na ela-
boração de laudos técnicos das 

unidades habitacionais e da in-
fraestrutura. Por meio do pro-
grama Reconstruir RS, eles vi-
sitarão as residências e comér-
cios para vistorias e laudos que 
serão repassados à Defesa Civil 
do município. 

A orientação é para que os mo-
radores e comerciantes recebam 
bem os profissionais do Crea, que 

estarão identificados com crachá 
do programa. “É um programa 
muito importante para o municí-
pio. Somos a segunda cidade a re-
ceber os profissionais e isso nos 
ajudará a agilizar processos de 
encaminhamento de novos pro-
jetos e programas”, afirma a se-
cretária do Planejamento, Deizi-
mara Souza.

CREA-RS

Voluntários fazem ação em Vila Mariante

AUXÍLIO

Programa de mentoria ajuda 
pequenas e microempresas
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Rua dos Eucaliptos, 216 - Lot. Imigrantes 2
Linha Santa Cruz - Santa Cruz do Sul - RS 51 99554.6566

Marcenaria

GAZETA

Dia Mundial do Meio 
Ambiente é tema 
de caderno especial

Instituído pela Organização 
das Nações Unidas, o Dia Mun-
dial do Meio Ambiente é cele-
brado anualmente em 5 de junho. 
Com o objetivo de chamar aten-
ção para a importância da pre-
servação dos recursos naturais e 
do incentivo às práticas ambien-
talmente corretas, a data tem ad-
quirido grande relevância na so-
ciedade. Isso porque não cuidar 
do meio ambiente traz impactos 
severos para todo o planeta, tan-
to em questões climáticas quan-
to sociais e econômicas. 

É importante ressaltar que as 
mudanças climáticas e a agres-
são ao meio ambiente estão en-
tre as ameaças mais graves à hu-
manidade. Não é novidade que, 
ao longo dos anos, tenhamos per-
cebido os efeitos nocivos das mu-
danças climáticas no mundo. E 
alguns deles puderam ser vistos 
recentemente, de forma inédita, 
no Rio Grande do Sul: as tempes-
tades que provocaram grandes 
inundações e deslizamentos.

Restaurar e proteger o meio 
ambiente é uma das formas mais 
eficientes para combater essas al-
terações, não somente porque a 
natureza ajuda a purificar o ar, re-
tirando gás carbônico, mas tam-
bém porque florestas, zonas úmi-
das e outros ecossistemas ajudam 
a amortecer condições climáti-
cas extremas, protegendo casas, 
plantações, fontes de água doce 
e infraestruturas vitais.

Por conta de toda essa rele-
vância, a Gazeta do Sul traz para 
seus leitores mais uma edição do 
seu caderno especial alusivo ao 
Dia Mundial do Meio Ambiente. 
Com reportagens especiais e aná-
lises acerca do tema, o suplemen-
to abre espaço para todos que sa-
bem da importância do meio am-
biente para seu dia a dia.

A sua empresa pode ter o no-
me associado a essa publicação, 
seja em forma de conteúdo ou 
anúncio. Para tanto, basta ligar 
para o telefone (51) 3715 7965 e 
conferir a proposta.

O Girassol Centro Municipal de Atendimento 
ao Autista promove uma tarde de capacitação pa-
ra os profissionais da Educação Infantil no pró-
ximo dia 8, no anfiteatro do bloco 18 da Univer-
sidade de Santa Cruz do Sul (Unisc), a partir de 
13h30. Atendentes de Emeis, professores e au-
xiliares de Educação Infantil de escolas conve-
niadas podem participar. A ação conta com o 
apoio da Associação Luz Azul e da Rede Gaú-
cha Pró-Autismo. 

A coordenadora do Departamento de Inclusão 

da Pessoa com Deficiência, Adriele Vargas, jus-
tifica a necessidade do evento. “Diante do cená-
rio atual, causado pelas cheias, decidimos pro-
mover esse encontro como forma de dar supor-
te, apoio e aprendizado a todos os profissionais 
da área de Educação Infantil.” 

Ainda segundo ela, durante a capacitação será 
promovido um ato de solidariedade, com o reco-
lhimento de linhas de tricô e crochê para a con-
fecção de mantas e toucas para as crianças víti-
mas das enchentes.

EDUCAÇÃO INFANTIL
Centro do Autista promove capacitação para profissionais
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Práticas ligadas à prevenção e 
atendimento nos postos de saú-
de santa-cruzenses apresentaram 
resultados que vão além da me-
lhora na qualidade de vida. É is-
so que demonstram levantamen-
tos divulgados pelo Ministério 
da Saúde nos programas de de-
sempenho da Atenção Primária 
em Saúde (APS), nos indicado-
res do Previne Brasil. 

Pela classificação, sete itens 
são avaliados, segundo a res-
ponsável por monitorar os in-
dicadores através da Secreta-
ria Municipal de Saúde, Ânge-
la Thier. Além do acompanha-
mento a gestantes, o programa 
inclui atenção especial às crian-
ças, pacientes com diabetes e hi-
pertensão (veja quadro ao la-
do). Em um comparativo no pe-
ríodo entre 2021 e 2023, San-
ta Cruz saltou da nota 2.1 pa-
ra 8.55, de acordo com o gover-
no federal. 

Conforme o secretário de 
Saúde, Fabiano Dupont, o au-
mento nos índices avaliados re-
presenta mais recursos para o 
município e mais investimentos 
em torno da saúde. “Esse resul-
tado deve-se a uma série de fa-
tores. O principal é o reforço que 
fizemos em nossas equipes nos 
postos e a busca ativa dos pa-
cientes, para que eles sejam re-
almente bem atendidos em nos-
sas unidades”, disse. 

Segundo Dupont, a expecta-
tiva é de que neste ano o mu-
nicípio fique com uma nota de 
avaliação ainda maior, o que 
pode gerar a vinda de mais re-
torno. A título de comparação, 
em 2022, por causa da eleva-
ção dos índices, vieram cerca 
de R$ 8 milhões ao município. 
No ano passado, saltou para R$ 
9,5 milhões. 

“Quanto melhor nosso de-
sempenho, mais recursos re-
cebemos. Nossa expectativa é 
que neste ano vamos receber um 
montante ainda maior”, ressal-
tou o secretário.

Romar Rudolfo Beling
romar@editoragazeta.com.br

Livro detalha como 
surgiram as grandes 
cidades no mundo

Uma característica central dos 
tempos atuais é a hiperconcentra-
ção de pessoas em alguns espaços 
específicos, transformados em 
megacidades. Enquanto ao lon-
go da história o ser humano es-
palhou-se por todo o planeta, em 
busca de ambientes que lhe per-
mitissem estar próximo da fonte 
de alimentos e de subsistência, 
gradativamente os núcleos urba-
nos foram se impondo.

E é para dimensionar esse 
processo que o escritor britâ-
nico Ben Wilson se empenhou 
em uma pesquisa de abrangên-
cia global. Ela resultou no livro 
Metrópole: a história das cida-
des, a maior invenção humana, 
que foi lançado pela Compa-
nhia das Letras, com tradução 
de Odorico Leal, em 496 pági-
nas, a R$ 149,90.

Ele começa por recuperar as 
primeiras experiências de aglu-
tinação de populações em nú-
cleos urbanos, há mais de 7 mil 
anos. Depois, ocupa-se em es-
pecial das povoações realizadas 
na Mesopotâmia, mas mapeia 
igualmente todos os demais re-
gistros, nos diversos continentes, 
inclusive em épocas pré-históri-
cas nas Américas. 

Todas essas cidades, que em 
alguns momentos cresceram so-
bre os escombros ou o funda-
mento de povoações anteriores, 
são decorrência de trocas e inter-
câmbios. Um povo aprendia so-
luções e técnicas com outros, a 
partir da intensificação das via-
gens e do comércio. Assim, do 
Oriente ao Ocidente, do Hemis-
fério Norte ao Hemisfério Sul, 
a história das cidades é a da hu-
manidade. E se atualmente as 
megalópoles atraem e fascinam, 
nem por isso os pequenos núcle-
os descentralizados se mostram 
menos eficientes ou dignos.

DICA DO ROMAR

romar@editoragazeta.com.br
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SAÚDE

Avaliação destaca 
os benefícios das 
ações preventivas
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Programas desenvolvidos nos postos se refletem na qualidade de vida da população 

1 – Número de gestantes com pelo 
menos seis consultas pré-natal.
2 – Total de gestantes com exames 
de sífilis e HIV. 
3 – Quantidade de gestantes com 
atendimento odontológico.
4 –  Média de mulheres entre 25 e 
64 anos com pré-câncer de colo de 
útero.
5 – Número de crianças de um ano 
de idade com vacinação em dia.
6 – Acompanhamento de 
hipertensos.
7 – Acompanhamento a pessoas 
com diabetes.

OS INDICADORES

Reflexos positivos na saúde dos pacientes
Entre as áreas con-

templadas pelas ações 
desenvolvidas nos pos-
tos estão o cuidado 
pré-natal a partir do 
Programa Primeira In-
fância Melhor (PIM). 
É por meio desse tra-
balho que Natália 
Riss, de 26 anos, mo-
radora do Loteamen-
to Mãe de Deus, do 
Bairro Santuário, tem 
recebido acompanha-
mento desde janeiro, 
quando descobriu a 
gestação. Agora, à es-
pera de Emanuelly, ela 
e o marido, Luiz, desta-
cam a importância das 
orientações que receberam.

Outras duas situações que recebem atenção especial da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde: o tratamento a pacientes com diabetes e hipertensos, que 
também contribuem para a boa avaliação nos indicadores. No quesito diabe-
tes, além da assistência dispensada aos usuários nos postos, o município dis-
põe do Ambulatório de Diabetes (Rua Capitão Pedro Werlang, 50, no Cen-
tro), uma referência regional no serviço.

No local, segundo a coordenadora e assistente social, Carmen Hamid, são 
realizados cerca de 1,1 mil atendimentos ao mês. Isso inclui serviços prestados 
por profissionais das áreas de nutrição, psicologia, endocrinologia, enferma-
gem e assistência social. 

Quanto aos hipertensos, um dos exemplos é o tratamento dispensado na 
UBS Verena, do Bairro Santo Inácio. Além das consultas periódicas, um dos 
serviços prestados à comunidade é a atividade de Lian Gong, prática chinesa 
que se caracteriza por exercícios físicos. 

O cuidado integral à saúde, segundo a prefeita Helena Hermany, é uma de 
suas metas. “Eu fui escolhida para governar esta cidade com o lema de cui-
dar das pessoas. E isso inclui, além da saúde preventiva, uma estrutura com-
pleta nos postos de saúde, para que a população seja bem atendida e receba 
um tratamento humano e qualificado. Foi assim que nos tornamos referên-
cia em saúde no interior do Estado”, disse.
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BAILES E DIVERSÕES

● COMUNIDADE SÃO JOSÉ 01/06 GALINHADA 
para levar para casa a partir das 11h30 , contato 3713-3604 - 
98978-4973. Trazer vasilha.

Na coluna anterior, eu trouxe algumas informações 
importantes que podem ajudar as pessoas que neste momento 
enfrentam muitas dificuldades em decorrência das enchentes. 
Hoje quero trazer mais informações e orientações. 

Inicialmente, trago a boa notícia de que o Conselho de 
Recursos da Previdência Social realizará uma força-tarefa para 
acelerar a análise dos recursos administrativos do Estado do 
Rio Grande do Sul. É claro que isso não quer dizer que todos 
serão concedidos, mas quando o segurado tem direito, terá uma 
resposta mais rápida. Entretanto, não basta a antecipação dos 
julgamentos se não houver o cumprimento da decisão de forma 
mais rápida. Por isso, o INSS informou que vai desenvolver 

medidas com vistas à agilização 
do cumprimento das decisões do 
Conselho de Recursos. Ambas 
as medidas são, a meu ver, muito 
pertinentes. 

Em ofício conjunto, a OAB/
RS e o Conselho Federal da OAB 
solicitaram ao Conselho da Justiça 
Federal e ao Tribunal Regional 
Federal da 4ª Região a antecipação 

dos pagamentos dos precatórios federais do exercício de 2025 
para julho de 2024 (os da jurisdição do Rio Grande do Sul). O 
objetivo é buscar recursos de todas as formas possíveis para 
contribuir para a reconstrução do Estado.

Além dos dados acima, também quero orientar os afetados 
pelas enchentes que perderam documentos. Primeiro, é 
importante esclarecer que, em geral, o INSS exige início de 
prova material para comprovar tempo de serviço (urbano 
ou rural). Os vínculos empregatícios e as contribuições dos 
autônomos em regra estão no Cadastro Nacional de Informações 
Sociais. É claro que, por vezes, devido a algum problema de 
sistema ou até falta de recolhimento das contribuições, os dados 
não constam no sistema. 

Quando se trata de período rural, é mais complicado. Embora 
tenhamos obtido um avanço no sentido de o INSS utilizar 
bases governamentais como Declaração de Aptidão ao Pronaf, 
Incra, ITR, dentre outros, ainda existem muitos casos em que é 
necessário apresentar documentos, tais como bloco de produtor, 
certidões, etc. 

Em algumas situações é possível buscar a segunda via de 
documentos, como os que constam em registros de imóveis, em 
registros civis, como nascimento e casamento. Mas outros não 
são possíveis, como título de eleitor antigo em que constava a 
profissão de agricultor ou notas de compras de insumos etc. 

A orientação que quero dar a todos é que tentem lembrar 
quais documentos estavam na casa e foram levados pela 
enchente ou inutilizados devido à inundação. Com isso, façam 
ocorrência policial, que pode até mesmo ser na Delegacia online 
(www.delegaciaonline.rs.gov.br), e ali registrem as informações 
relativas a documentos perdidos. É muito importante que 
esse registro seja feito o mais breve possível. Não precisa ser 
imediato, mas não pode ser daqui a dez ou 15 anos quando o 
segurado vai buscar o benefício. 

Essa é uma medida de precaução para facilitar a concessão do 
benefício previdenciário futuramente.

Informações e orientações relativas 
à Previdência diante da catástrofe

As colunas de Jane
também podem ser lidas

em gaz.com.br

Professora,
doutora em Direito Previdenciário

JANE BERWANGER

O objetivo é 
buscar recursos 
de todas as 

formas possíveis para 
contribuir para a 
reconstrução do Estado 
do Rio Grande do Sul.

P
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EVENTOS ESPORTIVOS

Meia Maratona e Rústica 
serão em 22 de setembro

João Cléber Caramez
joao.caramez@gaz.com.br

A 6ª Meia Maratona e 17ª 
Rústica Estadual de Santa 
Cruz do Sul serão disputa-

das em 22 de setembro, para co-
memorar os 146 anos de emanci-
pação municipal. A data original 
era 29 de setembro, mas a Meia 
Maratona e Maratona Internacio-
nal de Porto Alegre foram remar-
cadas justamente para esse dia.

A organização terá uma in-
fraestrutura semelhante à do ano 
passado, como cronometragem 
para aferição dos tempos brutos 
e líquidos por meio de antena na 
linha de largada e ponto de retor-
no para a Meia Maratona, com ta-
pete para conferência dos chips. 
Na prova de 10 quilômetros, o 
atleta não precisará passar mais 
de uma vez na linha de largada 
e chegada.

Link para recebimento 
das inscrições 
e preços para 
cada prova serão 
divulgados na segunda 
quinzena de julho

7 horas – Meia Maratona            
(21,280 quilômetros)

7h45 – Rústica (9,9 quilômetros)

7h50 – Rústica (5 quilômetros)

9 horas – Menores (1,6 quilômetro)

9h03 – Menores (2,4 quilômetros)

LARGADAS
A prova de 3 quilômetros foi 

excluída do programa. O espaço 
atleta, delimitado por grades, terá 
água, frutas, biscoitos, suplemen-
tos e serviços de fisioterapia, mas-
soterapia e alongamento. Haverá 
narração oficial e premiação com 
mais agilidade no cerimonial de 
encerramento. O link para inscri-
ções e preços para cada prova se-
rão divulgados na segunda quin-
zena de julho.

Com data definida, edição do evento terá infraestrutura semelhante à do ano passado
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Clínica especializada no diagnóstico e
tratamento de doenças autoimunes 

Ipê Saúde

REUMATOLOGISTAS

O advogado José Antônio Pa-
ranhos Luz, natural de Rio Par-
do e radicado em Santa Cruz do 
Sul, lança neste sábado pela ma-
nhã uma obra de ficção, Femini-
cídio: o drama e o relato de um 
prisioneiro, com sessão de autó-
grafos a partir das 10 horas na Li-
vraria e Cafeteria Iluminura. Edi-
tado pela Zum, o livro pode ser 
adquirido no local, ao preço de 
R$ 55,00. Posteriormente, fica-
rá à disposição na livraria.

Ainda que seja formado em 
Direito, Luz enfatiza que se tra-
ta de um relato ficcional, inspi-
rado em sua longa vivência co-
mo advogado. Em sua carreira, 
atuou em cerca de uma dezena de 
processos de júri envolvendo fe-
minicídio. Antes desse título, ele 
já lançara outra obra também de 
ficção, Destinos que se cruzam, 
em 2010, pela editora Alcance, 
de Porto Alegre.

O seu novo livro traz textos de 

LIVRO/LANÇAMENTO

Advogado José Luz vai lançar 
livro neste sábado pela manhã

apresentação de dois especialis-
tas, o psiquiatra Paulo Oleksiuk e 
o criminalista Ezequiel Vetoretti. 
O enredo aborda a história de um 
homem que comete crime contra 
uma mulher e, condenado, é toma-
do pelo arrependimento. As atitu-
des e o comportamento do perso-
nagem são descritos, e também 
suas reflexões quando já está pri-
vado da liberdade.

Comunicador que 
atuou junto à Rádio 
Gazeta FM 107,9 por 
mais de 35 anos volta 
à emissora e comanda 
atração matutina

TEM NOVIDADE NO AR!

Paulo Beneduzi chega para 
tornar o sábado mais alegre

Apartir deste fim de semana, 
os sábados da Rádio Ga-
zeta FM 107,9 serão ainda 

mais alegres. E com o alto astral e 
a energia de um dos mais tarim-
bados comunicadores em ativida-
de no Rio Grande do Sul. Quando 
disser o seu “olá” no microfone, às 
9 horas, o inconfundível Paulo Be-
neduzi inevitavelmente vivenciará 
uma viagem no tempo. 

Que certamente não será ape-
nas dele: terá a companhia dos 
fiéis ouvintes da emissora. Pau-
lo se verá transportado para o 
início dos trabalhos da rádio, no 
ano de 1980, quando ele chegou 
à empresa, na qual atuou por três 
décadas e meia. É, portanto, uma 
volta para casa.

E é assim que ele, aos 67 anos, 
considera essa nova etapa em sua 
exitosa carreira. “Estar de volta pa-
ra mim é motivo de muita alegria, e 
imensa honra”, sintetiza. “De certo 
modo, é o passo que para mim sig-
nifica a plena realização profissio-
nal. Estive aqui desde o começo e, 
depois de alguns anos afastado, é 
um orgulho retornar.” 

Quando se desligou da emis-
sora, investiu em uma caminha-
da pela vida pública, como ve-
reador e também como secretá-
rio de Comunicação da Prefeitu-
ra de Santa Cruz do Sul. Teve ain-
da uma passagem pela Rádio San-
ta Cruz. Mas então veio a possi-
bilidade de retomar o seu projeto 
na Gazeta. 

E, de forma simbólica, justa-
mente no horário que o consa-
grou, no princípio de sua traje-

Beneduzi reassume o horário das 9 ao meio-dia de sábado, em que atuou por décadas
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tória na casa. Foi na grade en-
tre as 9 horas e o meio-dia que 
ele firmou o seu vozeirão junto 
à comunidade regional e do Esta-
do, no programa “Gazeta Tempo 
80”. Afinal, a emissora fora fun-
dada em 1980, seguia a inesque-
cível década de 1980, e o dial, no 
AM, era 1.180.

Agora, de retorno à Gazeta FM 
107,9, vai comandar o “Sábado 
Alegre”, no mesmo horário das 9 
horas ao meio-dia, com muita mú-
sica, informação e descontração. 
Suas marcas registradas de toda 
uma vida. Que começou em 22 de 
agosto de 1956, em Muçum, on-
de nasceu, mas de onde sua famí-
lia se mudou para Lajeado quando 
tinha três anos. Aos 16 ingressou 
em rádio em Encantado, e depois 
se transferiu para a Independente, 
de Lajeado. Estava com 22 anos 
quando chegou à Gazeta.

Ele recorda que, no princípio, a 
emissora era eminentemente mu-
sical, mas nos anos seguintes ini-
ciou a transição para o jornalis-
mo, o noticiário e a informação 
em tempo real e integral. Mais 
adiante, apostou forte no esporte, 

as duas áreas que hoje projetam a 
marca em todo o Estado. Não por 
acaso, é a rádio mais lembrada na 
pesquisa Top of Mind em todo o 
interior do Rio Grande do Sul, já 
por há anos.

Porém, sem jamais descuidar 
da boa música, apreciada pelos 
ouvintes. “Fico muito feliz com a 
receptividade que estou tendo da 
atual equipe da casa, tanto dos co-
legas com os quais já pude convi-
ver, em meu tempo na emissora, 
quanto da turma mais jovem. Vai 
ser maravilhoso trocar essa experi-
ência com esse grupo e interagir”, 
afirma. “E tenho certeza absoluta 
de que com os ouvintes rolará es-
sa mesma empatia.”

O gerente-executivo de rádios 
da Gazeta, Leandro Siqueira, diz 
que a chegada de Beneduzi é o 
primeiro ato do ano 45 da emisso-
ra. “É muito simbólico. É alguém 
respeitado e reconhecido, que es-
teve lá no começo, e agora com-
partilha novamente a sua rica his-
tória de vida conosco e com os ou-
vintes. Nome consagrado não tem 
tempo, época ou idade. Bem-vin-
do, Beneduzi”, sintetiza.
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O CONTATO SEMPRE PRÓXIMO COM A NATUREZA

EXCLUSIVO

A paisagem de Santa Cruz
Romar Beling
romar@editoragazeta.com.br

A série Desenha Santa 
Cruz, que a Gazeta do 
Sul desenvolve, numa 
ação em parceria com a 
Associação Pró-Cultura 
de Santa Cruz do Sul, já 
teve a participação de 
dois artistas. O primeiro 
foi o rio-pardense 
Fernando Barros, 
ilustrador e chargista, e 
o segundo o professor, 
escritor e desenhista 
José Arlei Cardoso, 
natural de Uruguaiana e 
radicado em Santa Cruz.

Nesta edição, o escritor, 
editor, desenhista e 
ilustrador Gilberto José 
Kipper, conhecido como 
Gil Kipper, torna-se o 
primeiro santa-cruzense 
a integrar a iniciativa. 
E, por sinal, é um dos 
artistas locais que 
mais profundamente 
vivenciam a realidade 
urbana, de maneira 
a traduzi-la em arte. 
Nasceu e cresceu na 
Rua Marechal Deodoro, 
na quadra ao lado da 
Catedral São Batista. 
Ou seja: conhece como 
poucos o Centro. 

Não por acaso, os 
personagens que criou, 
e que já se projetaram 
para todo o Estado, em 
inúmeras aventuras que 
idealizou, frequentam os 
espaços públicos desta 
área como se fossem o 
seu lar e o seu mundo 
particular. É como 
ele mostra em sua 
participação nessa 
série, o que inclui a 
ilustração da capa 
desta edição.

Pontos turísticos e ambientes ao ar livre amplamente 
conhecidos e frequentados pelos santa-cruzenses e por 
visitantes com muita frequência marcam presença nos 
enredos literários do escritor e desenhista Gil Kipper. É o 
caso do Parque da Gruta, ala leste da cidade, cuja natureza 
exuberante oferece uma infinidade de possibilidades que 
envolvem e atiçam a curiosidade dos leitores, ainda mais 
os jovens. É o caso desse desenho que compartilha na série 
Desenha Santa Cruz, na qual um grupo de personagens de 
sua autoria aparece em cena.

O pano de fundo é oferecido por três cores básicas: 
um amarelo claro em primeiro plano, a título de superfície 
do terreno, sobre o qual estão os personagens; um tom 
de cenoura no rochedo imponente, que se abre para a 
Gruta, escura e misteriosa; e o verde da vegetação na parte 
superior, remetendo à exuberância da natureza de todo o 
Parque da Gruta e do Cinturão Verde.

Os personagens que apresenta já explora em enredos há 
cerca de três décadas: lidera o grupo o professor Jorge, que 
se esmera em fomentar a consciência ambiental e convida 
estudantes ou jovens a um passeio em meio à natureza, 
numa espécie de aula prática ao ar livre. No desenho 
aparecem, a partir da esquerda, o Keko, o cãozinho Toco, o 
menino Jackson, mais à frente, já próximo do professor, a 
jovem Katiana mais a menina Bete e, à direita, o Eliaser.

Gil comenta que essa trupe esteve presente em várias 
de suas histórias ao longo do tempo, em piqueniques e 
aventuras, sempre repletas de reflexões sobre a necessidade 
de interação mais harmoniosa com a flora e a fauna. Sem 
dúvida, de suas andanças pelos arredores de Santa Cruz em 
sua fase de apicultor, Gil identificou muitas situações que 
poderia, mais tarde, aproveitar em seus enredos literários. 
E as histórias que se relacionam com o Parque da Gruta e o 
Cinturão Verde evidenciam a sua atualidade e a pertinência 
em dias marcados pelo debate ambiental e pela enxurrada. 
O que os personagens do desenho de Gil vão conferir é o 
local que se constitui em repositário valioso de patrimônio 
natural para as gerações de hoje e de amanhã.

Aula ao ar livre no Parque da Gruta

Aos 68 anos, 
o desenhista 
e escritor Gil 

Kipper é um típico 
santa-cruzense. Nas-
ceu e cresceu na Rua 
Marechal Deodo-
ro, ao lado da Cate-
dral São João Batis-
ta e o prédio do Co-
légio das Irmãs (atual 
Faculdade Dom Al-
berto), no dia 24 de 
agosto de 1955. Ali, 
ao lado dos pais, He-
rilda e Luiz Vicente, 
e dos irmãos Sérgio e Astor, vivenciou a rotina urbana de meados do sé-
culo 20 e ainda todos os acontecimentos relevantes, na comunidade ou 
no grande mundo, das décadas de 1960 e 1970. 

Ele seguia ao longo (ou pelo meio) da Praça Getúlio Vargas até o Co-
légio São Luís, onde cursou o primário e o ginásio, até os 16 anos. Em 
ambiente escolar, ou mesmo fora dele, suas habilidades no desenho eram 
visíveis e evidentes. E foi também nesse tempo de estudos que um co-
lega passou a chamá-lo de Gil, que acabou por adotar como nome artís-
tico, tornando-se o Gil Kipper. Recém-saído da adolescência, começou 
a ser demandado por algumas empresas locais, que o desafiaram a criar 
artes. Jovem, disposto a alçar voos e a se aperfeiçoar, com 21 anos aven-
turou-se em Porto Alegre. Ficou por uma década na Capital, atuando em 
importantes agências de publicidade.

Foi com uma experiência valiosa em criação, tanto no desenho quan-
to na produção textual, que se fixaria de novo em sua terra natal. O con-
tato com editoras, na Capital, abriu-lhe as portas para a publicação. Por 
volta dos 30 anos, lançou seu primeiro livro de aventura direcionado a 
público infantojuvenil, O filho do Pantanal, em 1984, pela Sulina. Até 
hoje é uma de suas realizações mais bem-sucedidas, com sucessivas edi-
ções. Dois anos depois, seguiu-se O estranho desafio do menino boiadei-
ro, também pela Sulina. Em ambos, o enredo que remetia ao universo do 
campo, ao contato com a natureza, que passou a constituir marca em to-
da a sua obra, inclusive a ambientada em contexto urbano.

Aliás, já por esse tempo Gil era um constante colaborador da Gazeta 
do Sul, publicando nela charges e tiras, e depois ilustrações com ativida-
des para a garotada. Em sua temporada em Porto Alegre, conheceu Elaine 
Rosane dos Santos, que se tornaria a sua esposa em 1982. 

Em vindas a Santa Cruz para rever familiares, Gil ainda se interessou 
por outra área, a da apicultura, o que só fortaleceu o seu olhar criativo so-
bre o meio ambiente. Sempre que possível, lá estava ele instalando cai-
xas e espalhando colmeias em chácaras pelos subúrbios. Com esse vín-
culo fortemente restabelecido com a terra natal, o casal mudou-se para 
Santa Cruz, e por aqui nasceram os filhos Cristian e Gabriela.

Nos últimos anos, por intermédio da editora que fundou, a Zum, 
Gil lançou sucessivamente novas obras e passou a editar outros au-
tores. Apostou ainda no ramo livreiro, e tornou-se assíduo em fei-
ras e eventos literários em todo o Estado. Mas jamais abriu mão 
do que mais gosta: desenhar, inventar enredos e compartilhar su-
as criações com o público leitor, seja ele composto por crianças, 
jovens ou adultos. Agora, na série Desenha Santa Cruz, brinda os 
leitores da Gazeta do Sul com cinco desenhos exclusivos, prota-
gonizados por seus populares personagens.

GIL KIPPER
gilkipper@hotmail.com
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Santa Cruz, e por aqui nasceram os filhos Cristian e Gabriela.
Nos últimos anos, por intermédio da editora que fundou, a Zumm,

Gil lançou sucessivamente novas obras e passou a editar outros auu-
tores. Apostou ainda no ramo livreiro, e tornou-se assíduo em feii-
ras e eventos literários em todo o Estado. Mas jamais abriu mãoo
do que mais gosta: desenhar, inventar enredos e compartilhar suu-
as criações com o público leitor, seja ele composto por criançass,
jovens ou adultos. Agora, na série Desenha Santa Cruz, brinda os
leitores da Gazeta do Sul com cinco desenhos exclusivos, protaa-
gonizados por seus populares personagens.

Desenhista Gil Kipper em meio à elaboração de um autorretrato
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desenhada com ares de cartoon
Uma cidade que brilha com intensidade e proporciona um belo horizonte

O Índio Ximia aprecia o Parque da Gruta como o seu mundo encantado

Que tal um passeio 
por Santa Cruz do 
Sul na companhia 
do Fritz e a Frida 
e de seus filhos, 
Max e Mili? Todos 
acomodados em um 
simpático carrinho da 
Oktoberfest? É isso o 
que Gil Kipper propõe 
em um dos desenhos 
exclusivos que 
elaborou para a série 
Desenha Santa Cruz. 
Nesse caso, a família 
símbolo da Festa da 
Alegria aparece no 
alto do Parque da 
Cruz, a Sudeste da 
cidade. A fubica está 
estacionada junto 
à amurada de proteção e o Fritz aponta para o centro da 
cidade, entusiasmado e expressando o amor pela sua terra. 
A seu lado, a Frida faz o mesmo gesto. No banco de trás, 
Max, de boné e supostamente com um celular nas mãos, 
para agilizar um registro do momento familiar nas redes 
sociais. Ao lado dele, a irmã Mili.

Diante deles, e também de quem aprecia a arte, o centro 
da cidade se descortina, tendo a Catedral São João Batista 
como ponto a atrair as atenções. Acima, um céu claro, 
sem nuvens, e um remanescente do brilho do sol que já se 
ocultou no horizonte. Portanto, é um entarceder em Santa 
Cruz que a família curte de forma privilegiada. 

Se no desenho à 
esquerda um grupo 
de personagens 
criados por Gil 
Kipper aparece 
diante da Gruta, 
um dos ambientes 
turísticos por 
excelência de Santa 
Cruz do Sul, nesta 
arte um indiozinho, 
agarrado a um 
cipó, admira do 
alto o Parque 
inteiro. É um dos 
personagens mais 
cativantes criados 
pelo desenhista, o 
Ximia. 

Que, sendo 
um remanescente dos povos originários da região central 
gaúcha, faz alusão ao próprio espaço natural do desenho à 
esquerda. Acontece que a abertura no rochedo sempre foi 
chamada e conhecida pelo povo como Gruta dos Índios, 
ainda que, posteriormente, geólogos e especialistas tenham 
divulgado que, a princípio, indígenas não moraram ali. A 
caverna constituiu, isso sim, uma paleotoca, cavada, em 
épocas pré-históricas, por preguiças-gigantes, animais que 
ocupavam toda essa região do Brasil e da América do Sul.

De seu mirante privilegiado, o pequeno Ximia espia, 
com viva satisfação, sorridente, a amplitude dos espaços 
que o Parque da Gruta oferece, para ele e todos os 
frequentadores. Bem por isso, sem dúvida que ele é 
defensor ferrenho da preservação de todos os recursos 

naturais ali 
encontráveis, da 
fauna e da flora. A 
entrada de público 
para o parque 
encontra-se à 
esquerda no mapa 
elaborado por Gil. 
Ali há um caminho 
para carros e 
pedestres, que 
permite chegar até 
o estacionamento 
próximo do lago 
e também do 
restaurante.

A partir de 
lá, os visitantes 
podem percorrer 
uma série de 

trilhas, em diferentes níveis de terreno, apreciando animais 
e aves, e ainda se beneficiando da sombra e do ar puro de 
um dos mais saudáveis ambientes naturais de toda a região 
central gaúcha. À direita, uma seta amarela aponta para o 
local onde se situa, em porção bem elevada do terreno, a 
Gruta, que se vê de frente no desenho à esquerda. 

O que sem dúvida se salienta para o leitor é a 
intensidade do verde, em diferentes graus de vegetação, 
incluindo bosques fechados e riachos que nascem da parte 
superior do Cinturão Verde. É um repositário valioso do 
mundo natural, um ecossistema intenso e diversificado, 
situado a poucos quilômetros da área central de Santa Cruz 
do Sul. Portanto, um patrimônio de valor inestimável para 
toda a sociedade.

A Catedral São João Batista é um elemento recorrente 
na obra de Gil Kipper. Também pudera. Ela se situava, desde 
sempre, praticamente no quintal de sua casa. Pode-se 
imaginar o quanto aquele prédio imponente, cartão-postal 
da cidade que se projeta para o mundo inteiro, tende a ter 
se firmado no imaginário do desenhista e escritor. Uma vez 
que ele nasceu e cresceu a poucos metros da igreja, apenas 
dobrando a esquina da Rua Ramiro Barcelos, no sentido 
norte, e caminhando alguns poucos passos até o outro 
lado da Marechal Deodoro, desde a mais tenra idade, ainda 
de casa, de uma janela, da porta ou do pátio, o que via no 
horizonte, a oeste, eram as torres da Catedral.

Além da onipresença da igreja, cuja sombra se estendia 
sobre a cidade ao entardecer, quando Gil ia brincar com os 
irmãos ou os amigos na Praça Getúlio Vargas, mais uma vez 
o prédio religioso seguia visível. E é provável que o encontro 
que seus três personagens têm no desenho acima seja 
apenas reprodução, puxando pela memória, de conversas 
ou caminhadas que Gil e seus amigos faziam, quando 
adolescentes, pelo espaço público mais central de Santa 
Cruz, a praça que constitui o marco-zero do núcleo urbano.

No desenho acima, Gil retoma três dos personagens 
presentes na arte da visita à Gruta, na página ao lado. São 
eles os amigos Katiana, Keko e Jackson. O Keko é facilmente 
identificável por seu gorro vermelho, enquanto o Jackson 
desta vez levou o violão para animar com canções a reunião 
na praça, diante da Catedral. Aliás, Katiana, já apresentada 
como uma adolescente que  revela seus traços de mulher 
feita, surge em pose na qual, com a mão erguida em direção à 
igreja, sugere cena mítica, gótica, em alusão e em sintonia com 
um templo religioso erguido em estilo neogótico. 

Uma aura nórdica cerca a Catedral, e os personagens 
facilmente poderiam ser mergulhados em um enredo a la 
Harry Potter ou Game of Thrones. Uma leve bruma ao rés 
do chão, bem como a pedra sobre a qual Keko e Jackson 
estão sentados, em meio à praça, acrescentam mais mistério 
e suspense. E a Catedral foi homenageada por Gil ainda no 
desenho que ilustra a capa desta edição da Gazeta do Sul.

Em nível mais 
próximo dos 
personagens, 
mais uma vez a 
vegetação do 
Cinturão Verde se 
salienta, essa que 
Gil Kipper jamais 
deixa de salientar 
em toda a sua obra. 
Se a paisagem é 
estática e busca ao 
máximo o realismo, 
alguns elementos 
típicos do cartoon 
foram explorados 
pelo autor. Um 
deles é a animação 
conferida ao 
carrinho, cuja frente 
é transformada 

em rosto de personagem, com olhos em lugar dos faróis e 
um nariz e uma boca sorridente. Esse recurso confere à peça 
a diversão e a empatia típicas dos quadrinhos de gibis ou 
mesmo dos desenhos animados da TV.

Num exercício livre da imaginação, pode-se ainda 
compreender o casal acomodado no banco de trás do carro 
como sendo turistas. Nesse caso, em visita à cidade, teriam 
como guias ou cicerones privilegiados ninguém menos do 
que o casal símbolo da Oktoberfest. Provavelmente, depois 
de levarem os visitantes até o Parque da Cruz para, de lá, 
mostrarem a área central, Fritz e Frida os convidariam a 
seguir com eles até o parque da Festa da Alegria.

Um encontro diante da Catedral
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O empreendimento local foi liderado por um investidor 

Cerca de oito anos 
depois que os primeiros 
imigrantes alemães 
chegaram à Colônia 
Santa Cruz (ou 34 
anos após a fixação 
dos pioneiros em São 
Leopoldo), um outro 
projeto de colonização 
se efetivou em 
território brasileiro. E 
bem longe do Sul do 
País. Nesse caso, em 
1858,1.193 imigrantes 
subiam a serra do 
Rio de Janeiro e, via 
Petrópolis, chegavam 
a Juiz de Fora, a 180 
quilômetros da então 
capital do Império 
brasileiro. Do grupo, 277 
eram tiroleses, sendo, 
por sinal, a primeira 
experiência de fixação 
de cidadãos dessa 
origem no continente 
americano.
Na localidade, que 
acabara de ser elevada 
de vila a cidade, foram 
alocados a Oeste 
do núcleo urbano, e 
hoje vários bairros 
compreendem o que 
foi a colônia alemã, com 
destaque para três 
(São Pedro, Borboleta 
e Fábrica). O projeto 
foi nomeado de Dom 
Pedro II (homenagem ao 
monarca) , mas depois 
passou a ser chamado 
de Colônia São Pedro. 
Um livro lançado em 
2018 pela jornalista Rita 
Couto, por ocasião dos 
160 anos da colonização 
alemã local, recupera 
essa história.

Ao contrário da propos-
ta de colonização colo-
cada em prática no Rio 

Grande do Sul, patrocinada pe-
lo governo imperial brasilei-
ro, com a preocupação de po-
voar áreas ainda pouco habi-
tadas, a iniciativa da instala-
ção da Colônia Dom Pedro II 
(depois São Pedro), em Juiz de 
Fora (MG), partiu de um em-
presário. No caso, de Mariano 
Procópio Ferreira Lage (1821-
1872), que nascera em Barba-
cena e se encarregara de cons-
truir a primeira estrada pavi-

mentada do País, que ligaria à 
capital do Império.

Assim, Procópio uniu dois in-
teresses: demarcar uma colônia, 
comercializando lotes (de quase 
100 hectares) a imigrantes ale-
mães, e, ao mesmo tempo, em-
pregar parte desses colonos como 
mão de obra, mais especializada 
do que a disponível nas cerca-
nias, nas obras de abertura da via. 

Ainda que apenas um único 
grupo de colonos tenha chega-
do à região (de 1.193 pessoas, 
entre alemães e tiroleses, es-
tes perfazendo 25%), as mar-

cas que ele deixou na realida-
de regional foram expressivas. 
Tanto que, conforme a jornalis-
ta Rita Couto, autora de livros 
sobre a Colônia São Pedro, es-
tima-se hoje em cerca de 80 
mil os descendentes advindos 
daqueles pioneiros. Formam 
um grupo que espalha sua in-
fluência na cultura e na socio-
economia dessa cidade de cer-
ca de 500 mil habitantes. 

Eles contribuíram sobrema-
neira, inclusive com seu empre-
endedorismo na indústria (com 
cervejarias em destaque). A 

ponto de Juiz de Fora ter sido 
considerada a maior economia 
de Minas Gerais nos primeiros 
anos do século 20, e a segunda 
maior em todo o Brasil, atrás 
apenas de São Paulo, como fri-
sa Rita. Natural de Cataguases, 
ela se fixou em Juiz de Fora e 
se formou em Comunicação 
Social. Por volta de 2005, teve 
sua curiosidade atraída justa-
mente por essa marca alemã em 
território mineiro, algo obvia-
mente não comum por lá, co-
mo seria no Sul. E então deci-
diu estudar essa peculiaridade. 
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NO SUDESTE

Juiz de Fora, legado 
alemão em Minas Gerais

Romar Beling
romar@editoragazeta.com.br

Panorama da colônia em Juiz de Fora, com a Igreja de São Pedro, erguida em 1883

Capa do livro de autoria de Rita Couto

Um dos primeiros aspectos 
que costumam chamar a aten-
ção de forasteiros em Juiz de 
Fora são casas de tijolo apa-
rente. São uma marca diferen-
ciadora que remete ao estilo de 
construção adotado pelos co-
lonos alemães que chegaram à 
região em 1858, e destoam do 
modelo de arquitetura presente 
em outras cidades mineiras.

Essas casas de tijolo estão es-
palhadas por aquele que cons-
tituía o território da colônia, a 
Oeste. Conforme a jornalista Ri-
ta Couto, em suas pesquisas que 
resultaram no livro São Pedro: 
o coração da colônia alemã de 
Juiz de Fora, os lotes demarca-
dos e negociados por Mariano 
Procópio estavam situados mui-
to próximo do núcleo urbano já 
existente (apenas a cerca de cin-
co quilômetros). Isso contribuiu 
para que a colônia rapidamente 

Marcas germânicas estão visíveis em muitas áreas
ção Cultural e Recreativa Bra-
sil Alemanha, esta no Bairro 
Borboleta, que mantém grupo 
de dança. Com tamanha mobi-
lização, a Festa Alemã de Juiz 
de Fora, realizada em setem-
bro, atrai visitantes, determi-
nados a saborear a gastrono-
mia germânica. 

O evento é considerado pa-
trimônio cultural imaterial da 
comunidade. Mesma condição 
foi alcançada por um elemen-
to culinário trazido pelos imi-
grantes, o pão branco, atual-
mente denominado de pão ale-
mão, e cuja receita original é, 
dentro do possível, preservada 
por muitas famílias.

Estas, além de ostentar so-
brenome alemão, já não che-
gam a praticar a língua, ainda 
que sejam implementadas ini-
ciativas como cursos, para que 
descendentes (e outros interes-

interagisse com a cidade, e pa-
ra que, posteriormente, as famí-
lias alemãs vissem diluída a sua 
identidade.

Isso não significa que os des-
cendentes não seguissem cultu-
ando hábitos e costumes. A pon-
to de a cidade dispor do Instituto 
Teuto-Brasileiro William Dilly, 
que Rita atualmente preside. 
Dilly, por sinal, é o sobrenome 
de uma das grandes referências 
em pesquisa histórica regional, 
o professor Roberto Dilly, da 
Universidade Federal de Juiz de 
Fora (UFJF), que em breve de-
ve lançar obras sobre a temáti-
ca. Rita mantém forte interlocu-
ção com ele, em seus estudos. O 
instituto preserva o maior acer-
vo histórico a respeito da pre-
sença alemã na região, consti-
tuído de fotografias e objetos.

Além disso, continua em 
franca atividade a Associa-

sados) se aprimorem no idio-
ma. Entre as entidades que fo-
mentam esse resgate está o Wer-
ther Institut. E Rita lembra que 
importantes ramos industriais, 
como fundições e fábricas de 
ferramentas e de insumos agrí-
colas, são remanescentes das 
iniciativas dos pioneiros.

A Igreja de São Pedro nos dias atuais, como um ponto firmado na memória regional
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Imigração como tema de pesquisa

Diagramação: Derli Antônio Gonçalves

Durante as duas guerras 
mundiais, os moradores 

da colônia foram duramente 
perseguidos e sofreram represálias.

Há cerca de duas décadas a jor-
nalista mineira Rita Couto ocupa-se 
de investigar os vestígios da coloni-
zação alemã em Juiz de Fora. Ainda 
que o grupo de imigrantes não tenha 
sido tão numeroso como o foi em to-
do o Sul do Brasil, muitas foram as 
contribuições deixadas à posterida-
de pelos germânicos que se fixaram 
na cidade em 1858.

Na condição de jornalista, ela pas-
sou a pesquisar sobre a Colônia de 
São Pedro e transformou suas des-
cobertas em dois livros. O primeiro 
é Santana: uma capela tirolesa na 
colônia alemã de Juiz de Fora, se-
guido de São Pedro: o coração da 
colônia alemã de Juiz de Fora. Tan-
to ela se interessou e se entusiasmou 
com os inúmeros elementos associa-
dos ao tema que apostou em um mes-
trado em História. Que se transfor-
mou imediatamente em doutorado, 
tamanho o grau de convencimento 
de seu projeto.

Ela entende que os esforços de re-
cuperação e, se possível, preservação 
dos vestígios advindos da imigração 
alemã urgem porque as gerações no-
vas perdem suas referências sobre a 
participação dessa etnia na formação 
local. Ocorre que o próprio campus 
da UFJF foi implantado na zona oeste 
da cidade, justamente no espaço que 
originalmente sediou a colônia alemã. 
Num primeiro momento, estudantes 
que vinham de outras regiões do Es-
tado ou do País para frequentar aulas 
na instituição optavam por se instalar 
no centro da cidade.

No entanto, à medida que o merca-
do imobiliário descobriu o filão que 
constituíam os empreendimentos de 
moradia próximo à UFJF, mais e mais 
alunos passaram a residir próximo do 
campus. Com isso, em poucos anos 
as tradicionais casas de tijolos à vis-
ta das famílias alemãs cederam lugar 
a prédios residenciais modernos, e 
parcelas importantes do passado vão 
sendo postos abaixo, ou eliminados. 
Com os prédios, os próprios descen-

Igreja luterana de Juiz de Fora em fotografia de 2004, quando a Gazeta do Sul visitou a cidade

dentes de alemães vão se afastando 
geração a geração de seus costumes 
e tradições. Ou negociando seus ter-
renos, remanescentes dos antigos lo-
tes coloniais.

Permanecem como pontos de 
convergência as igrejas luteranas, 
elemento nítido a remeter à pre-
sença alemã, de religião protestan-
te, na cidade. Em 2004, uma equipe 
da Gazeta do Sul esteve em Juiz de 
Fora em pesquisa para o livro Ter-
ra de bravos, alusivo aos 200 anos 
da imigração alemã no Brasil, que 
foi lançado pela Editora Gazeta. O 
roteiro incluiu visitas às igrejas lu-
teranas, que congregam as comuni-
dades ainda identificadas com a imi-
gração alemã.

Rita refere que alguns hábitos ali-
mentares germânicos hoje se revelam 
amalgamados com a forte marca da ri-
ca gastronomia mineira. Ela cita, por 
exemplo, uma senhora de idade com 
quem conversou e disse lembrar-se de 
um prato chamado Sauerkraut (chu-
crute). E então afirmou que ela adora-
va comer Sauerkraut misturado com 
angu, este típico de Minas. Ainda per-
sistem os biscoitos e, claro, o pão ale-
mão, declarado um patrimônio imate-
rial da cidade.
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Quais são as marcas atuais da colônia alemã 
que a senhora destacaria em Juiz de Fora?
Juiz de Fora possui atualmente cerca de 80 mil des-
cendentes dos 1.193 imigrantes alemães e tiroleses 
que chegaram à cidade em meados do século 19. 
Ainda hoje encontramos marcas dessa presença 
na arquitetura das casas da colônia, construídas 
com a técnica Backstein, que utiliza tijolos maci-
ços aparentes com assentamento decorativo em 
alguns pontos das fachadas. Dez bens imóveis li-
gados à presença alemã são tombados como pa-
trimônio cultural municipal e outra dezena está 
em processo de tombamento.
A presença germânica foi muito marcante na in-
dustrialização de Juiz de Fora e ainda hoje se re-
flete na produção de cerveja, com quase 30 cer-
vejarias artesanais em funcionamento.
Em 1969, o Instituto Teuto-Brasileiro William Dilly 
criou a Festa Alemã, que ainda hoje é bastante co-
nhecida em Juiz de Fora e registrada como patri-
mônio imaterial. Além de 
idealizar a festa, a insti-
tuição é responsável pe-
lo mais completo acer-
vo histórico sobre a Co-
lônia Alemã Dom Pedro 
II, composto por docu-
mentos e fotografias originais, além de objetos 
que pertenceram às famílias imigrantes.

A língua ainda está presente no dia a dia? Há 
preocupação associada ao resgate dela?
Infelizmente, a língua alemã é pouco falada em Juiz 
de Fora, mas há bons cursos que ensinam o idio-
ma. Os imigrantes alemães chegaram a Juiz de Fo-
ra em 1858 e a colônia foi instalada em uma área 
muito próxima ao núcleo urbano, o que favore-
ceu o contato frequente com a língua portugue-
sa, já que era grande a interação entre colonos e 
habitantes locais, a maioria de origem luso-brasi-
leira e africana. Durante as duas guerras mundiais, 
especialmente na primeira, os moradores da colô-
nia foram duramente perseguidos e sofreram re-
presálias, que os levaram a evitar o uso da língua 
alemã e deixar de ensiná-la aos seus filhos. Nas es-
colas foram proibidas as aulas do idioma e, mes-
mo com o fim dos conflitos, a disciplina não vol-
tou a ser oferecida.

Como é a relação da cidade, por suas insti-
tuições ou entidades, com outras áreas de 
colonização alemã no Brasil ou mesmo com 
a Alemanha? Existe intercâmbio?
Sim, existe bastante interação, especialmente 
com instituições culturais que desenvolvem tra-
balhos de resgate e preservação da cultura ale-
mã por meio de música, dança e pesquisas his-
tóricas. Nos últimos anos, de maneira especial, 
esse contato ficou mais facilitado com a realiza-
ção de cursos e eventos online, nos quais temos 
a oportunidade de conhecer outros trabalhos, 
aprender conteúdos e também divulgar as ati-
vidades que realizamos. 

As comemorações dos 200 anos da imigra-
ção alemã no Brasil motivam eventos ou ce-
lebrações específicas na cidade e na região?
De modo geral, estão sendo realizadas edições 
especiais de eventos que já ocorrem anualmen-
te, como palestras e festividades, nas quais estão 
sendo abordados também os 200 anos da imi-
gração alemã no Brasil.  

A senhora menciona que o pão branco, pão 
alemão, tornou-se um patrimônio local. Co-
mo isso se deu e como é explorado rotinei-
ramente?
Em 2010, a receita do pão alemão foi registra-
da como patrimônio cultural imaterial de Juiz 
de Fora, graças aos esforços de Dirceu e Célia 
Scoralick, que também figuram entre os fun-
dadores do Instituto Teuto-Brasileiro William 
Dilly. Trata-se do único bem imaterial gastronô-
mico registrado na cidade e está presente roti-

neiramente nas mesas 
dos descendentes dos 
colonos alemães. Algu-
mas dessas famílias pro-
duzem o pão para ven-
der e fornecem tam-
bém para os restauran-

tes locais especializados na culinária germânica.

Como Minas Gerais, o Estado como um todo, 
se apercebe dessa presença alemã em sua 
composição étnica? Isso é considerado?
A presença alemã é considerada de maneira 
modesta na composição étnica de Minas Ge-
rais, porque esse grupo representa uma mino-
ria. Historicamente, devido principalmente ao 
contexto da exploração mineral e da agricultu-
ra, grande parte da população de Minas Gerais 
é de origem portuguesa e africana.
A partir do século 19, intensificaram-se as imigra-
ções de outras nacionalidades, sobretudo a italia-
na. Por ser a maior cidade da Zona da Mata mi-
neira e contar com uma boa malha ferroviária na 
época, Juiz de Fora chegou a ter uma hospeda-
ria para receber os imigrantes que chegaram ao 
país de maneira espontânea e estavam em bus-
ca de emprego – em muitos casos, os fazendei-
ros de toda a região se dirigiam até lá para con-
tratá-los como mão de obra.
Há registros de entrada de espanhóis, ingle-
ses, alemães e austríacos, mas a maioria desses 
imigrantes eram italianos. Por isso, diversas ci-
dades da região ainda hoje celebram essa pre-
sença italiana com festas culturais temáticas.
Apesar da elevada presença de imigrantes da Itá-
lia a partir do século 19 e início do século 20, fo-
ram expressivas as contribuições dos alemães para 
Minas Gerais, de modo particular a partir de 1858, 
com a criação da Colônia Dom Pedro II, em Juiz de 
Fora. Os imigrantes de origem germânica foram os 
responsáveis por iniciar o processo de industriali-
zação local, que levou a cidade a ser a maior eco-
nomia de Minas Gerais até os anos 1930.

Rita Couto
Jornalista e historiadora

ENTREVISTA

“Ainda há casas com a técnica Backstein”

Jornalista Rita Couto, doutoranda em História
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Um disparo a meio 
centímetro do coração
Era perto das 3 horas da madrugada 
de 7 de maio de 1994. Dentro 
do porta-malas de um carro, 
encapuzado, com as mãos algemadas 
e pés acorrentados, Alexandre 
de Paula Dias, o Zambinha, então 
com 21 anos, era levado. Não sabia 
para onde. O silêncio dentro do 
veículo, onde estavam três de seus 
sequestradores, era absoluto. “Ouvi 
um ’tléck’ do engatilhar do revólver. 
Foi quando pensei que eles iriam me 
matar.” Depois de sair do veículo, 
livre das correntes e algemas, mas 
ainda com o capuz, ouviu a promessa 
de ser solto. Em seguida, a ordem: 
“Segue caminhando devagar”. A voz 
do sequestrador foi ficando longe, 
e a mão que estava em seu ombro 
o conduzindo foi solta. Do nada, 
um grito. “Espera! Ele tá com o meu 
casaco.” Um dos criminosos retirou a 
veste e disse para Zambinha seguir o 
caminhar devagar. Segundos depois, 
ocorreu um disparo, que acertou o 
peito, a meio centímetro do coração. 
“Caí no chão e pensei que era hora 
de morrer.” Esse e outros momentos 
carregados de tensão foram revelados 
pela primeira vez após 30 anos. 
Alexandre de Paula Dias abriu o jogo 
sobre os momentos vividos no único 
sequestro com pedido de resgate 
na história de Santa Cruz do Sul. Ele 
aceitou participar do podcast Papo 
de Polícia, produzido pela Gazeta Grupo 
de Comunicações, e contou detalhes 
até então inéditos, que estão na 
reportagem que marca o fim da série 
O sequestro – 30 anos, sobre o caso 
que fixou o primeiro ponto na ficha 
criminosa de Teco.

Cristiano Silva
cristiano@gazetadosul.com.br

Zambinha sobreviveu ao tiro no peito e a uma noite de angústia, entre a vida e a morte, em uma lavoura

Na chegada de volta à cidade, em 
1994, Carlos Mariano Dias deu a 
ordem: Zambinha não era para 
trabalhar na empresa Pioneer, onde 
ele era diretor de Marketing, pois os 
dois irmãos falecidos participavam 
de atividades na multinacional 
quando morreram em acidentes. 
O pai não queria correr o risco 
novamente. Então, Zambinha se 
matriculou no curso de Economia 
na Universidade de Santa Cruz do 
Sul (Unisc) e passou a trabalhar em 
uma agência de viagens.

“No dia do sequestro, eu queria ir 
para o intervalo da aula antes da 
saída de todo o pessoal, e não pegar 
fila para comprar alguma coisa 
para comer. Mas tinha esquecido a 
carteira dentro do carro. Quando 
fui pegar no estacionamento, 
me renderam.” Tempos depois, 
Zambinha descobriu que aquela era 
a terceira tentativa de sequestrá-lo.

“Em outras duas anteriores eles 
já tinham tentado, mas como eu 
estava dando carona pra alguém, 
uma vez na Unisc e outra em 
torneio de tênis, eles não me 
pegaram”, disse. Alexandre até 
acreditou que se tratava de seu 
amigo André Black, fazendo uma 
brincadeira. “Achei que era ele, mas 
quando vi as armas apontando pra 
mim, larguei tudo.”

Ele, então, largou a carteira e disse 
aos criminosos que poderia assinar 
os cheques para eles, mas os 
bandidos negaram e mandaram que 
entrasse em seu Volkswagen Gol. 
No caminho, ao passar em frente à 
lancheria da Unisc já lotada, pensou 
em se atirar para fora do carro e 
pedir socorro.

No entanto, em uma fração de 
segundo, temeu um eventual 
disparo que poderia acertar sua 
coluna e deixá-lo paraplégico. 
“Pensei que então eles me levariam 
até algum lugar, pegariam o carro e 
me largariam. Só que no caminho, 
me mandaram colocar o capuz e 
disseram: ‘Fica frio! É sequestro!’.” 
Foi então colocado no porta-malas 
e levado até a divisa entre Rio Pardo 
e Pantano Grande.

No trajeto, ouvia os sequestradores 
afirmarem saber que ele era filho 
de um grande empresário da 
cidade. “Vamos ver quanto tu vale”, 
disseram. O Gol foi abandonado 
na divisa dos dois municípios, 
estacionado a 300 metros da BR-
471. Dali, em outro veículo, os 
bandidos e Zambinha partiram 
para o cativeiro, que ficava em uma 
área serrana na localidade de Cava 
Funda, interior de Sinimbu.

“É SEQUESTRO!”

Em 78 horas, entre 
as 21 horas de 3 de 
maio e as 3 horas de 

7 de maio de 1994, Zam-
binha permaneceu ven-
dado, algemado e acor-
rentado em uma árvo-
re, no cativeiro monta-
do pelos sequestradores na localidade de 
Cava Funda, interior de Sinimbu, até ser 
baleado no peito e jogado em uma lavou-
ra, onde permaneceu agonizando por ho-
ras até ser salvo.

Entre os bastidores revelados no pod-
cast Papo de Polícia, que pode ser con-
ferido na íntegra no YouTube do Portal 
Gaz, Zambinha comentou o drama que 
sofreu. Logo após falar sobre o transpor-
te até o local e o disparo, ficou surpreso 
em saber que não havia morrido. Com 
dor e sangramento, fingiu-se de morto. 
Mas a tensão em sua cabeça não para-
va. Ele revelou que na época do crime e 
mesmo depois nunca concedeu uma en-
trevista sobre o caso.

Primeiro pela gravidade da ocorrên-
cia e receio de eventual represália. De-
pois, porque a família resolveu tirá-lo da 
região, para evitar ser visto. “Logo depois 
do final do processo, ainda em 1994, fui 
morar nos Estados Unidos. Na sequên-
cia, em 1995, voltei pra residir em Porto 
Alegre e fiquei mais afastado. Agora, de-

pois de 30 anos, é a primeira vez que fa-
lo abertamente assim, em uma entrevista, 
porque acredito que esse é o momento”, 
disse Alexandre, que admite ter contado 
pedaços das histórias em alguns churras-
cos para amigos mais próximos.

Atualmente com 51 anos, Zambinha 
tem uma filha de 10 e mora com ela e a 
esposa em Porto Alegre. Na capital gaú-
cha, trabalha na assessoria e captação de 
clientes para uma empresa de gestão em-
presarial que atua nas áreas jurídica, fis-
cal e tributária. Nas horas vagas, o fai-
xa-preta dá aulas de jiu-jitsu na acade-
mia de amigos.

Além dos irmãos Luciano e César, fa-
lecidos em acidentes de carro em 1986 e 
1992, com 17 e 27 anos, respectivamen-
te, seu pai, Carlos Mariano Flores Dias, 
morreu em 2016, vítima de leucemia, aos 
76 anos. Já sua mãe, Selma Conceição 
de Paula Dias, hoje com 85 anos, mora 
com familiares no município de São Se-
bastião do Caí.

Segundo Zambinha, o drama resul-
tante das mortes dos irmãos foi o princi-
pal motivo para morar em Santa Cruz em 
1994. “Eu tinha ido morar em Porto Ale-
gre porque fui estudar na Unisinos, mas 
meu pai me pediu para voltar. A mãe es-
tava nervosa por eu pegar a estrada todo 
fim de semana, depois dos acidentes com 
meus irmãos”, contou.
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Uma volta para casa a pedido dos pais
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Zambinha contou 
sua história no 
Papo de Polícia

Entre a vida e a morte, na lavoura de arroz 
Depois do tiro que levou, ain-

da de capuz, Zambinha escutou os 
sequestradores avaliando a possi-
bilidade de desferir mais um dis-
paro contra ele. Foi quando ou-
viu outra das frases que marca-
ram sua vida para sempre. “Esse 
aí já era”, disse um dos crimino-
sos. Com dor, fingindo-se de mor-
to, foi empurrado com os pés por 
um dos bandidos.

“Aí tiraram meu capuz, e eu 
nem respirava. Vieram dois, me 
pegaram pelos pés e me balan-
çaram para jogar. Ali vinha tudo 
na mente. Só o que faltava eu ter 
sobrevivido até aquele momen-
to e eles me jogarem numa pe-
dreira, em uma altura imensa, e 
eu morrer na queda.” O desespe-
ro era enorme.

Por fim, foi jogado em uma la-
voura de arroz às margens da BR-
153, em Cachoeira do Sul. Feri-
do e perdendo sangue, Zambinha 
tentou subir o barranco para che-
gar à rodovia, mas não teve for-
ças. Passou com altos e baixos 
por mais de dez horas no local, 
até crianças que estudavam em 
uma escola agrícola avisarem a 

professora sobre “um bicho mor-
to” que tinha na lavoura. O capa-
taz de uma fazenda foi até o local 
e o tirou de lá.

“Quando subi, me deu uma 
convulsão e caí de novo lá embai-
xo. Ele teve que me buscar mais 
uma vez. Outro problema é que 
ele tinha uma deficiência mental, 
o que fazia com que não me en-
tendesse bem. Eu dava minha car-
teira, dizia que tinha sofrido um 
tiro, e ele me devolvia, que não 
queria minha carteira.” 

Por volta de meio-dia de 7 de 
maio de 1994, a polícia chegou. 
Zambinha foi levado às pressas 
ao Hospital de Caridade e Bene-
ficência (HCB) de Cachoeira. O 
diagnóstico não era bom.

O tiro no peito cauterizou a 
membrana externa do coração. A 
bala ricocheteou dentro do corpo 
e destruiu o pulmão esquerdo. Ha-
via coagulação, e a perda de um 
litro e meio de sangue fez com 
que o pé já apresentasse sinais 
de rigidez cadavérica. “Por pou-
co não perdi o pé.” Para comple-
tar, o lugar onde ele tinha sido jo-
gado, apesar de não haver pedras 

ou algo que causasse machuca-
dos, afetou o organismo.

“Era bem naquela parte da la-
voura onde fazem a calda, com 
defensivos agrícolas, o que podia 
gerar infecções graves”, explicou 
Zambinha. Apesar de toda a situ-
ação, depois da cirurgia, o jovem 
de 21 anos recebeu o pai. “Ele era 
um cara durão, não era de chorar. 
Mas parece que estou vendo ele 
entrando no quarto, com os olhos 
lacrimejando. Com as mãos tre-
mendo, me deu um beijo na tes-
ta e disse ‘meu filho, tu tá vivo. 
É bom te ver’”, recordou.

Já transferido ao Hospital San-
ta Cruz, Zambinha pôde estar ao 
lado de dona Selma no Dia das 
Mães, em 8 de maio de 1994. Mais 
tarde, soube de um momento trau-
mático para seus pais, ocorrido 
durante as horas em que ficou na 
lavoura. “Minha mãe me contou 
que na madrugada em que meu pai 
voltou da ponte com a mochila do 
dinheiro, que os bandidos não ti-
nham encontrado, ele entrou pe-
la porta de casa, virou para ela e 
disse: ‘Te prepara que nós perde-
mos nosso último filho’.”

Quase fuga do cativeiro e as digitais na lataria 
No cativeiro, Zambinha ficou 

em um declive, com os pés junto 
a uma árvore, algemado e acor-
rentado. Ao longo dos dias, pe-
diram-lhe que escrevesse cartas 
nas quais mentia, dizendo ser o 
culpado do sequestro, que esta-
va devendo. Em uma das noites, 
parte do bando deveria voltar ao 
cativeiro até as 22h30. 

“O bandido que estava comi-
go lá me disse que se não che-
gassem até esse horário, era por-
que algo deu errado e eu seria li-
bertado. Aí eu falei para então ir-
mos embora, que eu desceria ro-
lando no barranco e ele iria pa-
ra cima.”

Zambinha ficou perto de ser 
solto. À meia-noite, quando o 
sequestrador no cativeiro esta-
va quase desistindo, o restante 
do bando chegou. No outro dia, 

houve a prova de vida na edição 
da Gazeta do Sul. No Papo de 
Polícia, Zambinha revelou qual 
era a pergunta de seu pai, para 
ele responder na edição do jornal. 
“Ele queria saber onde havíamos 
estado no domingo anterior, algo 
que só eu e minha família sabí-
amos. Escrevi que tínhamos ido 
na casa da avó Abrelina, em Por-
to Alegre, no aniversário.”

No cativeiro, Zambinha não 
consumiu comida, apenas um pa-
cote lacrado de bolacha recheada 
e água mineral em garrafas plás-
ticas fechadas, pois tinha medo 
de envenenamento. Em razão do 
frio, recebeu um casaco empres-
tado por um sequestrador. Por 
baixo da venda, enxergou alguns 
indícios, como a etiqueta da lo-
ja Keller Niedersberg, que foi a 
principal pista na investigação. 

Mas ele viu mais coisas.
“A lona que nos cobria era do 

Exército. As sacolas com os ali-
mentos eram dos mercados Ebert 
e Nacional. Isso mostrava que os 
autores eram de Santa Cruz.” Ou-
tro fato jamais revelado por Ale-
xandre foi que ele pensou na pos-
sibilidade de ter o carro em que 
havia sido levado pelos seques-
tradores periciado.

“Isso ninguém sabe. Quase 
na madrugada de sábado, quan-
do fui levado no porta-malas do 
carro com a promessa de ser sol-
to porque teriam recebido o di-
nheiro do resgate, coloquei mi-
nha mão em tudo que fosse sóli-
do, na lataria, para que se um dia 
fossem analisar, minhas digitais 
estivessem ali.” Minutos depois, 
descobriria a mentira sobre ser 
solto, e levaria um tiro no peito.

Aponte a câmera de seu  celular para o 
QR Code e assista ao episódio completo 

do Papo de Polícia com Zambinha 

“Obrigado, 
delegado 
Menezes”

Na entrevista no podcast, 
Zambinha confirmou que co-
nhecia Teco. “Eu já o tinha 
visto. Santa Cruz tinha poucos 
lugares para ir na época, então 
chegamos a frequentar os mes-
mos ambientes em algum mo-
mento. Ele tinha amigos em 
comum com uma namorada 
minha da época, mas nunca tí-
nhamos conversado”, afirmou. 
Disse ainda que ficou surpre-
so ao saber, durante a investi-
gação, que era ele o principal 
mentor do sequestro.

Ao longo dos anos, ele ad-
mitiu viver com certo receio, 
em virtude de saber que Carlos 
Ivan Fischer, após se tornar um 
dos chefões dos assaltos a car-
ros-fortes, vivia escapando da 
prisão. Ao comentar o tiroteio 
entre a Polícia Civil e o ban-
do do criminoso em 6 de ju-
nho de 2014, na ERS-400, em 
Sobradinho, que resultou na 
morte de Teco, Zambinha fez 
um desabafo: “Obrigado, Me-
nezes. Tu me deu noites mais 
tranquilas de sono”, disse ele. 
Referiu-se ao delegado Lucia-
no Menezes, que coordenou a 
ofensiva contra o bandido uma 
década atrás.

“Eu tinha um amigo policial 
que sempre me avisava quan-
do prendiam ele e sobre as fu-
gas. Eu sabia que, querendo ou 
não, tinha mudado a vida do 
cara depois do sequestro. Era 
uma testemunha, pra ele eu ti-
nha ‘ferrado com ele’, por is-
so podia querer se vingar. Eu 
sempre tinha essa apreensão. 
Então, quando ele morreu, foi 
um momento em que saiu um 
peso das minhas costas”, reve-
lou Zambinha.

Ainda contou o episódio em 
que, sem saber, ficou próximo 
de outro autor confesso do cri-
me, cerca de cinco anos após 
o fim do processo, em um ro-
deio, juntamente com alguns 
amigos. “Passado um tempo 
naquela noite, eles disseram 
para irmos embora. Não tinha 
entendido o porquê, pois es-
tava legal ali naquele pique-
te. Mas daí me perguntaram: 
tu não viu quem estava ali? 
Era o Luciano, que também 
foi condenado pelo crime”, re-
lembrou ele.

No Papo de Polícia, Alexandre 
ainda contou a origem do seu 
apelido. “Um dia vimos na 
TV uma tribo da Zâmbia, os 
zambiluz, e meu irmão Luciano 
era muito parecido com um dos 
que apareceram ali. Aí todos 
começaram a chamar ele de 
Zâmbia, que depois ficou Zamba. 
Como eu era o irmão mais 
novo, fiquei sendo o Zambinha”, 
contou ele, que em Porto Alegre é 
conhecido pelo apelido de Buda.

Voltando ao passado, em 6 
de julho de 1994, 64 dias após 
o sequestro, o inquérito policial 
assinado pelo delegado Lionir 
José Lemes da Silva, com 700 
páginas e contendo as provas 
obtidas na investigação e o 
depoimento de 68 testemunhas, 
foi enviado à 1a Vara Criminal 
de Santa Cruz do Sul. A Polícia 
Civil indiciou Teco; seu primo 
Luciano, de 21 anos; um soldado 
da Brigada Militar, de 30; e um 
vendedor de carros, de 25.

Eles responderam pelos crimes 
de extorsão mediante sequestro, 
tentativa de homicídio, formação 
de quadrilha, porte ilegal de arma 
de fogo e infração ao Código 
Brasileiro de Telecomunicações. 
O promotor Júlio Cesar Meira 
Medina foi o autor da denúncia 
pelo Ministério Público. Em 30 
de novembro de 1994, Teco foi 
condenado a 18 anos de prisão, 
e Luciano pegou dez anos. Os 
outros dois indiciados foram 
absolvidos de todas as acusações.

No corpo de Zambinha, é 
possível ver a cicatriz do tiro no 
peito. Nos pulsos, há marcas das 
algemas. Em termos psicológicos, 
garante ter superado o episódio. 
“Tento levar minha vida normal, 
de forma cuidadosa e zelosa. 
O jiu-jitsu também me deu 
confiança para encarar a vida.” Ele 
lembrou que passou a ser uma 
pessoa mais prestativa em apoio 
nos casos de emergência, como 
acidentes, por exemplo. “Sempre 
paro para ajudar todo mundo.”

De tudo que viveu, pode 
garantir uma coisa, para o resto de 
sua vida: nunca mais passará por 
um episódio como esse, vivido há 
30 anos. “Já avisei meus familiares 
que se um dia acontecer 
uma coisa parecida, 
a situação vai ser 
resolvida na porta 
do carro, pro 
bem ou pro 
mal.”



“Wird’s besser? Wird’s schlimmer? fragt man alljährlich. Seien 
wir ehrlich: Leben ist immer lebensgefährlich!“ –  A gente sempre 
se questiona: vai melhorar? Vai ficar pior? Sejamos honestos: viver é 
sempre muito perigoso! Erich Kästner, um renomado escritor alemão 
do século 20, conhecido por suas obras de crítica social, livros para 
crianças e poesias.

Deveras, viver e principalmente sobreviver não é nada fácil, ainda 
mais, quando se vive em meio a uma guerra ou se passa por uma 
catástrofe climática como a que atingiu muitas vidas em meu Estado. 

Aqui eu volvo meu olhar para a literatura. Na Trümmer 
Literatur – Literatura dos escombros – encontra-se uma infinidade 
de textos escritos logo após a Segunda Guerra Mundial. Entre os 
autores, resalto Wolfang Borchert, Erich Kästner e Heinrich Böll. 
Seus textos nos fazem refletir sobre as consequências da guerra na 
vida de seres inocentes.

Por falar em vicissitudes da vida, destaco a obra bílingue de um 
outro autor alemão que vive no Brasil – Eckhard Kupfer. Em seu 
livro Sobre viver/ Über leben, Kupfer reflete, principalmente em 
forma de poemas, sobre a vida, sobre a sua vida que iniciou em meio 
à Segunda Guerra Mundial. 

“Ich wohne in mir und baute ein Haus aus meinen Gedanken, 
lebte darin Solange die Sträucher blüten, ein Brand zerstörte es, 
aber nicht die Erinnerung. So lebe ich dort, wo meine Fantasie mir 
lässt Freiheit und Raum, um wieder von neuem zu bauen” – „Eu 
moro dentro de mim e construí uma casa com meus pensamentos. 
Lá vivi enquanto os arbustos floresceram. Um incêndio a destruiu, 
mas não as lembranças. Assim, vivo ali, onde minha fantasia me 
concede espaço e liberdade, para sempre reconstruir.” (Kupfer 
é formado em Letras e Filosofia. Foi diretor do Martius-Staden 
Institut e também editor do anuário do instituto).

Para Eckhard Kupfer, o ser humano precisa de um espaço interior, 
de liberdade, para reconstruir sempre a vida. Kupfer fala de sua vida, de 
sua busca por um cabimento, para conferir sentido a sua vida. Mesmo 
que este seja “tentar vencer a inutilidade – der Versuch das Vergebliche 
zu überwinden”. A obra de Kupfer oferece uma pausa de reflexão, para 
nós e para as muitas vidas atingidas pela catástrofe climática. 

Nesta linha vai também o conceito Habitare secum – do latim, 
viver consigo, em si mesmo. Habitar em si, cultivar vida interior, 
voltar-se para o mundo interior, nele fortalecer a alma. Fortalecimento 
que possibilita viver e superar infortúnios no mundo exterior. 

Nestes tempos por demais difíceis, precisamos também lembrar de 
que tudo na vida é transitório. Theodor Fontane (1819-1898), escritor, 
jornalista e crítico teatral alemão, evoca isto em seu poema “Trost”:

Tröste dich, die Stunden eilen,
und was all dich drücken mag,
Auch das Schlimmste kann nicht weilen,
und es kommt ein andrer Tag.

In dem ew’gen Kommen, Schwinden,
wie der Schmerz liegt auch das Glück,
Und auch heitre Bilder finden
ihren Weg zu dir zurück.

Harre, hoffe. Nicht vergebens
zählest du der Stunden Schlag:
Wechsel ist das Los des Lebens,
und es kommt ein andrer Tag.

“Consolo”
Consola-te, as horas aligeiram,
E tudo quanto te aflige,
Mesmo o pior, não haverá de perdurar
E um outro dia virá.

No eterno vir e esvanecer,
desaparece a dor e se achega a felicidade,
Também imagens serenas
Retornarão a ti. 

Continua firme, tende esperança! 
Não contarás debalde
o repicar das horas
Mudança é o destino da vida
E um outro dia virá.

Um outro dia virá 
“Es kommt ein andrer Tag”
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ENTREVISTADA:                                                
Tatiana Borsa, considerada uma das 
principais advogadas criminalistas do 
Estado, que atua no Caso Kiss, além 
de processos no Vale do Rio Pardo.

NA JUSTIÇA

Advogada teme que caso 
de acidente prescreva

Convidada do podcast 
Papo de Polícia, a ad-
vogada Tatiana Borsa, 

de 54 anos, contou bastidores 
do Caso Kiss, em que atuou na 
defesa do músico Marcelo de 
Jesus dos Santos, de 44 anos, 
réu no processo. Além do fa-
to emblemático que ainda ca-
rece de resolução da Justiça, 
a criminalista detalhou outra 
ocorrência em que trabalha, 
esta no Vale do Rio Pardo e 
que ela teme que prescreva, 
pois já aguarda desfecho há 
quase dez anos.

Trata-se de um dos aciden-
tes mais devastadores registra-
dos na região, ocorrido em 14 
de novembro de 2014, no qui-
lômetro 123 da RSC-287, em 
Vale do Sol. A colisão tirou 
a vida do casal Hugo Mors-
ch, de 78 anos, e Herta Glicé-
ria Morsch, 75; e da filha de-
les, Vitória Terezinha Morsch 
dos Santos, de 49. Ainda dei-
xou em estado grave o marido 
de Vitória, Jorge Antônio dos 
Santos, de 51 anos, e uma das 
filhas desse casal, Ana Luiza 
dos Santos, que à época tinha 
13 anos.

A família seguia para Santa 
Cruz do Sul em um Gol ver-
melho, atingido violentamente 
por um Vectra cinza com pla-
cas de Santa Maria, que tra-
fegava no sentido oposto. Es-
te era conduzido pelo tenen-
te-coronel da Brigada Mili-
tar Afonso Amaro do Ama-
ral Portella, na época com 55 
anos. Tatiana defende a famí-
lia Morsch-Santos nesse caso 

Em podcast, Tatiana 
Borsa revelou sua 
preocupação com 
sequência de fato 
ocorrido há dez anos, 
em que policial é réu

Acidente que vitimou família de Vale do Sol ocorreu em 14 de novembro de 2014

Tatiana faz a defesa das v́ítimas no caso

Aponte a 
câmera do 
celular para 
o QR Code 
e assista ao 
podcast 
Papo de 
Polícia

COMPLETO

e, embora o acusado já tenha re-
cebido a sentença de pronúncia, 
uma série de imbróglios jurídi-
cos impede que a sessão do júri 
seja marcada.

No podcast Papo de Polícia, 
ela falou sobre o temor de que 
o processo prescreva na Justi-
ça. “Depois do Caso Kiss, a Ana 
Luiza entrou em contato comigo, 
e esse processo só andou porque 
comecei a incomodar a assesso-
ra da juíza. Estamos aguardando 

a data ser marcada”, comen-
tou Tatiana Borsa. Para ela, é 
inadmissível que um fato tão 
grave, com tantas vítimas, 
ainda não tenha sido analisa-
do em um julgamento.

“O tempo está passando, 
e eu tenho medo que ocorra 
a prescrição. Está comprova-
do que o policial militar esta-
va embriagado. E o delegado 
fez um excelente trabalho, is-
so é dolo eventual claríssimo. 
Corre o risco de não aconte-
cer nada com uma pessoa que 
cometeu esse acidente e  com-
provadamente ingeriu bebida 
alcoólica”, ressaltou. No pod-
cast, Tatiana ainda explicou o 
porquê da demora no decorrer 
do processo e detalhou outros 
bastidores.
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REPRESSÃO AO CRIME
BM age rápido e captura homem após furto de veículo

A Brigada Militar (BM) agiu rápido e pren-
deu na madrugada de sexta-feira, em Santa Cruz 
do Sul, o autor de um furto de veículo. Por volta 
das 5 horas, policiais viram em imagens de câ-
meras um homem que arrombava e tentava fur-
tar um Gol na Rua Edwino João Haeser, no Bair-
ro Santa Vitória. O ladrão conseguiu ligar o car-
ro e fugiu pela BR-471, em direção à Estação 
Rodoviária.

Enquanto seguia pela rodovia, a guarnição da 
BM viu o Gol transitando em sentido contrário, 
efetuando manobra de retorno. Os policiais abor-
daram o suspeito nas proximidades da loja Ha-
van. Ele confessou o furto aos PMs e foi enca-
minhado à delegacia para registro. No bolso de 
sua calça, foram encontradas duas michas (cha-
ve falsa), que teriam sido utilizadas para arrom-
bar e ligar o carro.



Editor: Otto Tesche - panoramaregional@gazetadosul.com.br - otto@gazetadosul.com.br

Projeto prevê a construção de 
40 casas na área do antigo IPM
O prefeito de Venâncio 
Aires, Jarbas da Rosa, 

acompanhado dos secretários 

municipais de Infraestrutura, 

Meio Ambiente e 

Planejamento, visitou no 

dia 25 a área de 5,7 hectares 

em Vila Estância Nova 

destinada a receber 40 casas 

do programa A Casa é Sua 
– Calamidades, do governo 

do Estado. A administração 

municipal corre contra 

o tempo para preparar o 

terreno com a infraestrutura 

necessária para o investimento. Além da 

demolição de dois prédios em ruínas na área 

(foto), ligações de água, esgoto, energia elétrica 

e obras de pavimentação devem ser realizadas 

no local.

A visita à área definiu estratégias de 
cada secretaria envolvida com relação 
ao projeto de demolição dos prédios, que 
deve ser orçado por empresa terceirizada; 
necessidade de aterro e limpeza de 
vegetação, além da topografia e adequação 
das moradias ao terreno e abertura de ruas. 
“Nossa intenção é definir orçamentos e 
iniciar os trabalhos o mais breve possível. 
Além das 40 casas já anunciadas pelo 

Animais resgatados ganham novo lar
A Secretaria do 

Meio Ambiente de 

Venâncio Aires, a 

ONG Amigo Bicho 

e demais voluntários 

promoveram no último 

fim de semana uma 

Feira de Adoção dos 

animais resgatados da 

enchente e acolhidos no 

pavilhão agropecuário, 

no Parque do 

Chimarrão. Dos 76 pets 

resgatados, 28 foram 

adotados e agora têm 

um novo lar. 

Paula Jaqueline 
Nunes, de 33 anos, moradora do Bairro Battisti, levou o filho 
Lorenzo, de 5, ao parque para escolher um novo amigo (foto). 
A mãe enfatiza que a ideia de adotar um cão foi do filho, que é 
autista. “Na verdade, foi meu filho que escolheu o ‘Pretinho’. 
Ele sempre teve medo de cachorro, mas a iniciativa partiu 
dele. Disse que realizou o sonho dele de adotar um cãozinho, e 
está muito feliz”, contou a mãe.

De acordo com a assessora da Secretaria do Meio Ambiente, 

Alessandra Ludwig, os pets que não foram adotados seguirão 

no parque até que encontrem um novo lar. “Por enquanto, 

vamos mantê-los lá pela estrutura que montamos, pela logística 

de deslocamento dos voluntários e porque os animais já estão 

familiarizados com o ambiente. Isso também facilitará para 

as pessoas que ainda querem adotar”, salienta. Os animais 

disponíveis para adoção estão todos identificados, microchipados 

e desverminados. 

Depois de quase quatro semanas de atividades, 

na última terça-feira houve a desativação do 

ponto de arrecadação de doações às vítimas 

das enchentes, junto ao pavilhão São Sebastião 

Mártir, em Venâncio Aires. No local passaram 

mais de 130 toneladas de donativos (foto), 
entre alimentos, roupas, material de limpeza e 

higiene, colchões, água potável e outros itens que 

atenderam pelo menos 20 mil pessoas. 

“A cedência do espaço por parte da paróquia 
São Sebastião Mártir foi muito importante. 
Além de estarmos com o Parque do 
Chimarrão completamente ocupado já que 
nos preparávamos para a Fenachim, antes 
dessa calamidade toda, o pavilhão também é 
central e amplo. Isso favoreceu as ações, tanto 
de quem trazia doações, quem vinha buscar, 
quanto dos nossos incansáveis voluntários”, 
frisa a vice-prefeita Izaura Landim, que 
esteve à frente dos trabalhos.

As pessoas que ainda quiserem fazer doações de 

alimentos ou itens de limpeza e higiene podem 

Divulgação/GS

A administração municipal de Vale Verde 

oferece novamente uma oportunidade aos 

contribuintes com débitos vencidos para 

quitarem ou parcelarem valores através do 

Programa de Recuperação Fiscal (Refisvale), 

vencidos até 31 de dezembro de 2023. 

Aqueles que optarem pelo pagamento à vista 
terão desconto de 100% dos juros e da multa. 
Já o parcelamento pode ser feito em até dez 
vezes e terá abatimento de 50% dos juros e da 
multa. Em mais de dez prestações, não haverá 

descontos. A correção monetária do débito 
que ocorre mensalmente desde o vencimento 
permanece.

O valor mínimo das parcelas será de R$ 

100,00 para contribuinte pessoa jurídica e R$ 

50,00 para pessoa física. Quem tiver interesse 

em quitar seus débitos pelo Refis 2024 deve 

protocolar requerimento junto à Secretaria 

Municipal de Finanças, Indústria, Comércio. O 

prazo de vigência do programa será de 30 dias, 

terminando no dia 26 de junho.

Normativa flexibiliza vendas de agroindústrias
Para auxiliar o setor nas perdas econômicas e garantir a 

continuidade do fornecimento de alimentos, agroindústrias de 

produtos de origem animal de Venâncio Aires, registradas no 

Serviço de Inspeção Municipal (SIM), estão autorizadas para 

comercialização intermunicipal e interestadual por 90 dias. Diante 

da calamidade pública provocada pelas enchentes no Rio Grande 

do Sul, a Secretaria Estadual da Agricultura, Pecuária, Produção 

Sustentável e Irrigação (Seapi) publicou uma Instrução Normativa 

flexibilizando as regras para a comercialização de produtos de 

origem animal com selo de inspeção municipal. 

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa) também autorizou a comercialização interestadual 
de produtos de origem animal de agroindústrias gaúchas que 
não integram o Sistema Brasileiro de Inspeção de Produtos 
de Origem Animal (Sisbi-Poa). Tais medidas atendem a um 
pedido de entidades do setor produtivo. “A medida permite a 
comercialização de produtos de origem animal, o que garante 
maior capacidade de escoamento da alimentação. Até agora, 
um estabelecimento nos procurou para esclarecer dúvidas”, 
afirma o secretário Gustavo Von Helden. Interessados devem 
procurar o setor, junto à Secretaria de Desenvolvimento 
Rural, na Rua Tiradentes, 959. O telefone para contato e 
esclarecimentos de dúvidas é o (51) 2183 0667

Município inicia Censo Agropecuário
A Prefeitura de Vale Verde iniciou o projeto intitulado 

Censo Agropecuário, executado em parceria com o escritório 

municipal da Emater/RS-Ascar, secretarias de Administração 

e Planejamento, de Agricultura e de Saúde, com a participação 

das agentes de saúde. A ação consiste num levantamento de 

dados coletados pelas agentes através do preenchimento de um 

questionário, formulado em parceria com a Emater, e irá abranger 

todas as famílias locais. 

O questionário abordará diversos tópicos, que serão 
tabulados após a coleta. “A partir daí, teremos informações 
e dados concretos sobre a realidade agropecuária e social do 
município. Isso permitirá identificar, além das áreas ocupadas 
pelas principais culturas, também os principais gargalos a 
serem atendidos por ações e projetos”, enfatizou o secretário 
municipal de Administração e Planejamento, Luís Carlos 
da Silva.

Programa busca recuperar débitos vencidos em Vale Verde

se dirigir aos abrigos em atividade, em Vila 

Estância Nova e Linha Mangueirão. O Parque 

do Chimarrão permanece sendo a referência 

para doações de móveis e eletrodomésticos em 

condições de uso, bem como para eventuais 

doações em maiores quantidades de alimentos 

ou produtos de limpeza. O atendimento social 

também continua sendo realizado no Centro 

de Referência em Assistência Social (Cras), 

unidade do Bairro Battisti (situada na Rua Alba 

Koslowski, 3.500) e Centro (localizado na 
Avenida Ruperti Filho, 789).

Ponto de coleta de doações às 
vítimas da cheia é desativado

Estado, solicitei para a equipe previsão de 
espaço para área de lazer, ampliação da nossa 
unidade de saúde e, quem sabe, até  abrigar 
pequenos comércios”, revelou o prefeito.

Ao lado da área do IPM, tramita junto ao 

governo do Estado processo de licenciamento 

ambiental do novo Distrito Industrial, que o 

Município pretende acelerar como alternativa 

conjunta para atração de desenvolvimento à 

área de Estância Nova. “Não basta querer tirar 

as pessoas de Mariante ou áreas de risco. É 

preciso oferecer um lugar melhor, a expectativa 

de trabalho e renda. Para isso o novo Distrito 

Industrial no local seria fundamental”, acrescenta 

Jarbas da Rosa. 

Divulgação/GS
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HOMENAGEM E CONVITE PARA MISSA
DE 1º ANO DE FALECIMENTO

convidam para missa que será celebrada 
dia 8/6/2024, às 19h30, na Igreja Nossa 
Senhora de Fátima, Cerro Alegre Alto.
Você deixou muito amor em nós. O seu 
amor pela vida continua pulsando em 
nosso peito. Siga o seu caminho em paz, 
iluminado pelas bênçãos de Deus e ao 
lado do seu amado pai.
Te amamos eternamente.

Fernando José Müller
* 17/3/1987 † 2/6/2023

Os pais Flávio (IM) e Liane, irmãos Van-
derlei e esposa Carina, Ricardo e esposa 
Fabiana, sobrinho Otavio e demais 
familiares de

HOMENAGEM DE 3º ANO
DE FALECIMENTO

“O tempo passa. A saudade só au-
menta. Tua alegria de viver continua 
nos contagiando, nos animando a se-
guir em frente, fazendo o bem.”

Com saudades e carinho, da tua 
família, esposa Erica, filhos Irineu e fa-
mília,  Alceu e família,  Marcos e família,  
Roberto e companheira.

Jorge Saath
De

* 4/10/1944 † 1º/6/2021

HOMENAGEM DE 5° ANO DE FALECIMENTO

“Neste quinto ano sem tua presença, 
o que ficou foram as boas lembranças, 
porque todos os momentos foram cheios 
de carinho. As tuas palavras, exemplos e 
virtudes ficarão para sempre dentro de 
cada um de nós e isso nos faz acreditar 
na alegria do reencontro. ”

“Antes, crescei na graça e no conheci-
mento do nosso Senhor e Salvador Jesus 
Cristo. A Ele seja a glória, tanto agora 
como no dia eterno.” (2 Pedro 3:18).

Aurélia Englert
*1/7/1942 † 30/5/2019

Saudades eternas do esposo Donário Antônio Englert, filho Jair Régis 
Englert, nora Lisandra Marta Englert, netos Andrei Vinícius Englert e 
Ellen Lílian Englert.

AGRADECIMENTO E CONVITE PARA MISSA
DE 7º DIA DE FALECIMENTO

ocorrido dia 24 de maio último, 
no Hospital Santa Cruz, aos 64 anos 
de idade.

Agradecem ao Dr. Marco e equipe 
de colaboradores do Hospital Monte 
Alverne, Dr. Marcelo Carneiro e equi-
pe de colaboradores do Hospital San-
ta Cruz, ao padre Zé Renato, a família 
do Erno Bauermann pela cedência 
do local para o velório, as pessoas 
que participaram das 3 noites de 
terço, ao ministro João Valdir  Etges 
da comunidade sagrada família de 
Pinheral, aos pedreiros, um agrade-
cimento especial aos bons vizinhos, 

parentes e amigos que ajudaram a família nestas horas tão difíceis, 
não citando nomes para não incorrer no erro do esquecimento, ainda 
agradecem as flores e coroas enviadas, as palavras de pesar e carinho 
e aos que acompanharam o ente querido até a sua última morada. 
A sincera gratidão da família enlutada.

Convidam para missa a realizar-se dia 1º de junho, às 18h30, na 
ComunidadeSagrada Família em Linha Pinheral.

Antecipam agradecimentos.
Na memória de quem ama não há lugar para o esquecimento, 

só para a saudade daqueles que durante a vida nos fizeram bem. 
Sentimos muito a sua falta. Pedimos a Deus que dê paz à sua alma 
e a nós força e sabedoria para aprendermos a viver sem você ao 
nosso lado. Para sempre iremos te amar e viveremos na esperança 
de um dia nos reencontrar. Descanse em paz. Saudades eternas dos 
seus familiares.

Felício Nyland

Esposa Cenir Nyland, filha Ângela Nyland Fengler, esposo Marcelo 
Fengler (já falecido) e companheiro Evandro Faust, neta Isadora 
Nyland Fengler, sogra Silvina Beckenkamp, irmãos, irmãs, cunha-
das, cunhados e demais familiares ainda muito consternados com  
o falecimento do sempre lembrado

PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO, 
AGRADECIMENTO E CONVITE PARA CULTO

EM MEMÓRIA

falecido no dia 16/5/24, aos 77 anos, no 
Hosp. Monte Alverne.
Agradecem ao corpo clínico do Hospital, 
aos Pastores, ao Coral Cruzeiro do Sul, 
aos vizinhos, parentes e amigos pelas 
palavras de conforto, carinho e ajuda 
nesta hora tão difícil. 
Convidam para o culto em memória no 
domingo, dia 2/6/24, às 9 horas, na Igreja 
Evangélica de Linha Andrade Neves. 
Querido esposo, pai, sogro, avô, irmão e cunhado, e para muitos um 
amigo conselheiro, um líder comunitário, que certamente deixará um 
grande vazio em nossos corações, mas os ensinamentos ficarão, pois 
o adeus é só para quem ama com os olhos, porque para aqueles que 
amam de coração e alma, a separação não existe. 

Eno Nestor Muller
o
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Esposa Nelsi Elly Muller, filhos Adilson 
Jair Muller (IM) e esposa Leci e compa-
nheiro Joel, Leandro Eloir Muller e es-
posa Adriane, netos Anderson, Nathan, 
Théo, irmã Delci e esposo Astor e demais 
familiares de

NOTA DE FALECIMENTO

ocorrido nesta sexta-feira, 31 de maio no 
Hospital Ana Nery.

O velório ocorre no Jardim Montanha dos 
Vales, na Avenida Euclides Kliemann, 2480, 
Bairro Santo Antônio, em Santa Cruz do Sul, 
até as 11 horas deste sábado, 1/6. Após o ve-
lório será realizada cerimônia de despedida 
no local. 

Os familiares agradecem o empenho e a dedicação de toda equipe do Hospi-
tal Ana Nery e dos médicos Carlos Eurico Pereira, que há anos a acompanhava, 
e mais recentemente, Eduardo Sonda.

Leony Teresinha Bender 
Nascimento

O esposo José Carlos Nascimento, os filhos 
Rafael e Rodrigo, nora Letícia, neto João 
Augusto e genro Jairo, irmãos Marli Brixner, 
Silvério Bender, Rubem Bender, Guinder 
Bender (IM), Silvia Bender (IM) e Nestor 
Bender (IM) comunicam com imenso pesar o 
falecimento de

ANÚNCIOS FÚNEBRES

AVISO DE LICITAÇÃO
O Município de Santa Cruz do Sul-RS, torna público as seguintes licitações:
Pregão Eletrônico nº 058/24 – contratação de empresa para realizar concurso público 
para a área de educação. DATA: 19/06/24. Recebimento/abertura das propostas: até as 
08h15. Início da disputa: às 08:30h.
Pregão Eletrônico nº 074/24 – aquisição de implementos agrícolas. DATA: 17/06/24. 
Recebimento/abertura das propostas: até as 08h15. Início da disputa: às 08:30h.
Pregão Eletrônico nº 075/24 – RP de tintas, solventes e microesfera de vidro para 
demarcação viária. DATA: 17/06/24. Recebimento/abertura das propostas: até 08:15h. 
Início da disputa: às 08:30H.
- Editais nos sites: www.santacruz.rs.gov.br e www.pregaobanrisul.com.br. Inf.: (51) 3690-
4148, e-mail: licitacao@santacruz.rs.gov.br.

PUBLICAÇÃO LEGAL

INGRESSOS:
CINE MAX GERMÂNIA

Fone: 2107 4922
Filmes projeção 3D: R$ 30,00 e R$ 15,00 (meia).

Filmes projeção 35mm/2D: R$ 28,00 e R$ 14,00 (meia). 
Quartas-feiras, ingresso promocional: meia, nas duas salas.

CINE SANTA CRUZ
Fone: 3902 6106

Filmes projeção 3D: R$ 30,00 e R$ 15,00 (meia).
Filmes projeção 35mm/2D: R$ 28,00 e R$ 14,00 (meia).

Quartas-feiras, ingresso promocional: meia, nas duas salas.

Com o Clube do Assinante Gazeta você garante                                        
50% de desconto às segundas, terças, quintas e sextas-

feiras, não cumulativo com outras promoções.

NOS CINEMAS
PROGRAMAÇÃO DE 30/5 A 5/6

IMACULADA 
De Michael Mohan. EUA, 2024.
Com Sydney Sweeney 
e Simona Tabasco.
Gênero: terror, mistério.
Classificação indicativa: 18 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 2: 
14 horas, 18h15 e 20 horas (2D, 
dublado); 21h40 (2D, legendado).
Cine Max Brasil – Sala 2: 
14 horas, 15h45 
e 19h15  (2D, dublado);
21 horas (2D, legendado), 
todos os horários exceto no dia 4.

OS ESTRANHOS: 
CAPÍTULO 1 
De Renny Harlin. EUA, 2024.
Com Madelaine Petsch 
e Rachel Shenton.
Gênero: terror, suspense.
Classificação indicativa: 16 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 1: 
18 horas e 19h40 (2D, dublado), 
exceto no dia 4.
Cine Max Brasil – Sala 1: 
14h30 e 19 horas  (2D, dublado).

FURIOSA: UMA SAGA MAD MAX  
De George Miller. EUA, 2024.
Com Chris Hemsworth e Anna 
Taylor-Joy.
Gênero: ação, ficção científica.
Classificação indicativa: 16 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 1:
21h20 (2D, dublado), 
exceto no dia 4.
Cine Max Brasil – Sala 1: 
16h15 (2D, dublado).

AMIGOS IMAGINÁRIOS 
De John Krasinski. EUA, 2024.
Com John Krasinski e Cailey Fleming.
Gênero: infantil, comédia.
Classificação indicativa: 12 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 1: 
14h15 (2D, dublado), 
exceto no dia 4.

O TARÔ DA MORTE 
De Anna Halberg e Spenser Cohen. 
EUA, 2024.Com Harriet Slater.
Gênero: terror.
Classificação indicativa: 13 anos.
Cine Max Brasil – Sala 2: 
17h30 (2D, dublado), 
exceto no dia 4.

PLANETA DOS MACACOS: 
O REINADO 
De Wes Ball. EUA, 2024. 
Com Owen Teague e Freya Allan.
Gênero: ação, aventura, 
ficção científica.
Classificação indicativa: 13 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 2: 
15h40 (2D, dublado)
Cine Max Brasil – Sala 1: 
20h45 (2D, dublado).

GARFIELD: FORA DE CASA 
De Mark Dindal. EUA, 2024
Classificação indicativa: livre.
Cine Santa Cruz – Sala 1:
16h10 (3D, dublado), exceto dia 4.

51 99583.6407 51 99666.7147 51 98052.101751 99912.9914
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SEU SIGNO (Domingo/2)

ÁRIES (21/3 a 20/4)
O aspecto do dia é estimulante para o relacio-
namento humano. Favorece encontrar as pes-
soas certas para os trabalhos, afetos e ativida-
des produtivas de todos os tipos.

TOURO (21/4 a 20/5)
Momento de ter bons resultados na vida pro-
fissional e financeira De agora em diante, você 
poderá contar com uma nova fonte de renda 
ou alguma segurança material.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
Você aceita o desafio de seguir um ideal nobre 
e elevado. Júpiter em bom aspecto com Plu-
tão indica ser momento de grande crescimen-
to pessoal. Seus horizontes se abrem.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
Você pode ingressar em mundos que antes 
lhe eram proibidos. A superação de dificulda-
des pessoais é o que permitirá a você viver em 
outro mundo, um mundo melhor.

LEÃO (22/7 a 22/8)
A vida a dois e as parcerias entram em nova 
fase, com projetos conjuntos fortalecendo os 
laços entre vocês. Os acordos ficarão mais fá-
ceis de se efetivar a partir de agora.

VIRGEM (23/8 a 22/9)
Júpiter em bom aspecto com Plutão indica boa 
renovação profissional, a partir de sua própria 
atuação. É tempo de se colocar de modo firme 
no trabalho, usando seus talentos.

LIBRA (23/9 a 22/10)
É tempo de participar de projetos com ativi-
dades das quais goste muito e lhe exijam ser 
altamente criativo. O amor abre as portas pa-
ra uma nova direção de vida.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Melhoria em seu lar e na família. As condições 
materiais são positivas e velhos problemas se 
transformam. Um novo espaço de convívio se 
abre. A vida interior está bastante criativa.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
É tempo de seu trabalho crescer por meio de 
associações, por uma melhor organização e 
por você ter mais meios de contato e comu-
nicação a seu dispor.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
A vida material pode agora começar a trazer 
resultados bastante interessantes. Um antigo 
empreendimento seu pode agora dar os pri-
meiros frutos efetivos.

AQUÁRIO (21/1 a 20/2)
Sua criatividade está em grande momento, 
assim como a disposição amorosa. Você cres-
ce como pessoa ao mesmo tempo em que dá 
expressão a seus sentimentos.

PEIXES (21/2 a 20/3)
Uma vida mais metódica e organizada irá re-
sultar da superação de antigos problemas. Fa-
cilidade para superar obstáculos e encontrar 
chão firme sob seus pés.

Leia colunas
também em
gaz.com.br

Gregório 
Queiroz
Astrólogo

gregorioqueiroz@gmail.com

SEU SIGNO (Sábado/1o)

ÁRIES (21/3 a 20/4)
Boas decisões podem ser tomadas nos negó-
cios, em especial se o esforço para realizá-las es-
tiver em suas mãos. Dá trabalho fazer por conta 
própria, mas agora é a melhor solução.

TOURO (21/4 a 20/5)
Um dia positivo para cuidar da saúde, mesmo 
em tratamentos drásticos e vigorosos. Não en-
role quando tiver que pôr fim a uma situação 
ou jogar fora algo que não funciona. 

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
O envolvimento afetivo com as pessoas queri-
das é algo muito importante neste dia. Procu-
re saber melhor quem são seus amigos e quem 
são os possíveis inimigos.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
No trabalho, procure unir as boas ideias com 
os apoios e companhias certas, para que o de-
senvolvimento se dê com rapidez e precisão. 
Trate seu corpo com rigor e firmeza.

LEÃO (22/7 a 22/8)
Não dê à pessoa amada tudo o que ela pede, 
ou você mesmo terá seu valor diminuído. Re-
cupere o equilíbrio entre a satisfação de um e 
de outro, isto é, satisfaçam-se os dois.

VIRGEM (23/8 a 22/9)
Um corte rápido numa situação irá abrir uma 
possibilidade muito melhor, quase instantane-
amente. Não tema colocar o dedo no ponto 
ferido e sensível.

LIBRA (23/9 a 22/10)
A relação a dois é favorecida por gestos ousa-
dos e criativos, mesmo que drásticos. Não é 
tempo de dar volteios, mas sim de chegar ao 
ponto sensível das situações.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
As ações rápidas e decisivas ao negociar com 
clientes, estabelecer as condições no trabalho 
ou organizar a participação em associações 
são decisivas para tudo ir bem.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
No amor ou no trabalho, seja direto, mesmo 
que pontiagudo. Este é um dia para ações ob-
jetivas e não para vacilações. Algo de valor po-
de ser realizado ou mesmo resgatado.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
Você está disposto a cometer ousadias, mais 
do que em outros dias, especialmente no cam-
po das relações afetivas e amorosas. A criativi-
dade artística está em alta também.

AQUÁRIO (21/1 a 20/2)
O envolvimento romântico com alguém de 
seu círculo social pode acontecer. Procure agir 
com precisão e rapidez nos afazeres cotidia-
nos, em especial naqueles ligados à casa.

PEIXES (21/2 a 20/3)
Nas negociações, seja ousado, coloque as con-
dições de modo a impor sua vontade, use da 
habilidade em envolver, tudo para tentar con-
duzir bem o negócio.

Leia colunas
também em
gaz.com.br
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Para usufruir do seu desconto ligue 51 3715-7901 ou 
venha até a Casa de Clientes Gazeta e retire seu cupom.

PARABÉNS, ASSINANTE COMPLETO GAZETA DO SUL!

no mês do seu aniversário, você tem 50% de desconto, 
na churrascaria centenário.

.
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Chá em homenagem às mães Grande dia 
O CTG Sentinela dos Pampas realizou um chá em homenagem ao Dia das Mães 

na tarde de 26 de maio. Na ocasião, houve apresentação das invernadas. Confira as 

fotos do evento.

O tradicional chá em 

homenagem às mães da 

Escola Anchieta foi rea-

lizado no dia 25 de maio, 

nos salões da Paróquia 

Santa Teresa.

Entre as atrações, fo-

ram eleitas as soberanas 

do educandário. Ana Lui-

za Pauli Schneider con-

quistou o título de rai-

nha, enquanto Amanda 

Gabrieli Schmidt e An-

tônia Gabriela de Sou-

za, as faixas de prince-

sas. Além disso, as 380 pessoas presentes puderam acompanhar apresentações em 

homenagens às mães.

oll
m.br

Aniversário
Os 15 anos de Vera Lúcia 

Rusch foram festejados no dia 27 
de abril. A comemoração ocorreu 

no salão da Igreja Bom Pastor, na 
Vila Passa Sete. Vera é filha de  

Marcio Adriano Rusch e Grasiele 
Wendller Rusch.
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A aniversariante 
Vera Lúcia Rusch

Apresentação da invernada juvenil

Os integrantes da invernada pré-mirim em cena

Invernada mirim também se apresentou durante o evento

Foto Color/Divulgação/GS

                                SOCIAIS DE CANDELÁRIA

Luci Leni Jahnke
gazeta_72@yahoo.com

                                                             

A diretora do Anchieta, Claudia Heinen Beck, o trio eleito; Antônia Gabriela de Souza, Ana Luiza Pauli 
Schneider e Amanda Gabrieli Schmidt, e a supervisora da escola, Rochele Pires

As candidatas à corte de soberanas: Amanda Gabrieli Schmidt, Ana Luiza Pauli Schneider, Antônia Gabriela de 
Souza, Camilly Albrecht, Eloisa Ceretta, Isadora Boeck, Lara Piacentini, Laura Seibel Muller e Thalyta Nunes

As juradas: Ana Caroline Thomsen, Juliana Dickow,  Claudia Simone 
Sperb Machado, Micheli Katiani Rech e Milena Mueller

Manuela Isehard, Eduarda Heringer, Manuela Heubert, Ana Luiza Pauli Schneider, Anthony Duarte, Milena 
Pretto e Carolina Machado, do Grêmio Estudantil

Apresentação em homenagem às mães das turmas do 3o, 4 o e 5o  ano do Ensino Fundamental

Fotos: Divulgação/GS
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EM DIA COM MONTE ALVERNE

Guido Stülp
guidostulp@gazetadosul.com.br

Casamento de Ângela e Marcelo
Os jovens Ângela Schuster e Marcelo de Lima 

foram unidos pelos laços do matrimônio no dia 18 
de maio. A bênção da união foi proferida pela pas-
tora Adriane Beatriz Dalferth Sossmeier, às 18 ho-
ras, na igreja evangélica de Monte Alverne. 

Para testemunhar essa união, o casal convidou 
Marciele de Lima, Daniel Kraemer, Ademir Schus-
ter e Débora Christmann, enquanto Aurora Lui-

za Peiter foi a aia. Depois da bela celebração re-
ligiosa, os noivos recepcionaram os seus familia-
res e convidados no Ginásio Miguelão, que foi es-
pecialmente decorado para a ocasião por Joseane 
Kelzenberg. 

Foi servido um delicioso jantar, seguido de 
muita dança com a animação da banda Meninos 
do Astral.

Gratidão
A comunidade São Miguel de Linha General Osório promoveu no domin-

go que passou, com sucesso, sua quermesse anual. A programação começou 
com missa, seguida de almoço com participação de mais de 500 pessoas. A 
reunião-dançante contou com a animação do Musical Som Livre e depois com 
a Banda Kattiwah. Em nome da comunidade, a diretoria externa sua gratidão 
a todos que prestigiaram o evento, bem como aos colaboradores.

Os noivos Ângela e Marcelo Testemunhas ladeiam os noivos e a aia

Fotos: Elias de Mello(Divulgação/GS

Casamento de Fernando e Juliana
Os jovens Fernando Sehn e Juliana Müller dis-

seram “sim” um ao outro no último dia 18 de maio. 
A bênção da união pelos laços do matrimônio foi 
proferida pelo pastor John Espig, na Comunidade 
Evangélica Martin Luther, no centro de Vera Cruz, 
especialmente decorada parta a ocasião por Aline 
e Elias Wehner. Testemunharam a união os casais 
André Sehn e Kátia Sehn, Sílvio Sehn e Sabrina 

Kohn, Paulo Müller e Roseli Bartz, e ainda Eusé-
bio Morsch e Jocelaine Müller.

No mesmo local, após a celebração religiosa, os 
noivos ofereceram aos familiares e muitos convi-
dados, delicioso jantar, regado com chope produ-
zido pelo casal. A dança contou com a animação 
da Banda Voga, momento Oktoberfest com Santa 
Bras Band e DJ Alison Fernandes.

Os noivos Juliana e Fernando As testemunhas emolduram os nubentes
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Miguel Nicaretta, filho de Dé-
bora Cristina Wenzel e Monir Ni-
caretta, foi batizado no último dia 
18 de maio. O Batismo foi minis-
trado pelo padre Eleutério Orso-
lin, às 18 horas, na Igreja Nos-
sa Senhora de Lourdes em Mon-
te Alverne. Para padrinhos e ma-
drinhas, os pais convidaram: Mai-
con Nicaretta, Mateus Nicaretta, 
Maria Rita Nicaretta, Marjorie 
Müller, Fabiane Rech e Carolyne 
Meurer de Andrade Mota.

Radiantes com o batizado do 
neto estão os avós paternos: Ân-
gelo Nicaretta e Marines Mani-
ca Nicaretta, a avó materna, Ira-
ci Franken Wenzel e companhei-
ro Renê Antônio Baierle, enquan-
to o avô materno, Almiro Wenzel 
(in memoriam), lá no céu interce-
de pelo neto. 

Para comemorar o batizado de 
Miguel, os pais recepcionaram fa-
miliares e convidados na Secma 
com delicioso jantar, após a bela 
celebração religiosa.

Batizado do Miguel

Registro do batizado

O batizado, Miguel, com os pais, Monir 
e Débora

A família, padrinhos, madrinhas e avós

Fo
to

s: 
D

iv
ul

ga
çã

o/
G

S

O Campeonato Futebol Sete Integração São 
Martinho/Paredão realizou na quinta-feira, após o 
fechamento desta edição, a abertura da competição 
das categorias Máster e Veteranos, entre Real Mar-
tinho e Flamengo de Paredão. A sequência ocor-

rerá neste sábado quando o Flamengo de Entrada 
São Martinho recebe o General Osório e, em casa, 
o Barcelona enfrenta o São José. Master, às 13h30, 
e Veteranos, às 15h30. Vale a campanha de doação 
em auxílio dos atingidos pela enchente.

Futebol Sete Integração São Martinho/Paredão

Programação religiosa
A Paróquia Católica Nossa Senhora de Lour-

des terá a seguinte programação: neste sábado, às 
13h30, missa na comunidade São Miguel em Li-
nha Arroio do Tigre; às 14h45, missa na comuni-
dade São José em Linha Saraiva; às 16 horas, mis-
sa na comunidade Nossa Senhora do Perpétuo So-
corro em Linha Chaves; às 18 horas, e no domin-
go às 8 horas, missa na Matriz; e às 9h30, missa 

na comunidade Sagrado Coração de Jesus em Li-
nha Araçá.

A Paróquia Evangélica de Confissão Lutera-
na terá neste sábado comunidades criativas Sino-
dal; comunidades criativas em Santa Cruz do Sul, 
na comunidade Apóstolo Paulo. No domingo, às 9 
horas, culto em Linha Andrade Neves e culto em 
Alto Linha Santa Cruz.



Enlace
Diante dos familiares e amigos e com a assessoria de Édina 

Käfer, em elegante cenário no salão principal do Condomí-
nio Serra Azul, a advogada Nara Cristina Schwaikart e o em-

presário Luiz Fernando Freire Webster foram unidos no anoitecer 
do sábado passado, em cerimônia conduzida pelo cerimonialista Jo-
sé Gaspar Hermes. Depois do jantar nupcial, os noivos festejaram 
com suas mães, Clarice Schwaikart e Vicenta Freire, filhos e convi-
dados, com a  música do pianista Thomas Lenz e das bandas Viúva 
Negra, abrindo a pista de danças, e Nova Geração. Os noivos esco-
lheram Curaçao, no Caribe, para a lua de mel.

DOIS TOQUES26e27

ike@gazetadosul.com.br
IKEAponte a 

câmera do seu 
celular para 
o QR Code 
ou acesse                
gaz.com.br para 
ver mais fotos

1O ex-deputado estadual e ex-vereador de Santa Cruz do Sul Osmar Severo, Carlos Thiel, 
Ana Paixão, Fernanda Borba, João Werberich, Cris Oldenburg, Fernanda Staats, Jú Pa-

checo, Bruna Calderaro, Cristiane Regina Waechter e Silvia Limberger, de Rio Pardo, ani-
versariam neste sábado. 

2Elisa Adam, de Ijuí, Richele Kraether, Marília Garcia Martin, de Cachoeira do Sul, Te-
resa Limberger, Fabiano Pinheiro Habekost, de Rio Pardo, Leandro Alves do Nascimen-

to, Caroline Garske, de Cachoeira do Sul, Luís Alexandre Bublitz, Gabriel Agnes, Luana 
Schaefer, Roberto Wink Hartungs, Alexandre Treiber, Kendra Schaefer, Clara Boettcher 
Mallmann, Romir Forsthofer e José Luiz Martins trocam de idade neste domingo.

GAZETA DO SUL, SÁBADO E DOMINGO, 1o E 2 DE JUNHO DE 2024

Dr. Derly Carlos
Becker Filho

C R M  3 1 5 4 0

C o n v ê n i o s :

Rua Fernando Abott 270 - Sala 304 - SCS | Fones: 3902.6640 / 99266.8628

C A R D I O L O G I S T A  E  E C O C A R D I O G R A F I S T A
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Gabriela Farias e Herika Heck Marcio e Cristiane Hentschke Marcio e Paula Theisen Volmir Schuster e Elisabeth Jackisch Pedro Lang e Rosane Leite

Rosana Mainardi, Fernanda Lenz, Crisléia Kroth, Liandra Borges e Janaína 
Andrea Halmenschlager Venzon

Guilherme, Vicenta,Wilian e 
Mikaela Webster

Clarice Schwaikart e Jaqueline 
Schwaikart Lansini

Nara Cristina Schwaikart e Luiz Fernando Freire Webster
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Gabriela Heinen, Luiz Fernando Freire Webster, Nara Cristina Schwaikart, 
Erika Dick e Gabriel Heinen 

Divulgação/GS



ZONA FRANCA

Sempre 
vão existir 

os dois lados de 
uma história, você 
escolhe em quem 
confiar.

ÁLGUÉM DISSE
ISABEL ILSE 
MUZYKANT 
WILKE
Profissão:          
comerciante e 
promotora de 
eventos
Nasceu em: 
Santa Cruz do Sul
Signo: Áries 
Formação: Psicologia não concluso, 
mas muitos cursos de conhecimento 
em todas as áreas. Também 
promotora de eventos
Onde estudou: Escola Estado de 
Goiás, Sagrado Coração de Jesus 
e Universidade Feevale
Música: sou bem eclética, amo 
música 
Esporte: voleibol e hoje beach tennis
Time: Grêmio 
Comida: Conglio ao molho branco
Um lugar: à beira-mar 
Um país: o meu Brasil com todos os 
seus encantos
Estação do ano: verão. Amo tudo 
que me proporciona sol, mar e tantas 
coisas boas
Livro: amo leitura, mas minha 
preferência são livros de autoajuda
Filme: E o Vento Levou. Um clássico 
inesquecível 
Ator: Giuliano Gemma
Atriz: Julia Roberts
Cantor: Roberto Carlos. Sou fã 
Cantora: Tina Turner
O melhor de Santa Cruz do 
Sul: os eventos que a cidade oferece 
irradiam boas energias
O que falta em Santa Cruz do 
Sul: falta planejamento adequado, 
o que gera diversos problemas em 
algumas áreas com as mudanças 
climáticas
Um sonho: continuar sendo essa 
mulher abençoada, buscando tudo 
que me pertence no Universo
Falta fazer: acho que não falta fazer, 
é viver intensamente o dia a dia com 
muito amor e procurar ter resultados 
positivos em tudo
A maior invenção: com certeza, a 
era digital
Palavra-chave: amor
O maior orgulho: minhas 
preciosidades, meus filhos
A minha maior conquista: 
chegar nessa fase de minha vida com 
toda bagagem de conhecimento e 
realizações pessoais
Um dia inesquecível: quando me 
realizei como mulher. Que foi ser Mãe 
e hoje Vovó. São dias inesquecíveis

O QUE PENSO

Roda-viva

EM CENA

1 2 Andreza e o 
comunicador 
e narrador 
esportivo
Mateus 
Machado, na 
espera do 
Benício

A turma das Rádios 
Gazeta 107,9 e 101,7 
esteve no feriado desta 
semana no Bar do 
Priebe, para o almoço 
em homenagem a 
Andreza e Mateus 
Machado, pelo novo 
ciclo que está por vir.

A sequência do Bazar Solidário neste sábado, das 14 
às 19h, no Lisaruth Open Mall, contará com a música 
da dupla Lívia Luz e Thiago Nobre.

A Editora Gazeta está lançando o Anuário do Arroz 
2024.

A Comunidade Evangélica Bom Pastor está prepa-
rando para o próximo dia 16 o seu almoço de Ação 
de Graças.

As bandas Magia, Sétimo Sentido e Bier Fest estarão 
neste domingo animando a quermesse da Comuni-
dade Nossa Senhora Auxiliadora, em Boa Vista.

O reitor da Unisc, Rafael Frederico Henn, e a vice-
reitora Andreia Valim receberam do comandante 
regional da Brigada Militar no Vale do Rio Pardo, cel. 
Giovani Paim Moresco, a Honraria Felix Invicta, em 
reconhecimento aos serviços prestadas à comunidade 
no período da calamidade pública no RS.

Força, RS
“Cuidado! Esta caixa contém muito amor e 
esperança para as crianças do Rio Grande do 
Sol.” Essa mensagem veio colada numa caixa de 
doações de Benedito Novo (SC), que chegou na 
quinta-feira passada em Sinimbu.

De primeira
Os novos e exclusivos vinhos da Vinícola 
Pedras da Quinta, de Encruzilhada do Sul, serão 
apresentados na próxima quinta-feira no Brás, em 
jantar harmonizado pela chef Kaci.

Destacando
Clarissa e Milton Weigel estarão comemorando 
neste sábado 50 anos de casamento com uma 
cerimônia na Igreja da Ressurreição, no final da 
tarde, e depois no Restaurante do Xampu.

Em julho
O sorteio das equipes já ocorreu para                            
mais uma edição da Semana Champagnat do 
Colégio Marista São Luís, que será realizada de           
5 a 13 de julho.

Vem aí
A cantora Shana Müller fará seu show no próximo 
dia 7, na comemoração dos 19 anos da Confraria 
Nativista de Santa Cruz do Sul, com arrecadação 
de material escolar, alimentos não perecíveis e 
produtos de higiene e limpeza para as vítimas das 
enchentes no RS.
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Mariana Fripp e Johanna Martins, da 
Chaparral, a equipe campeã do Torneio de 
Integração do Mauá

Daniel Fernando Eick e Juliane Mai, que 
comemorou seu nat na tarde do sábado 
passado, na Cucas da Rosana

A homenagem dos pais aos filhos do terceirão do Colégio Mauá no encerramento do 37o Torneio 
de Integração, que arrecadou 6,5 toneladas de doações
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GAZETA DO SUL I SÁBADO E DOMINGO, 1o E 2 DE JUNHO DE 2024

/portalgazesporte@gazetadosul.com.br (51) 99666 7147

● SÁBADO
15h30 – Avenida x Barra – Santa Cruz do Sul  
17h30 – Herćlio Luz x Brasil – Tubarão
18h – Cianorte x Concórdia – Cianorte
● DOMINGO
16h – Cascavel x Novo  Hamburgo – Cascavel

6a RODADA

Times P J V E D GP GC S

1 Concórdia 10 4 3 1 0 5 1 4
2 Barra 5 4 1 2 1 6 4 2
3 Cianorte 4 2 1 1 0 2 1 1
4 Cascavel 4 5 1 1 3 3 7 -4
5 Hercílio Luz 4 4 0 4 0 3 3 0
6 N. Hamburgo 1 1 0 1 0 1 1 0
7 Avenida 0 1 0 0 1 1 2 -1
8 Brasil 0 1 0 0 1 0 2 -2

P: pontos; J: jogos; V: vitórias; E: empates; D: derrotas; 
GP: gols próprios; GC: gols contra; S: saldo de gols

Segunda fase

CLASSIFICAÇÃO

Locutor e jornalista

Leia colunas
de Vianna 

também em
gaz.com.br

rodrigovianna@rdgazeta.com.br

Locutor e j

dd ii ii @@ d tt b

RODRIGO VIANNA

O campeonato voltou e, neste 
sábado, teremos a dupla Gre-
Nal em campo. Mesmo com 
tudo que aconteceu no último 
mês, ainda acredito em um 
bom papel dos representantes 
gaúchos. Renato Portaluppi 
e Eduardo Coudet possuem 
bom grupo e são capazes de 
brigar na parte de cima da 
tabela. Mesmo assim será 
preciso torcer para Flamengo, 
Palmeiras e Atlético-MG 
oscilarem no certame. Se 
Renato não poupar muito, a 
rodada pode ser de vitórias 
gaúchas. Um bom sinal para o 
retorno do Brasileirão.

● ● ●

RECOMEÇO – Ingresso 
solidário, compra um e leva 
dois, para o retorno da Série 
D. Uma ação importante, um 
golaço, assim como o quilo de 
alimento entregue na porta 
do estádio. Dentro de campo, 
o Avenida tem a chance da 
primeira vitória. Estou curioso 
para ver alguns atletas com 
campo seco, já que a chuva 
foi protagonista no jogo 
diante do Cascavel. Elias 
Telles, Celsinho, Branquinho, 
entre outros, podem render 
ainda mais no gramado deste 
sábado. Sobre o público, é hora 
de torcer e ser solidário.

● ● ●

PRESSÃO – O resultado 
sempre fala mais alto que 
o desempenho no futebol. 
Por isso, Coudet segue 
pressionado. Os bons nomes 
do elenco somados aos 
resultados adversos e a falta 
de um título vêm tirando o 
sono do torcedor. Vencer o 
Cuiabá será necessário e vai 
significar muito mais que 
apenas três pontos. O Inter 
precisa retomar a confiança da 
torcida, e isso só será possivel 
com bons resultados. 

● ● ●

MISTO QUENTE – Renato 
deve poupar para encarar o 
Bragantino. Mas o misto terá 
que ser quente, diferente da 
estreia da Libertadores. Aliás, 
a ausência de alguns titulares 
naquele jogo obriga o Tricolor 
a ter bons resultados nas duas 
últimas rodadas da competição. 

Brasileirão

Após mais de um mês 
da última partida, 
Periquito enfrenta o 
Barra-SC em busca da 
primeira vitória na 
competição nacional

João Cléber Caramez
joao.caramez@gaz.com.br

O Avenida enfrenta o Bar-
ra neste sábado, às 15h30, 
no Estádio dos Eucalip-

tos, em Santa Cruz do Sul, em 
jogo válido pela sexta rodada no 
Grupo A8 da Série D do o Cam-
peonato Brasileiro.  Haverá trans-
missão em som e imagem da Rá-
dio Gazeta FM 107,9 no YouTu-
be. O Periquito disputou apenas 
uma partida na competição. Per-
deu em casa para o Cascavel por 
2 a 1. Em razão da calamidade 
climática no Rio Grande do Sul, 
teve os jogos adiados contra Her-
cílio Luz, Novo Hamburgo, Cia-
norte e Brasil de Pelotas.

Em meio às dificuldades pa-
ra treinar, a equipe realizou um 
jogo-treino no último dia 21 e 

Eucaliptos – Santa Cruz do Sul

BARRA
Ewerton Silva; Muriel, 
Matheus Carvalho, Guedes 
e Vavá; Natan, Mateus, 
Marcelinho e Juliano; 
Douglas e Alex Henrique
Técnico: Rafael Piccinin

AVENIDA
Rafael Pin; Celsinho, Darlan, 
Bruno Jesus e César Nunes; 
Jhonata, Elias Telles e Carlos 
Alberto; Maikon Aquino, 
Branquinho e Flávio Torres
Técnico: Wiliam Campos

Sábado, 15h30

BRASILEIRO D

Arbitragem: Maximiniano Fagundes de 
Assunção (PE), com Conrado Bittencourt 
Berger (RS) e Cássio Pires Dornelles (RS)

Rádio: Gazeta FM 107,9

Rafael Lacerda deixou o Bar-
ra e retornou ao Amazonas, que 
disputa a Série B do Campeonato 
Brasileiro. Rafael Piccinin assu-
miu como substituto. Em quatro 
jogos disputados até agora na Sé-
rie D, o Barra somou cinco pontos 
e está em segundo na chave.

O clube de Balneário Cambo-
riú fundado por empresários foi 
campeão catarinense da Série C 
em 2015 e da Série B em 2021. 
Neste ano, foi eliminado pelo 
Criciúma na semifinal do Esta-
dual, nos pênaltis. Alex Henrique 
é o destaque da equipe, com três 

gols nos quatro jogos da equipe 
na Série D. 

“Fico feliz por fazer um bom 
início de campeonato, ajudando 
com gols e passes decisivos. Va-
mos seguir trabalhando para bus-
car a classificação para a segun-
da fase”, disse o goleador.

BRASILEIRO 

Sábado de retomada  
para o Avenida na D

Ingresso solidário
A expectativa da direção do Peri-

quito é de um grande público nos Eu-
caliptos. Para isso, o clube lançou o in-
gresso solidário. Quem adquirir o bi-
lhete por R$ 30,00 (meia-entrada) le-
va outro de forma gratuita. 

Também é necessário doar um 
quilo de alimento não perecível pa-
ra as vítimas das enchentes. A entre-
ga deve ser feita no pórtico de aces-
so aos Eucaliptos. Além da secreta-
ria, os ingressos são vendidos na Ul-
fer Purificadores e no site ingressos.
ecavenida.com.br.

Vice-líder da chave, Barra trocou de técnico

venceu o Inter-SM por 3 a 1. O 
único desfalque do técnico Wi-
liam Campos é o zagueiro Rafa-
el Goiano, que realizou uma ci-
rurgia de hérnia de disco. 

O treinador acredita que a 
equipe está preparada após pas-
sar por momentos difíceis. “Não 
tivemos sequência de trabalho e 
fomos prejudicados. Muita gen-
te passou por situações terríveis, 
agora é o momento de reconstru-
ção. Precisamos superar as ad-
versidades. Nosso planejamento 
mudou um pouco, mas estamos 

focados. Nosso adversário é qua-
lificado e de alto investimento”, 
comentou.

Campos avalia que o Barra é 
uma equipe que exige atenção. 
“Eles estão com maior ritmo. A 
gente observou os jogos deles, os 
atletas também. Vamos ter difi-
culdades, mas trabalhamos bas-
tante para que possamos ven-
cer. Esperamos o apoio da torci-
da nesta retomada. Os jogadores 
estão motivados para a volta da 
competição.”

Flávio Torres está de volta ao 
Avenida e marcou o gol da equi-
pe na estreia contra o Cascavel. O 
centroavante também balançou a 
rede no jogo-treino diante do In-
ter-SM. Mineiro de Lavras, com 
37 anos, Torres já havia anotado 
dez gols em 45 jogos pelo clube 
alviverde em 2018 e 2019. 

“A expectativa é boa, estamos 
motivados pela volta ao trabalho. 
O jogo-treino foi proveitoso, ga-
nhamos minutagem. Estou feliz 
por ter voltado ao clube e mar-
cando gols. Fiz muitos amigos 
aqui e gosto da cidade. Vamos 
pensar em algo maior, mantendo 
uma sequência positiva ao longo 
dos jogos”, comentou.

De volta: time de Wiliam Campos ficou mais de um mês sem poder jogar em razão da tragédia climática no Rio Grande do Sul
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Borussia Dortmund e Real 
Madrid se enfrentam neste sába-
do, às 16 horas (de Brasília), para 
decidir o título da Liga dos Cam-
peões da Europa 2023/24. O con-
fronto será no estádio de Wem-
bley, em Londres, na Inglaterra. 
Os torcedores poderão acompa-
nhar o duelo entre alemães e es-
panhóis nos canais SBT (TV 
aberta), TNT (TV fechada), ou 
no streaming Max.

Sob o comando de Carlo An-
celotti, o time espanhol busca o 
15º título do torneio, enquanto a 
equipe alemã tenta dar a segun-
da volta olímpica após ganhar da 
Juventus em 1997. O Borussia 
Dortmund avançou para o mata-
mata após ficar em primeiro lu-
gar no Grupo F. Nas fases deci-
sivas, o time de Edin Terzic des-
pachou PSV, Atlético de Madrid 
e Paris Saint-Germain.

Já o Real chega à final após 
uma campanha impressionante, 
superando gigantes como Bayern 
de Munique e Manchester City 
nas etapas anteriores.

LIGA DOS CAMPEÕES

Borussia e Real 
Madrid duelam 
por título europeu 
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AGASALHOS PREÇOS
ESPECIAIS

1SUYdQ]_c�d_T_c�_c�SQbd�Uc���3bUTYvbY_�`b�`bY_ BeQ�"(�TU�CUdU]Rb_�#'#���3U^db_���#'!)�&#")�l�1RUbd_�Q_�]UY_�TYQ�U�Q_c�cvRQT_c�w�dQbTU PRODUTOS SELECIONADOS

CHUT. PUMA
10X DE R$ 44,99

TODA LINHA INFANTIL COM PREÇOS INCRÍVEIS

LINHA TÉRMICA
PREÇOS ESPECIAIS

ADIDAS
10X DE R$ 41,99

PUMA
10X DE R$ 46,99

ADIDAS
10X R$ 44,99

ASICS
10X DE R$ 49,99

PUMA
10X DE R$ 52,99

UNDER ARMOUR
10X DE R$ 59,99

MIZUNO
10X DE R$ 39,99

TODA LOJA EM 10X SEM JUROS

UNDER ARMOUR
10X DE R$ 45,99

NIKE
10X DE R$ 54,99

NEW BALANCE
10X DE R$ 54,99

FILA W
10X DE R$ 27,99

ADIDAS ULTRABOOST W
10X DE R$ 99,99

TOPPER FUTSAL
10X DE R$ 32,99

UMBRO FUTSAL
10X DE R$ 34,99

NIKE
10X DE R$ 89,99

PUMA
10X DE R$ 39,99

ADIDAS W
10X DE R$ 41,99

CALÇAS DE MOLETOM
DIVERSOS MODELOS

CHINELOS SLIDE
VÁRIOS MODELOS/CORES CORTA VENTO

VÁRIOS MODELOS
LEGGING A PARTIR

DE R$ 99,90

ADIDAS
10X DE R$ 34,99

OLYMPIKUS W
10 X DE R$ 19,99

NIKE

BOLAS PREÇOS ESPECIAIS
MOLETONS

PREÇOS ESPECIAIS

BULL TERRIER
10X DE R$ 56,99

Couto Pereira – Curitiba

BRAGANTINO
Cleiton; Nathan Mendes, 
Pedro Henrique, Luan Cândido 
e Juninho Capixaba; Jadsom 
Silva, Lucas Evangelista 
e Lincoln; Helinho, 
Vitinho e Thiago Borbas
Técnico: Pedro Caixinha

GRÊMIO
Rafael Cabral; Fábio, Gustavo 
Martins, Rodrigo Ely e Mayk; 
Villasanti, Du Queiroz e 
Carballo; Edenilson, Gustavo 
Nunes e João Pedro Galvão 
Técnico: Renato Portaluppi

Sábado, 16h

BRASILEIRÃO

Arbitragem: Ramon Abatti Abel, com 
Thiaggo Americano Labes  e Henrique 

Neu Ribeiro (trio catarinense)
VAR: Paulo Renato Silva Coelho (RJ) 

Rádio: Gazeta FM 107,9 
Na tela: Premiere 

De olho na decisão 
contra o Huachipato 
na terça-feira, no Chile, 
Renato deve preservar 
os titulares contra o 
Bragantino em Curitiba

Depois de retornar aos gra-
mados com goleada na 
Copa Libertadores da 

América, o Grêmio volta à dis-
puta do Campeonato Brasileiro, 
que será reiniciado após quase 
três semanas parado. Neste sá-
bado, às 16 horas, o time gaú-
cho recebe o  Bragantino no Es-
tádio Couto Pereira, em Curiti-
ba (PR), pela sétima rodada. Na 
última quarta-feira, após vários 
jogos adiados devido às enchen-
tes no Estado, o Tricolor ven-
ceu o The Strongest, da Bolívia, 
por 4 a 0 e manteve as chances 
de avançar na competição sul-
americana.

No Brasileirão, disputou qua-
tro jogos e soma apenas seis pon-
tos, em 12º lugar. Suas vitórias 
foram quando jogou em Porto 

Alegre, contra Athletico-PR, por 
2 a 0, e Cuiabá, por 1 a 0. Apesar 
de não poder usar a Arena, espera 
o apoio da sua torcida na “nova 
casa”. No confronto pela Liber-
tadores, 23.107 pessoas compa-
receram ao Couto Pereira.

Por conta do tempo parado, o 
técnico Renato Gaúcho optou por 
preservar os titulares neste retor-
no do Brasileirão. Na próxima 

terça-feira, o Tricolor vai enca-
rar uma decisão diante do Hua-
chipato, às 21 horas, no Chile. O 
único titular será o volante Villa-
santi, que não atuou no meio de 
semana. 

As novidades dos treinos fo-
ram o zagueiro Pedro Geromel e 
o atacante Pavón, recuperados de 
lesão. Nathan Fernandes e Diego 
Costa, por outro lado, são desfal-

ques porque foram expulsos con-
tra o Bahia, quando o time perdeu 
por 1 a 0 em Salvador. 

Nessa sexta-feira, o clube 
gaúcho anunciou a renovação 
de contrato do zagueiro Gustavo 
Martins, de 21 anos, até o final de 
2027. Natural de Niterói, ele es-
tá no Tricolor desde 2019, quan-
do foi buscado nas categorias de 
base do Vasco. O atual contrato 
venceria no fim de 2025, e o de-
fensor vai receber uma valoriza-
ção salarial. Neste ano, ele atuou 
em 12 jogos. 

No total, são 38 partidas com 
a camisa gremista, com três gols 
marcados. Gustavo Martins par-
ticipou das conquistas do dois 
Gauchões, em 2023 e neste ano, 
além da Recopa Gaúcha no ano 
passado.

O Massa Bruta fez todos os 
seis jogos até agora e soma nove 
pontos em oitavo lugar. Entretan-
to, está há três rodadas sem ven-
cer e, por coincidência, vem de 
derrota para o Bahia por 1 a 0, fo-
ra de casa. Ainda soma dois em-
pates como visitante e, portanto, 
busca seu primeiro triunfo fora. 
Na Sul-Americana, precisará dis-

NA CAPITAL PARANAENSE

Reservas em ação no retorno

putar os playoffs para avançar às 
oitavas de final.

A grande novidade é o retor-
no do lateral-esquerdo Juninho 
Capixaba, que tratou uma lesão 
na panturrilha. O zagueiro Pedro 
Henrique também volta ao time 
titular. O atacante Eduardo Sasha 
permanece sendo desfalque, em 
decorrência de uma lesão na co-
xa direita.

Edenilson (centro) deve ser titular no confronto contra o Massa Bruta neste sábado
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● SÁBADO
16h – Vitória x Atlético-GO – Salvador
16h –  Grêmio x Bragantino – Curitiba
18h30 – Cuiabá x Internacional – Cuiabá
18h30 – Fluminense x 
Juventude – Rio de Janeiro 
21h – Corinthians x Botafogo – São Paulo
● DOMINGO
16h – Criciúma x Palmeiras – Criciúma
16h – Atlético-MG x Bahia – Belo Horizonte
16h – Vasco x Flamengo – Rio de Janeiro
18h30 – Fortaleza x Athletico-PR – Fortaleza
18h30 – São Paulo x Cruzeiro – São Paulo

7a RODADA

Times P J V E D GP GC S

1 Athletico-PR 13 6 4 1 1 9 3 6
2 Bahia 13 6 4 1 1 9 6 3
3 Flamengo 11 6 3 2 1 7 5 2
4 Botafogo 10 6 3 1 2 12 7 5
5 São Paulo 10 6 3 1 2 10 6                                         4
6 Cruzeiro 10 5 3 1 1 8 7 1
7 Atlético-MG 9 5 2 3 0 9 3 6
8 Bragantino 9 6 2 3 1 7 6 1
9 Palmeiras 8 6 2 2 2 3 3 0

10 Internacional 7 4 2 1 1 4 3 1
11 Fortaleza 7 5 1 4 0 5 4 1
12 Grêmio 6 4 2 0 2 4 3 1
13 Vasco 6 6 2 0 4 6 11 -5
14 Criciúma 5 3 1 2 0 6 2 4
15 Juventude 5 4 1 2 1 5 7 -2
16 Corinthians 5 6 1 2 3 3 5 -2
17 Fluminense 5 6 1 2 3 8 12 -4
18 Vitória 1 5 0 1 4 5 11 -6
19 Atlético-GO 1 5 0 1 4 2 8 -6
20 Cuiabá 0 4 0 0 4 0 10 -10

Libertadores Sul-Americana Rebaixamento

CLASSIFICAÇÃO

P: pontos; J: jogos; V: vitórias; E: empates; D: derrotas; 
GP: gols próprios; GC: gols contra; S: saldo de gols

Arena Pantanal – Cuiabá

INTERNACIONAL
Rochet; Bustos, Vitão, Gabriel 
Mercado e Renê ou Bernabei; 
Thiago Maia, Bruno Henrique 
ou Aránguiz e Alan Patrick; 
Wesley,  Enner Valencia e Borré
Técnico: Eduardo Coudet

CUIABÁ
Walter; Railan, Allyson, Alan 
Empereur e Ramon; Lucas 
Mineiro, Max e Denilson; 
Eliel, Clayson e Pitta
Técnico: Petit

Sábado, 18h30

BRASILEIRÃO

Arbitragem: Anderson Ribeiro 
Gonçalves (GO), com Alex Ribeiro 

(SP) e Leone Carvalho (GO)
VAR: Rodrigo Nunes de Sá (RJ) 

Rádio: Gazeta FM 107,9 
Na tela: Sportv e Premiere 

No retorno para a 
competição nacional, 
desafio da equipe 
colorada será diante 
do lanterna e que ainda 
não conquistou ponto

O Internacional entra em 
campo neste sábado, às 
18h30, contra o Cuia-

bá na Arena Pantanal, pela séti-
ma rodada do Brasileirão. Será a 
última partida do Colorado com 
Rochet, Borré e Valencia an-
tes da Copa América. Com sete 
pontos, o Inter é décimo coloca-
do na tabela.

A tendência, pelo curto espa-
ço de recuperação física entre um 
jogo e outro – já que na terça-fei-
ra há o próximo compromisso em 
Tarija, contra o Real Tomayapo, 
na Bolívia – é de que alguns jo-
gadores que foram reservas con-
tra o Belgrano ganhem espaço. 
Gabriel Mercado, Thiago Maia 
e Bruno Henrique devem ser ti-
tulares. 

O técnico Arthur Elias con-
cedeu entrevista coletiva na tar-
de de sexta-feira e anunciou a es-
calação para o amistoso entre a 
Seleção Brasileira Principal Fe-
minina e a Jamaica, que se en-
frentarão neste sábado, na Are-
na Pernambuco, às 17 horas. O 
Brasil irá a campo com Lorena; 
Thaís Ferreira, Rafaelle e An-
tônia; Tamires, Duda Sampaio, 
Yaya e Adriana; Ludmila, Cris-
tiane e Marta. 

Ao revelar o time aos jorna-
listas presentes e ao público que 
acompanhava o evento pelo You-
Tube da CBF, Arthur viu Marta 
protagonizar um momento en-
graçado: vibrou com as mãos pe-
lo fato de que estará entre as 11 
iniciais para encarar as jamaica-
nas no penúltimo amistoso do 
Brasil antes dos Jogos Olímpicos 
de Paris, em julho – o outro se-
rá contra essa mesma equipe na 

NO CENTRO-OESTE

Mudanças em mais uma volta

SELEÇÃO FEMININA

Arthur Elias revela time para amistoso contra a Jamaica

O técnico Eduardo Coudet co-
mentou os desafios do grupo no 
período de enchente e de treina-
mentos longe de Porto Alegre – 
as atividades ocorrem em Itu, in-
terior de São Paulo. Mesmo as-
sim, afirmou que é necessário ter 
“mentalidade positiva” e acredita 
na melhora do desempenho nas 
próximas partidas. 

“No futebol, tem que ganhar. 
Precisamos trabalhar e melhorar, 
principalmente o último passe e a 
definição”, frisou. Depois da par-
tida, o goleiro Rochet e os ata-
cantes Enner Valencia e Borré se 
apresentam às seleções uruguaia, 
equatoriana e colombiana, res-
pectivamente, para a disputa de 
amistosos e da Copa América.

Lanterna do Brasileirão, o 
Cuiabá acumula quatro derrotas 
em quatro partidas. Diante do In-
ter, na Arena Pantanal, o Doura-
do tentará buscar seus primeiros 
pontos na competição. Na Copa 
Sul-Americana, o time do Cen-
tro-Oeste vai disputar o playoff 
em busca de vaga nas oitavas de 
final, ainda sem rival definido.

O adversário terá a estreia 
do técnico Petit no Campeona-
to Brasileiro. Ele está invicto 
nas partidas disputadas por Sul-
Americana, Copa do Brasil e Co-
pa Verde. O Cuiabá teve um lon-
go interinato com o auxiliar Luiz 
Fernando Iubel, que comandou a 
equipe por 21 partidas.

O Cuiabá tem atuado com Pe-
tit de outra forma. O português 
monta a equipe habitualmente no 
4-3-3. Petit herdou duas dispu-
tas de mata-mata com o Cuiabá 
em desvantagem, na Copa Ver-
de e na Copa do Brasil. Ele con-
seguiu vencer jogos de volta na 
Arena Pantanal contra Vila Nova 
e Goiás, mas em ambos acabou 
eliminado nos pênaltis.

terça-feira que vem, às 20 horas, 
em Salvador. 

Desde que assumiu a Sele-
ção Feminina, o treinador va-
riou as convocações, em busca 
de encontrar o grupo ideal para 
as Olimpíadas. O objetivo é dar 
chance a atletas promissoras e 
experientes de brigar pela vaga 

para a competição na França. 
“Temos uma ideia de trazer 

muitas jogadoras para a Sele-
ção Brasileira por merecimen-
to. Vejo uma disputa grande em 
todos os setores, e elas precisam 
vir nas convocações para treinar 
e ter minutos de jogos, oportuni-
dade. Isso foi sempre feito e con-

tinuará sendo feito nessa data Fi-
fa”, disse.

Arthur preza por um futebol 
ofensivo, capaz de fazer com que 
o talento do Brasil apareça em 
campo e torne a partida mais di-
fícil para o adversário. Com ex-
periência no futebol feminino, ex-
plicou que já conhecia boa parte 
das atletas e agradeceu a oportu-
nidade de trabalhar com novas 
jogadoras.

“Estou tendo a honra de tra-
balhar com outras que ainda não 
tinha trabalhado, mas conheço 
bem a carreira. A ideia é aliar um 
modelo de jogo que tenha alter-
nativas, que possa ser imprevisí-
vel para os adversários e previsí-
vel para nós. Que elas possam jo-
gar confiantes, não só aplicando 
essas ideias, mas trazendo toda a 
qualidade que elas têm na vivên-
cia do futebol. E que a Seleção 
seja organizada”, explicou.

Plantio de grama iniciado
O Inter atualizou as situações do Centro de Trei-

namentos Parque Gigante e do Estádio Beira-Rio. 
Um mês após as enchentes que castigam o Rio Gran-
de do Sul, o clube iniciou o replantio do gramado do 
estádio e espera a retomada completa do comple-
xo em agosto. Já o gramado do CT continua toma-
do pelo Guaíba.

O clube precisou replantar a grama de inverno 
após ela ser dizimada pela água que tomou o estádio 
até a primeira fileira de cadeiras. O prazo depende 
das condições climáticas, mas, segundo o vice-pre-
sidente Victor Grunberg, pode demorar de 45 a 60 
dias para que haja condições de uso.

Goleiro Sergio Rochet vai a campo neste sábado e depois se apresenta à seleção uruguaia
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CANOAGEM
Ana Sátila continua obten-

do grandes resultados na car-
reira. Na sexta-feira, a brasilei-
ra, que estará nos Jogos Olím-
picos de Paris, conquistou a 
medalha de bronze na Copa do 
Mundo de Canoagem Slalom 
em Augsburg, na Alemanha, 
na descida do caiaque (K1). A 
francesa Camille Prigent levou 
o ouro, e a prata foi para a ale-
mã Ricarda Funk. 

Sátila buscará seu melhor 
resultado olímpico após ser 
16ª em Londres-2012, 17ª no 
Rio-2016, ambos no K1, e 10ª 
nos Jogos de Tóquio, em 2021, 
no C1. Ela ainda terminou em 
quinto no Mundial de 2023.

Marta, que começa como titular, e o treinador concederam entrevista coletiva na sexta
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O meia Lucas Paquetá não 
respondeu a perguntas 
sobre a situação que en-

frenta na Inglaterra. Antes de dar 
a entrevista coletiva nessa sexta-
feira, ele fez um pronunciamento 
em Orlando, nos Estados Unidos, 
onde a Seleção Brasileira se pre-
para para dois amistosos e tam-
bém para a Copa América. “Fui 
aconselhado pelos meus advoga-
dos a não fazer comentários so-
bre o caso. Continuo cooperando, 
e meus advogados vão trabalhar 
em minha defesa para que tudo 
seja esclarecido”, afirmou o jo-
gador de 26 anos.

No último dia 23, o meia do 
West Ham foi acusado pela As-
sociação de Futebol da Inglater-
ra (FA, sigla em inglês) de qua-
tro violações das regras de apos-
tas no Campeonato Inglês, no que 
se refere à sua conduta dentro de 
campo em três partidas. 

A suspeita da entidade se re-
fere à Regra E5.1 da FA e tem 
relação com a conduta do atle-
ta em três partidas disputadas 
no ano passado, quando Paque-
tá recebeu cartão amarelo: con-
tra Leicester City (12 de novem-
bro), Aston Villa (12 de março) 
e Bournemouth (em 12 de agos-
to). Na ocasião, o jogador brasi-
leiro negou qualquer irregulari-
dade ou conhecimento das apos-
tas suspeitas.

A alegação é de que, nesses 

Não poderia ser mais emble-
mático o palco da primeira vitó-
ria brasileira em uma etapa do 
Circuito Mundial de surfe na 
temporada. Em Teahupoo, no 
Taiti, na Polinésia Francesa, on-
de serão disputadas as baterias 
dos Jogos de Paris, Italo Ferrei-
ra foi o campeão, desbancando o 
havaiano John John Florence na 
final. Gabriel Medina terminou 
em terceiro.

“Estou de volta”, celebrou o 
surfista potiguar, que desde a 
etapa de Newcastle, na Austrá-
lia, em abril de 2021, ano em 
que ganhou a medalha de ouro 
nos Jogos de Tóquio, não ven-
cia uma etapa do Circuito Mun-
dial. Italo foi campeão do mundo 
em 2019, mas não estará em Paris 
para defender seu título olímpi-
co. Gabriel Medina, João Chian-
ca, o Chumbinho, e Filipe Tole-
do serão os brasileiros na busca 
das medalhas no masculino, além 
de Tatiana Weston-Webb e Lua-
na Silva no feminino.

Italo Ferreira vibrou muito, 
ainda no mar, ao saber da oitava 
vitória em uma etapa da WSL. 
Saiu dançando e ainda deu um 
mortal após a celebração no pó-
dio. O brasileiro foi abraçado por 
muita gente, até mesmo pelo der-
rotado John John Florence, e não 
segurou a emoção.

“Estava esperando por este 
momento. Ganhei em diferen-
tes tipos de ondas, mas nunca 
em tubos, e era uma vitória as-

sim que eu buscava", afirmou 
Italo. Ele não esteve em Teahu-
ppo em 2023 por causa de uma 
lesão. “Estou muito feliz e que-
ro agradecer a Deus, minha famí-
lia e amigos.”

Italo mostrou enorme con-
sistência no Final Day da etapa 
de Teahuppo para voltar ao to-
po do pódio. Na final, foi logo 
encaixando dois belos tubos pa-
ra abrir 17,70 a zero sobre o ha-
vaiano. Nem mesmo a reação do 
oponente, com uma questionada 
nota 9,33 no fim, ameaçou seu 
triunfo. No fim, manteve a pon-
tuação e viu o rival apenas encos-
tar, com 17,16. Agora, o surfis-
ta do Rio Grande do Norte apa-
rece em quinto no ranking mun-
dial na temporada.

Antes, na semifinal, Italo Fer-
reira superara com maestria o 
marroquino Ramzi Boukhiam, 
com 13,27 a 8,50. O adversário 
das quartas foi o compatriota Ya-
go Dora, a quem bateu por 17,83 
a 15,87, graças a uma magnífica 
onda de 9,83 e depois outra de 8 
00. Ele havia aberto o dia com 
virada sobre o americano Cole 
Houshmand.

As duas próximas etapas do 
Circuito Mundial de Surfe ocor-
rem antes dos Jogos Olímpicos 
de Paris. Já na próxima semana, 
de 6 a 15 de junho, os surfistas 
desafiarão as ondas de Punta Ro-
ca, em El Salvador. Depois esta-
rão em Saquarema, no Rio, entre 
22 e 30 de junho.

Dudu Fuentes disputou quatro 
baterias entre quarta e quinta-fei-
ra, na segunda etapa do Marcas 
Brasil Racing, no Autódromo de 
Interlagos, em São Paulo. Para o 
piloto, os resultados na categoria 
Super foram positivos.

Dudu enfrentou problemas 
na primeira prova com a quebra 
de câmbio. Depois recuperou-se 
com uma sexta colocação, após 
largar em 24º. Na terceira, che-
gou a liderar, mas deixou a dis-

puta por um problema na arruela 
do trambulador. Na última corri-
da, finalizou em quinto após ter 
largado em último.

“Pelos problemas que enfren-
tamos, foi espetacular. A vitória 
escapou, mas não faltarão opor-
tunidades. Fiz uma campanha pa-
ra arrecadar doações para o Rio 
Grande do Sul e deu bastante re-
torno. Foi uma vitória para nós”, 
frisou. A próxima etapa será no 
dia 21 de julho, em Londrina.

APOSTAS ESPORTIVAS

O silêncio de Paquetá 

CIRCUITO MUNDIAL DE SURFE

Italo Ferreira vence e Brasil 
desencanta na temporada

AUTOMOBILISMO

Dudu Fuentes avalia etapa do Marcas Brasil

Piloto de Santa Cruz correu em Interlagos

compromissos, Paquetá procu-
rou, de forma intencional, ser ad-
vertido pelo árbitro com a inten-
ção indevida de afetar as apostas 
do mercado para que uma ou mais 
pessoas lucrem. Ao sair a denún-
cia na Inglaterra, a Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) cogi-
tou cortar o atleta da convocação 
para a Copa América.

Sem responder sobre a inves-
tigação em bolsas de apostas, Pa-
quetá comentou apenas que está 
feliz por ter feito uma temporada 
muito boa no West Ham. “Dori-
val me conhece muito bem, nós 
trabalhamos juntos no Flamen-
go. Temos confiança um no ou-
tro. Feliz que ele mantém a con-
fiança. É um cara que entendo 

bem o estilo de jogo dele”, res-
saltou o meia.

O jogador agradeceu ainda 
à família por conseguir manter 
a saúde mental em dia. “Minha 
mulher, meus filhos, me ajudam 
muito. Estar com eles é algo que 
me dá ânimo, me motiva. Ter 
uma vida saudável em casa me 
motiva e me deixa com a cabe-
ça tranquila.” 

Lucas Paquetá deve ser titu-
lar no time de Dorival no amis-
toso do dia 8 contra o México, no 
Texas. Ele também deverá atu-
ar no dia 12, contra os Estados 
Unidos em Orlando. A estreia na 
Copa América será em 24 de ju-
nho contra a Costa Rica, em Los 
Angeles.

Meia da Seleção disse que não pode falar acerca do caso, aconselhado pelos advogados
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Potiguar ganhou a etapa de Teahuppo, onde será disputada a modalidade na Olimpíada
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Avenida espera o torcedor nos Eucaliptos
BRASILEIRO D  

Depois de pouco mais de um mês parado por causa das enchentes no Rio Grande do Sul, Periquito recebe o Barra neste sábado, a partir das 15h30. Página 28

16         18          49         57        66
Ninguém acertou as cinco dezenas. Com quatro, 55 
apostas vão receber R$ 10.667,97 cada. O próximo 
concurso tem prêmio estimado em R$ 15 milhões.

QUINA

LOTERIAS

Quatro apostas acertaram as 15 dezenas e vão receber 
R$ 445.808,61 cada. A estimativa de prêmio para o 
próximo concurso é de R$ 1,7 milhão.

01         02        04         07        09

11           12          15          16          17

18          19         21          22         23

 LOTOFÁCIL CONCURSO 3.117 (31/05)

CONCURSO 6.454 (31/05)

Números extraoficiais

 LOTOMANIA

Não houve acertadores das 20 dezenas. Com 19, quatro 
apostas vão receber R$ 43.416,63 cada. O próximo 
concurso tem estimativa de prêmio de R$ 2,4 milhões.

01         08        09         10          12

13         24         42         43        60

63         67         71          74         75

83        84         93         95        98

CONCURSO 2.628 (31/05)

Ninguém acertou o prêmio principal em nenhum dos 
dois sorteios. A estimativa de prêmio para o próximo 
concurso é de R$ 750 mil.

 DUPLA SENA

03      05     06      18       25     28

05      25      26      34      41      42
10 sorteio

20 sorteio

CONCURSO 2.669 (31/05)

MEL:  R$ 25,00 (quilo) *preço Ceasa
FUMO BO1 (JTI):  R$ 22,46 (Quilo)
FUMO TO2 (JTI):  R$ 18,03 (Quilo)

Fonte: Emater/RS-Ascar
Preços médios conforme levantamento da Emater/RS Ascar no Estado

PRODUTO Unidade R$ mín. R$ máx.
ARROZ saco 50 kg 100,00 120,00
FEIJÃO saco 60 kg 160,00 510,00
MILHO saco 60 kg 54,00 73,00
SOJA saco 60 kg 119,00 131,00
TRIGO saco 60 kg 64,00       67,00
BOI kg vivo 7,95 9,50
BÚFALO kg vivo 6,00 8,30
VACA kg vivo 6,97 7,75
SUÍNO kg vivo 4,55 5,40
CORDEIRO kg vivo 7,00 8,00
LEITE litro 2,07 2,63

MERCADO AGRÍCOLA

O sábado começa com névoa no Rio Grande do Sul. Com o avanço 
do dia, o tempo abre e o sol aparece com algumas nuvens. A tempera-
tura no Estado vai oscilar entre 11 e 23 graus. Para domingo, a previsão 
é de aumento de nuvens ao longo do dia e pancadas de chuva à noi-
te. Mínima de 15 e máxima de 25 graus. Na segunda-feira, o dia come-
ça com pancadas de chuva e muitas nuvens, mas o tempo abre à noi-
te. Temperatura em queda, oscilando entre 10 e 15 graus.

SÁBADO

         METEOROLOGIA
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POUPANÇA 
(Depósitos até 3/5/2012)

1o/6 - 0,5874%
2/6 - 0,5874%
3/6 - 0,5524%
4/6 - 0,5489%

INCC-M
1.104,457    
Variação: 0,59%

UPM
R$ 413,05

UPF/RS
R$ 25,9097

                      DÓLAR*                                     EURO*
Comercial               Paralelo                    Turismo
R$ 5,2508                     R$ 5,49                    R$ 5,9120   
     * venda

IGP-M (MAIO) 0,89%  
IGP-M (ACUMULADO EM 12 MESES) -0,34% 
BARRIL DE PETRÓLEO BRENT    US$ 81,37

SALÁRIO MÍNIMO NACIONAL  R$ 1.412,00

1 – R$ 1.573,89
2 – R$ 1.610,13 
3 – R$ 1.646,65

4 – R$ 1.711,69
5 –  R$ 1.994,56         

SALÁRIO MÍNIMO REGIONAL

POUPANÇA 
(Depósitos a partir de 4/5/2012)

1o/6 - 0,5874%
2/6 - 0,5874%
3/6 - 0,5524%
4/6 - 0,5489%

INDICADORES

TR – 30/05   0,0909%



Traduzindo Jon Fosse
LITERATURA

Romar Beling
romar@editoragazeta.com.br

Não é pequeno o desafio de 
traduzir grandes obras e 
grandes autores da litera-

tura mundial, pela complexidade 
de elaboração e de estilo que mui-
tas vezes envolvem. E essa res-
ponsabilidade certamente torna-
se ainda maior quando o escritor 
em questão foi agraciado com o 
Prêmio Nobel e escreve em língua 
não amplamente conhecida. Pois 
foi essa a missão que assumiu o 
cearense Leonardo Pinto Silva, 53 
anos: ele traz para o português, di-
retamente do norueguês, roman-
ces de Jon Fosse, 64 anos, que em 
2023 recebeu a maior honraria da-
da a um escritor. 

E a empreitada de Leonardo 
no âmbito da tradução, como ele 
próprio refere, em conversa com a 
Gazeta do Sul a partir da Norue-
ga, onde se encontrava ao longo 
desta semana, participando de um 
importante evento literário nacio-
nal, é marcada por muitos acasos. 
Felizes acasos. Ele tinha 17 anos 
quando deixou Fortaleza, sua cida-
de natal, para participar de um pro-
grama de intercâmbio no exterior. 
Tinha acabado de concluir o ensi-
no secundário. Seu destino foi a Es-
candinávia, mais especificamente a 
Noruega. Por um ano, entre 1988 e 
1999, ficou na ilha de Karmoy (di-
retamente ligada à cidade de Hau-
gesund, na qual Fosse nasceu). 

De volta ao Brasil e a sua terra 
natal, cursou Comunicação So-
cial pela Universidade Federal 
do Ceará, e atuou junto ao jornal 
O Povo, na capital cearense. Mas 
o domínio da língua norueguesa, 
entre outras da Escandinávia, se 
revelaria uma preciosidade. Ocor-
reu que em 1993 a editora Compa-
nhia das Letras lançava por aqui 
o best-seller mundial O mundo de 
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Em Mad Max, 
uma personagem 

muito Furiosa!
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Magazine – Além da obra de Jon Fosse, como era ou passou a ser o contato 
do senhor com a literatura da Noruega e, mesmo, da Escandinávia?
Foi por puro acaso. Eu havia morado na Noruega, coincidentemente na mes-
ma cidade onde o Fosse nasceu, na época em que A casa de barcos veio ao 
mundo. Evidentemente, nunca me passou pela cabeça que um dia poderia 
atuar como tradutor daquele idioma que estava aprendendo ainda adoles-
cente. Tampouco tenho filiação acadêmica. Sou um prático do ofício, e só de-
pois é que fui complementar minha formação com alguma teoria. Mas a vi-
da acabou enveredando nesse caminho, eu consegui preservar o idioma na 
cabeça, não sei bem como, e cá estou.  

Como se estabeleceu a relação com a Noruega, e as circunstâncias nas 
quais o senhor passou a dominar a língua em um nível tal que permite 
traduzir um autor Prêmio Nobel?
Veja, isso não é exatamente um problema. Se eu tivesse ido viver na China a essa 
altura, estaria traduzindo de alguma varian-
te do chinês; se tivesse vivido na Finlândia, 
estaria traduzindo do finlandês, e assim por 
diante. Com isso quero dizer que se aprende 
um idioma muito fácil quando se é jovem e 
se está imerso num contexto cultural, por 
mais distante que seja esse idioma da sua lín-
gua materna. O grau de dificuldade pode va-
riar, mas no fim esse processo acontecerá, or-
gânica e imperceptivelmente. Do contrário, 
crianças de 4, 5 anos não seriam então fluen-
tes na língua, qualquer língua, que aprendem 
dos pais. Digo isso para enfatizar que não me considero particularmente superdo-
tado nesse aspecto; qualquer um poderia estar no meu lugar, dadas essas condi-
ções. Sim, eu gosto de ler, sou jornalista de formação, sempre gostei do texto, so-
bretudo escrito, e sou uma pessoa curiosa. Isso, sim, ajuda. 

No processo da tradução, o senhor chega a estabelecer contato com o au-
tor a fim de tirar dúvidas? Ou, em outra medida, surgem dúvidas durante 
o avanço do trabalho de tradução?
Sempre que possível, o contato com o autor é fundamental. Nem todos estão 
disponíveis, claro. Ibsen e Vesaas, por exemplo, só em sessões mediúnicas. Mas 
todos os autores vivos que tive o prazer de traduzir foram bastante solícitos e 
esclareceram dúvidas importantes ao longo do processo, Fosse inclusive. Claro 
que isso não seria possível sem a internet. E quero crer que uma dose extra de 
boa vontade que os noruegueses demonstram em relação ao Brasil também 
ajuda. Já recorri a autores para esclarecer melhor palavras que em norueguês 
têm gênero neutro e não flexionam o plural. Lembro agora de dois exemplos. 
Odinsbarn, de Siri Pettersen, ainda inédito.  Seria “a filha” ou “o filho” de Odin? 
Uma vez definido o gênero, seria singular ou plural? A autora me ajudou a es-
clarecer uma dúvida que, de outra forma, só me caberia adivinhar. Acabou sen-
do A filha de Odin. O mesmo vale para Mine venner, de Monica Isakstuen, a ser 
lançado em breve pela editora Rua do Sabão: “meus amigos” ou “minhas ami-
gas”? Ainda não decidimos.                      CONTINUA NA PÁGINA 3

  ENTREVISTA Leonardo Pinto Silva   Tradutor

Todos os
autores vivos 

que tive o prazer 
de traduzir foram 
bastante solícitos e 
esclareceram dúvidas 
importantes ao 
longo do processo, 
Fosse inclusive. 

Leonardo Pinto Silva com o escritor norueguês Jon Fosse, Prêmio Nobel, que ele traduz
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Já procurou tratamentos e não obteve resultado?
Abaixo o resultado em 2 meses de tratamento!
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51 99511.0065 | 99872.8234         tricologistarafaelamuller        Rua Gaspar Silveira Martins, 2159 - sala 403 - Prédio Pronty - Centro                 

Rafaela Müller
Tricologista Clínica Sempre em busca das 

melhores tecnologias 
para alcançar os 

melhores resultados.Atendemos

Sofia, do norueguês Jostein Ga-
ardner, mas com tradução feita a 
partir do alemão, pois não havia, 
na época, alguém na equipe de 
contatos da editora que o poderia 
fazer a partir do original. Leonar-
do contatou a Companhia das Le-
tras e se candidatou a transcrever 
a partir dessa língua.

O teste para ele acabou sendo 
a tradução de outra obra-prima: 
livro autobiográfico do aventu-
reiro Thor Heyerdahl, Na trilha 
de Adão: memórias de um filóso-
fo da aventura. Mais tarde, de fa-
to assinou a tradução do já clás-

sico livro de Gaardner. Mas não 
só. Na virada do século, transfe-
riu-se para o Rio de Janeiro, e em 
2004 se mudou para São Paulo, 
onde se casou e é pai de dois fi-
lhos adolescentes. E mergulhou 
de vez na tradução.

Em sua carreira, trouxe para o 
português inúmeras obras de auto-
res da Escandinávia. Entre eles Fos-
se, que inclusive teve a oportunida-
de de entrevistar na semana passa-
da, durante sua estada na Noruega, 
a convite para uma residência e para 
prestigiar um evento literário.

        (Continua na página 3)

Leonardo Pinto Silva com o escritor norue uês Jon Fosse, Prêmio Nobel, que ele tradu

Capa de Brancura, lançado em 2023 Capa do livro A casa de barcos, de 2024
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ALENTEJO
Da Redação
GB Edições

Aventuras, paisagens e sabores únicos de Portugal

Explorar o Alentejo é uma jor-
nada repleta de descobertas 
fascinantes, onde cada vi-

larejo e paisagem revelam uma 
história única e cativante. Es-
sa região, situada em Portugal, é 
um tesouro para os viajantes que 
buscam experiências autênticas e 
memoráveis. Desde suas exten-
sas planícies até seus monumen-
tos naturais intocados, o Alentejo 
convida os visitantes a se aventu-
rarem por terra, ar e água, desfru-
tando de atividades emocionantes 
e vistas deslumbrantes.

Uma das maneiras mais emo-
cionantes de explorar o Alentejo 
é através de passeio de balão de ar 
quente. De cima, os viajantes são 
presenteados com vista panorâmi-
ca deslumbrante, onde os contras-
tes das cores das planícies doura-
das e dos vinhedos criam um es-
petáculo visual inigualável. Em-
presas locais oferecem passeios de 
balão que proporcionam experiên-
cia verdadeiramente mágica.

No Vila Galé Clube de Cam-
po, em Beja, é possível conhecer 
as riquezas dos vinhedos alente-
janos em um quadriciclo. A adre-
nalina ao percorrer diversos tipos 
de terreno se une ao intenso sen-
timento de liberdade, estimulan-
do sensações que ficarão na me-
mória dos aventureiros. 

Além de desafiador, fazer um 
tour de bicicleta pelo Alentejo é 

uma maneira simples e, ao mesmo 
tempo, saudável de conhecer seu 
povo e sua  cultura. Durante o pas-
seio, o aventureiro irá desvendar 
as charmosas vilas com casas pin-
tadas de branco e visitar imponen-
tes castelos medievais. Vinhedos, 
planícies e habitantes acolhedores 
complementam a aventura. Diver-
sas empresas promovem esse tipo 
de percurso no destino.

Tente desbravar o famoso Rio 
Guadiana, que atravessa o Alen-
tejo, a bordo de um pequeno caia-
que e você irá viver momentos de 
pura emoção. Caso não tenha ex-
periência nessa atividade, pode fi-
car tranquilo, pois todo o percur-
so é propício para iniciantes, sen-
do acompanhado por uma equipe 
de profissionais prontos para au-
xiliar sempre que preciso. 

Para aqueles que gostam de 
testar os próprios limites, a gran-
de rota do Castelo de Vide, uma 
trilha com 61 quilômetros de ex-
tensão, é o desafio ideal. Partindo 
da Barragem da Póvoa e seguindo 
para a vila de Castelo de Vide, o 
viajante irá se deparar com o vas-
to patrimônio megalítico, incluin-
do o imponente Menir da Meada, 
descoberto em 1965. No caminho, 
ainda é possível ver várias espé-
cies de aves e atravessar passagens 
aquáticas cruzando as poldras – pe-
quenas pontes feitas com pedras 
no leito de riachos e rios. Após vi-
sitar o impressionante Castelo de 
Vide, é hora de retornar acompa-
nhando as margens da represa de 

Póvoa e apreciando a vista. A tri-
lha é feita em grupo e acompanha-
da por guias especializados.

E se você gosta de comer, está 
no lugar certo. A gastronomia do 
Alentejo é muito rica e variada, 
além de ser uma das mais autên-
ticas e deliciosas de Portugal. A 
maior região portuguesa é conhe-
cida por ser um lugar onde se co-
me muito bem e onde é possível 
experimentar diferentes iguarias 
em cada destino visitado. Essa 
aventura culinária é marcada por 
ingredientes únicos e produzidos 
na própria região, como tempe-
ros, azeites, embutidos, pães tí-
picos e, claro, os vinhos. 

A açorda é um prato típico ser-
vido em todo o território portu-
guês, mas sobretudo no Alente-
jo. Esse ensopado é composto por 
pão rústico amassado com coen-
tro, alho, azeite, vinagre, água, pi-
menta branca, sal e ovos escalfa-
dos. Mergulhado em um pouco 
do molho picante peri-peri, fica 
uma delícia. 

Para quem gosta de uma boa 
comida caseira, o ensopado de 
borrego é perfeito, pois tem gos-
to de aconchego e lar. O segredo 
desse prato é o seu caldo bem cre-
moso, feito com louro, pimenta, 
salsa, cravo, cebola, alho, coentro 
e pão alentejano rústico. Ideal pa-
ra as noites frias de inverno, o en-
sopado de borrego acompanha um 
bom vinho tinto alentejano.

Cada região de Portugal tem o 
seu tipo de queijo. No Alentejo, 
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Na próxima semana, Aidir Parizzi 
nos leva a Zurique, na Suíça

• Cirurgia Robótica

• HOLEP - cirurgia à Laser

    da próstata

• Tratamento de cálculos renais

É possível conhecer as riquezas dos vinhedos alentejanos 
em quadriciclo, curtindo a liberdade e saboreando vinhos

Uma possibilidade é desbravar o famoso Rio Guadiana, 
que atravessa o Alentejo, a bordo de um pequeno caiaque

A gastronomia do Alentejo é muito rica e variada, além 
de ser uma das mais autênticas e deliciosas de Portugal

o mais famoso é o de ovelha, do 
distrito de Serpa. Maturado por 30 
dias, é pincelado frequentemen-
te com azeite e colorau durante o 
processo de envelhecimento. Ele 
varia de cremoso a duro e pode ser 
espalhado como uma pasta ou cor-
tado e servido com pão. Combina 
com uma cerveja Super Bock bem 
gelada, comumente encontrada 
nos bares de todo o país.

O licor de poejo é referência do 
Alentejo. Feita a partir do poejo, 
espécie de hortelã, essa bebida po-
de ter três variações que definem a 
sua cor: preparada com poejo ver-
de (verde), com poejo seco (ama-
relo) e poejo exposto ao sol (cla-
ro). Quando degustar, vá com cal-
ma! A sua porcentagem de álcool 
pode chegar a até 20%. É perfei-
to para beber depois das refeições, 
como um digestivo.

Embora sua origem seja incer-
ta, o doce Sericaia foi aperfeiçoa-
do pelos alentejanos em torno da 
vila de Elvas. Se você gosta de 
ovos, açúcar e canela, esse é o seu 
doce. Ele é assado no forno e a al-
ta temperatura faz com que a ca-
mada superior da clara de ovo ra-
che, conferindo seu aspecto mar-
cante. Pode ser servido com amei-
xas locais. Para harmonizar, um 
vinho do Porto bem docinho ou, 
quem sabe, uma ginja, licor feito 
da fruta de mesmo nome, uma es-
pécie de cereja ácida. Essas bebi-
das são ideais para degustar jun-
to com sobremesas.

Em resumo, o Alentejo ofere-
ce uma variedade de experiências 
emocionantes e autênticas para os 
viajantes que buscam explorar sua 
beleza natural, sua rica cultura e 
sua deliciosa gastronomia.

Passeios de balão são uma das atrações 
que visitantes podem curtir nessa região

Para aqueles que gostam de testar os próprios limites, a grande rota do Castelo de 
Vide, uma trilha com 61 quilômetros de extensão, é o desafio ideal e inesquecível



“Jon Fosse é único”
Romar Beling
romar@editoragazeta.com.br

No ano passado, quando o Nobel foi atribuído 
ao norueguês Jon Fosse, o tradutor cearense 
Leonardo Pinto Silva acabara de traduzir um 

romance do autor, Brancura, para a editora Fós-
foro. Em simultâneo, a Companhia das Letras co-
locava nas livrarias também um primeiro livro de 
Fosse em seu catálogo, É a Ales, com tradução di-
retamente do norueguês feita por um gaúcho, Gui-
lherme da Silva Braga, amigo de Leonardo.

Era a primeira vez que o novo ganhador do No-
bel tinha obras suas trazidas ao português, no Brasil, 
diretamente do original. Antes, apenas a editora Tor-
desilhas lançara um livro dele, Melancolia, em 2015, 
com tradução de Marcelo Rondinelli feita a partir do 
alemão. O esforço de Leonardo e Guilherme de tra-
duzirem a partir do norueguês e outras línguas es-
candinavas foi reconhecido: no ano passado, ambos 
receberam um prêmio, na Noruega, por seu esmero 
na tradução de autores para o português.

Recentemente, a Fósforo colocou nas livrarias o 
romance A casa de barcos, de Fosse, versão assina-
da por Leonardo. Esse livro fora lançado original-
mente em 1989 na terra natal do autor, justamente 
na época em que Silva participava de intercâmbio 
e estava por lá. Já Guilherme seguiu com a tradu-
ção de Trilogia, que a Companhia das Letras lan-
çou. Vários títulos de Fosse devem chegar ao longo 
do ano, traduzidos por Leonardo (Eu sou o vento, O 
nome, Vai vir alguém e Poemas em coletânea, todos 
no prelo, pela Fósforo). Em 2025 deve vir Septolo-
gia, citada como a obra-prima do autor.

Ao longo desta semana, o cearense se encon-
trava em feira literária mundialmente renomada, 
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Magazine – O senhor entrevistou Jon Fosse. Que percepção ele tem da lite-
ratura brasileira e como vê o fato de sua obra estar repercutindo no País?
Fosse foi muito solícito e receptivo, já tínhamos contato por e-mail, conversamos 
bastante sobre vários assuntos e ele ficou particularmente curioso em saber co-
mo um brasileiro foi parar na pequena cidade onde ele nasceu ainda no final do 
século passado. Mas não chegamos a falar especialmente sobre a literatura em 
português, exceto quando lhe mencionei que a maneira como ele usa a língua 
para dar forma a sua obra evoca o modo como o fazem Saramago, a quem ele 
evidentemente já conhecia, e Guimarães Rosa, que está traduzido para o norue-
guês, mas de quem ele nunca tinha ouvido falar. Fosse traduz do alemão e tem 
uma especial relação com autores desse idioma. 

O que mais chama a atenção do senhor em relação a temáticas, estilo ou 
características autorais de Fosse?
Ele é único, e quem sou eu para discordar do que disse a Academia Sueca, que 
lhe outorgou o prêmio pela capacidade que tem “de dar voz ao indizível”. Reco-
nheço que não é um autor para todos os gos-
tos, mas recomendo a qualquer um que se in-
teresse por literatura que, por sua conta e risco, 
se aventure nessa leitura. 

Qual dos livros dele, já traduzidos pelo se-
nhor, mais o cativou, e por quê?
Difícil dizer, já se aproximam de dez títulos e to-
dos eles me assombram, no bom sentido. Mas 
creio que A casa de barcos, por razões sentimen-
tais minhas, e por se tratar de uma prosa do iní-
cio da carreira do autor, me é especialmente caro. 

Que títulos do autor estão no horizonte pa-
ra tradução, no Brasil?
A Fósforo irá lançar até o fim do ano uma seleta 
de poemas e de teatro, e no próximo ano o fa-
migerado Septologia, que lhe chancelou o No-
bel. A pequena Zain lançará Manhã e noite + li-
breto da ópera homônima baseada no livro, es-
tes traduzidos por mim, assim como Brancura e  A casa de barcos. A Companhia 
das Letras já lançou É a Ales e Trilogia, ambos traduzidos magistralmente por Gui-
lherme da Silva Braga a partir do original. E a Tordesilhas tinha lançado, ainda em 
2015, Melancolia, com tradução indireta de Marcelo Rondinelli. 

Além de Fosse, que outros autores, ou de que outras línguas, o senhor traduz 
ou até mesmo cogita traduzir?
Quem fala norueguês fala automaticamente dinamarquês e sueco, da mesma 
maneira como alguém que fala português deveria dominar o espanhol, na mi-
nha opinião. Estes eu traduzo. Eu já dominava o inglês, do qual também traduzo, 
e havia estudado alemão e francês antes de ir morar na Noruega, mas meu co-
nhecimento desses últimos é apenas instrumental. 

Há temas da literatura norueguesa, ou da Escandinávia, que mais fortemen-
te dialogam com a nossa literatura e a cultura brasileiras?
Eles têm uma especial relação com a natureza, e esse modo de vida é fortemente 
espelhado na literatura, seja ou não ficcional. Fosse, por exemplo, ecoa a Norue-
ga profunda no falar dos rincões do Brasil: ele é aquela tia do interior de Minas, 
o gaudério do Pampa, o pescador do litoral nordestino. Pretender dar à prosa 
de Fosse um aspecto urbano e escorreito seria um grande equívoco. 

Traduzir literatura era algo que estava no horizonte de interesses do senhor? 
Como foi passar a se interessar e a se dedicar a essa atividade?
Como disse, foi um acidente de percurso. Um felicíssimo acidente de percurso.

Pela sua percepção, como é a relação dos noruegueses com a leitura?
Essa tradição remonta às sagas. O clima extremo convida à intimidade e à refle-
xão, eles não têm a margem de manobra que temos nos trópicos para aprovei-
tar a vida ao ar livre com a generosidade que nos permite, ou permitia, o clima 
brasileiro. O norueguês mais célebre de todos os tempos é um escritor, não um 
jogador de futebol. Ibsen, não Pelé. Nada contra Pelé, aliás, nem contra o fute-
bol, que é um esporte belíssimo. Só acho que ocupa muito da nossa agenda e 
se presta a uma certa imbecilização do brasileiro. Paciência. Escolhemos viver 
assim. Então, a relação da Noruega com a literatura é diferente da nossa. À par-
te isso, uma política de Estado ativa e generosa faz do país o melhor lugar do 
mundo, indiscutivelmente, para quem se interessa, gosta, trabalha e promove 
a literatura. Estou em Oslo a  convite, numa residência literária, seguida de um 
festival, por causa disso. 

  ENTREVISTA

O norueguês
mais célebre 

de todos os tempos é 
um escritor, não um 
jogador de futebol. 
Ibsen, não Pelé. Nada 
contra Pelé, aliás, 
nem contra o futebol, 
que é um esporte 
belíssimo. Só acho 
que ocupa muito da 
nossa agenda e se 
presta a uma certa 
imbecilização do 
brasileiro. Paciência. 

Leonardo Pinto Silva   Tradutor

CONSULTAS COM ESPECIALISTAS - ATENDIMENTO MULTIDISCIPLINAR 

EXAMES DE IMAGEM - EXAMES CARDIOVASCULARES - EXAMES LABORATORIAIS

PARA CUIDAR
DA SUA SAÚDE,
NÃO HÁ TEMPO

A PERDER.

Atendimento ágil e personalizado, 
com especialistas e equipamentos 
diagnósticos em um único lugar.

2106.4477 - 99597.7671
Junto ao Hospital Ana Nery

checkup.hospitalananery
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Um registro de Leonardo Pinto Silva, nesta semana, na Noruega

na cidade de Lillehammer. De lá, conversou com 
a Gazeta do Sul, por telefone. Deve estar de volta 
ao Brasil na próxima semana. Conforme ele, há ex-
pectativa de que autores noruegueses que ele tradu-
ziu estejam na Feira do Livro de Porto Alegre deste 
ano, desde que o evento venha a ser realizado, em 
decorrência da enchente. Estava prevista a vinda de 
Monica Isakstuen, autora de Raiva (Rua do Sabão, 
2021), e do chileno-norueguês Pedro Carmona-Al-
varez, autor de Chiquitita (a sair pela Nós). Outro 
escritor, Jon Ståle Ritland, autor de Obrigado pela 
comida, irá a Campina Grande, na Paraíba. 

Leonardo frisa que os norugueses desenvolvem 
intensa política de fomento e divulgação literária, 
apoiando massivamente a tradução e a edição, bem 
como a presença dos autores, em todo o mundo.
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Furiosa
une caos
e diversão

CONFERIMOS

Furiosa – Uma Saga Mad 
Max finalmente está nos ci-
nemas, após quase uma dé-

cada de espera. O quinto filme da 
franquia criada pelo cineasta Ge-
orge Miller (que possui em seu 
currículo Happy Feet e Baby – 
O Porquinho Atrapalhado) tem a 
árdua missão de superar as expec-
tativas alimentadas neste período.

Isso porque a obra chega à te-
lona nove anos após Mad Max: 
Estrada da Fúria (2015), acla-
mado por sua ação frenética, com 
momentos insanos e personagens 
peculiares. É também a primei-
ra sequência sem Max Rocka-
tansky (interpretado inicialmente 
por Mel Gibson e mais tarde por 
Tom Hardy). A ausência do po-
licial vingativo e seu icônico ve-
ículo, o Ford V8 Interceptor, fez 
com que os fãs questionassem se 
é um filme Mad Max. 

No entanto, eles podem ficar 
tranquilos. Embora seja um fil-
me sobre a coadjuvante do lon-
ga-metragem anterior, todos os 
elementos referenciados na saga 
estão presentes.

A começar pela jornada de 
Furiosa, cercada por morte e em 
busca por vingança, similar a 

Julian Kober
juliank@gazetadosul.com.br
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Max. Acom-
panhamos a 
protagonista desde a infância, 
quando é raptada da sua terra na-
tal, o Vale Verde, até se tornar a 
Imperatriz da Cidadela, coman-
dada pelo temível Immortan Joe. 

Desta vez, no entanto, outras du-
as atrizes dão vida à personagem: 
Alyla Browne, quando criança, e 
Anya Taylor-Joy, no início da fa-
se adulta. A atuação da dupla é um 
dos grandes destaques, aprofun-
dando a mitologia da personagem.

O desenvolvimento da Ter-
ra Devastada (Wasteland) sem-
pre foi um dos destaques de Mad 
Max. Desde 1979, Miller soube 
aproveitar os confins da Austrá-
lia para criar momentos lendários 
em seu futuro distópico. Desde 
que Max entrou na sua viatura de 
perseguição pela primeira vez, o 
cinema nunca mais foi o mesmo.

Ao longo da franquia, Miller 
desenvolveu um narrador onis-
ciente para transformar o Guerrei-
ro das Estradas em uma lenda do 
fim do mundo. Em Furiosa, não 
é diferente. A narração intensifi-
ca a jornada da Imperatriz e tem 
o poder de contá-la como bem en-
tende. Fica o questionamento: as 
façanhas de Furiosa são verídi-
cas ou o narrador mudou para en-
grandecê-la? Nunca saberemos. 

Onde assistir
Cine Santa Cruz – Sala 1:
21h20 (2D, dublado).
Cine Max Brasil – Sala 1: 
16h15 (2D, dublado).

Ação, nostalgia                
e muitos efeitos

Apesar de manter a essência da saga Mad 
Max, a comparação com os antecessores tor-

na-se a sua maior fraque-
za. A franquia é cultuada 

há mais de quatro décadas 
por suas cenas de ação auda-

ciosas, filmadas longe dos es-
túdios e com o uso moderado de efei-

tos digitalizados. 
Contudo, em Furiosa, o uso de imagens 

digitais é notável, atrapalhando a imersão em 
certos momentos. Além disso, o filme gerou 
polêmica por aplicar inteligência artificial e 
fundir o rosto de Alyla com o de Anya. 

O retorno ao mundo apresentado em Es-
trada da Fúria também pode ser uma expe-
riência frustrante. Ver a Cidadela novamen-
te, assim como o tirano Immortan Joe e seus 
Garotos de Guerra, é nostalgia pura. 

Ao optar por esse caminho, a obra cor-
re o risco de ser comparada com o anterior. 
Enquanto o quarto filme possuía um ritmo 
frenético, o novo ocupa mais tempo desen-
volvendo as personagens. 

Entretanto, mesmo com o uso de efei-
tos digitais e uma narrativa mais contida, 
a ação se faz presente e se sobressai. Por se 
tratar de Mad Max, as cenas de persegui-
ções automobilísticas são o destaque, atro-
pelando sem dó episódios de outras fran-
quias populares recentes do gênero – ci-
to Velozes e Furiosos e Transformers co-
mo exemplo.

Furiosa é a prova de que a Terra Devas-
tada pode ser explorada sem necessitar da 
presença do Guerreiro da Estrada. Mais uma 
vez, George Miller nos proporciona entre-
tenimento puro, que torna a ida ao cinema 
uma experiência única.
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Veículos Serviços EmpregosImóveis Veículo Diversos
1  IMÓVEIS
 1.1  Aluguel
 1.2  Compra/Venda
 1.3  Consórcio
 1.4  Chácaras/Sítios/Fazendas
 1.5  Outras Cidades
 1.6  Praias
2  VEÍCULOS
 2.1  Autopeças/Acessórios
 2.2  Fiat
 2.3   Ford

 2.4  Chevrolet
 2.5  Volkswagen
 2.6  Peugeot
 2.7  Renault
 2.8  Citroën
 2.9  Honda
 2.10  Toyota
 2.11  Mercedes-Benz
 2.12  Mitsubishi
 2.13  Hyundai
 2.14  Kia

 2.15  Caminhonetes
 2.16 Caminhões
 2.17  Motos/Ciclomotores
 2.18  Tratores/Implementos
 2.19  Consórcios
 2.20 Importados/Outras marcas
3  SERVIÇOS
 3.1  Serviços profissionais
 3.2  Técnicos
 3.3  Telesserviços
 3.4  Profissionais liberais

 3.5  Aulas particulares
 3.6  Creches/Berçários
4  EMPREGOS
 4.1  Domésticos
 4.2  Comércio
 4.3  Indústria
 4.4  Outras funções
 4.5  Empregados que se oferecem
5  DIVERSOS
 5.1  Negócios/Oportunidades
 5.2  Informática

 5.3  Eletrodomésticos/Móveis
 5.4  TV/Vídeo
 5.5  Som/Instrumentos musicais
 5.6  Telefones
 5.7  Máquinas/Equipamentos
 5.8  Materiais de Construção
 5.9  Decoração
 5.10 Camping/Caça/Pesca
 5.11  Títulos Sociais
 5.12  Animais e Veterinários
 5.13  Pronta-entrega

 5.14 Cursos/Concursos
 5.15 Turismo
 5.16 Recados
 5.17 Acompanhantes
 5.18 Bares/Restaurantes
 5.19 Pessoas chamadas
 5.20 Achados e Perdidos
 5.21 Preces e Orações
 5.22 Utilidade pública
 5.23 Outros

Classificados
● classi@gazetadosul.com.br ● linha@gazetadosul.com.br

Rua Tenente Coronel Brito, 581
www.lucasimoveis.com.br

(51) 3713-1766 
Aluguel: (51) 99961-8443

VENDASVENDAS

Apto. c/ 1 dorm., sala estar/jantar, cozinha 
semim., sacada c/ churr., banh. e box. 

Linda vista, espera p/ água quente, elev., 
gás central. Ótimo p/ moradia ou locação.

R$  260.000,00

ACEITA IMÓVEL MENOR OU MAIOR VALOR.
ÓTIMO DESCONTO Á VISTA/DINHEIRO.  

ACEITA IMÓVEL MENOR OU MAIOR VALOR.
ÓTIMO DESCONTO Á VISTA/DINHEIRO.  

APENAS R$  780.000,00

Apto. c/ 1 dorm., sala estar/jantar, cozinha, 
área c/ churr., banh., pátio. Posição solar 
Leste, térreo, ótimo p/ moradia ou locação. 
Possibilidade de comprar box separado.

Com 3 salas, recepção e banheiro. 
Semimobiliada, ótima p/ investimento

ou consultório médico.

Com 3 dorm., sala estar/jantar, cozinha, 
banh., área serviço. Possui 92m² de área 

construída, lindo pátio, 
possibilidade fazer garagem.

APENAS R$  215.000,00
ESTUDA PROPOSTASESTUDA PROPOSTAS ESTUDA PROPOSTASESTUDA PROPOSTAS

ESTUDA PROPOSTASESTUDA PROPOSTAS
R$ 320.000,00

APENAS R$ 640.000,00

ÓTIMO APARTAMENTO
PRÓXIMO A UNISC

ÓTIMO APARTAMENTO
 PRÓX. GERAÇÃO

ÓTIMA ALVENARIA NO GOIÁS
PRÓX. CUCAS WAECHTER

BARBADA - ÓTIMA SALA COML
PRÓX. HOSP. SANTA CRUZ

ÓTIMO APARTAMENTO
 PRÓX. GERAÇÃO 

Com 2.211,00m², plano, de esquina, pronto 
p/ construir prédio comercial ou pavilhão.

ESTUDA 
PROPOSTAS
ESTUDA 

PROPOSTAS

ESTUDA PROPOSTASESTUDA PROPOSTAS

TERRENÃO PRÓX. 
MAXXI / DETRAN  

EXCLUSIVIDADEEXCLUSIVIDADE

EXCLUSIVIDADE

EXCLUSIVIDADE

EXCLUSIVIDADE

R$ 195.000,00

ÓTIMO APTO. PRÓX. AO
MILLER DA VERENA 

Apto. c/ 1 dorm., sala estar/jantar, 
cozinha/área serv., banh., sacada c/ churr. 
Linda vista, frente norte. Ótimo p/ moradia 

ou locação.

POR R$  450.000,00 
à vista

de R$ 480.000,00de R$ 480.000,00

POR R$  295.000,00 
à vista

de R$ 350.000,00de R$ 350.000,00

 BARBADA APTO. ED. GUARUJÁ PRÓX. PRAÇA/CATEDRAL 

EXCLUSIVIDADE

Apto. c/ 2 dorm. 
(dorm. amplos), 
sala estar/jantar, 

cozinha 
semi-mobiliada, 
área c/ churr., 
banh., sacada e 
box. Posição solar 
Leste/Norte, ótimo 
p/ moradia ou 

locação.

Apto. c/ 3 
dorm.(suíte), sala 
estar/jantar,

cozinha, banh. 
social, sacada c/ 

linda vista,
 área serv., despensa. 

Piso laminado
/parquê, elevador, 
posição solar norte.

EXCLUSIVIDADE

1
Imóveis

ALUGO prédio comer-
cial próprio p/depósito 
ou comércio, c/230m2, 
com opção para mais 
um de 230m2, na Rua 
Travessa Vila Lobos, 
a 20m da Rua Júlio de 
Castilhos, próx. Estacao 
Rodoviária. F. 9-9733-
9759, 3902-5652.

LUCAS Imóveis vende ót. 

apto. 2 dorm., B. Goiás, 

sala estar/jantar, área c/

churr., banh., sac., gar. 

Coz. semimob., ót. pos. so-

lar. R$ 320 mil. F. 9-9961-

8441. C. 21.579.

LUCAS Imóveis: vende ót. 

apto., B. Goiás, próx. Ge-

ração, 1 dorm., sala estar/

jantar, demais dep., área 

c/churr., pátio fundos, ót. 

posição solar, térreo. R$ 

215 mil. 9-9961-8441. C. 

21.579.
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OPORTUNIDADE! Lucas 

Imóveis p/investidor: ót. 

apto. próx. Unisc, 1 dorm. 

e demais dep., coz. semi-

mob., sac. c/churr., box, 

elevador, gás central, água 

qte. Ótimo p/invest. R$ 

260 mil, est. prop. 9-9961-

8441. C. 21.579.

ÓTIMO apto. 1 dorm., Ve-

rena próx. Miller, sala es-

tar/jantar, banh., coz., área 

serv., sac. c/churr. R$ 195 

mil. Est. prop. 9-9961-

8441. C. 21.579.

ALUGO geminado 1 dorm., 
sala conjugada, mobiliado. 
R$ 700,00 + taxas, pgto. 
adiantado, no Arroio Gran-
de, B. Sto. Antônio, Carlos 
Baumhardt 741. F. 9-9582-
0760.

OPORTUNIDADE! Lu-
cas Imóveis: ót. alv. próx. 
Col. Goiás, 3 dorm., área 
serv., área c/churr. Lin-
do pátio, ót. pos. solar. R$ 
640 mil. 9-9961-8441. C. 
21.579-J.

LUCAS Imóveis vende ót. 
geminado, B. Esmeralda, 2 
dorm., sala, coz. semimob., 
área serv.,  banh., pátio, 
gar., reb. gesso. Rendendo 
aluguel ou p/moradia. R$ 
255 mil. Est. prop. 9-9961-
8441. C. 21.579.

PARTICULAR: chalé misto 
no Arroio Grande, 5 dorm., 
3 banh., coz., sala, gar. p/4 
carros. R$ 330.000,00. Tr. 
c/Vanderlei 9-9996-9162.

IMPERDÍVEL!! Belíssimo 

terreno pronto para cons-

truir, rua calçada, localiza-

ção que mais valoriza em 

Vera Cruz, 12x32. Somen-

te R$98.000,00. Cont. 

9-9896-2200

LINHASANTACRUZIMO-

VEIS Ocasião: terreno no 

loteamento Parque das 

Palmeiras em Linha San-

ta Cruz, c/300m2, plano, 

por apenas RS 90.000,00. 

Estuda proposta. Creci 

24.236J. F/W. 9-9766-

3574.

LINHASANTACRUZIMO-

VEIS Jardim Bela Vista em 

Lª Santa Cruz, condições 

especiais de pagamento. 

Venha conferir com Ricar-

do, Creci 24.236J. F.W. 

9-9974-6479.

BARBADA: linda sala 

coml. p/área médica próx. 

Hosp. S. Cruz, 81m2 (3 sa-

las), elevador. De R$ 350 

mil por R$ 295 mil à vista. 

9-9961-8441. C. 21.579.

3713-2442     
98154-5588

www.flanelsul.com.br

Localizada no 
centro,

com vista 
para praça da 
Catedral, com 

60m² privativos e 
Box coberto p/ 1 

carro.
R$ 280 mil

SALA 
COMERCIAL

NOVA, c/ 3 dorm. ( 1 suíte master c/ closet), ampla sala c/ 
lareira calefatora integrada c/ coz. c/ churrasq.; piscina, lindo 
ambiente de fogo de chão ao lado da figueira. Casa plana c/ 

177m². R$ 1.530.000,00

CASA NO FIGUEIRAS

ÓTIMO p/ ponto comercial,
de Esquina, 35x44.

R$ 780 mil

TERRENO PRÓX. CENTRO

Plana, em constr., 

c/ 3 dorm. (1 suite), c/ 

152,36m², sala estar 

integrada c/ coz. e c/ 

espaço gourmet c/ 

churrasq.

R$ 890 mil

NOVO, no 
Verena, c/ 2 

dorm.(1 suite), 
sala c/ sacada 

e churrasq., 
elevador, box, 

87,75 m².
R$ 462 mil 
** possível 

financiar direto 
construtora.

CASA COND.
BELLE VILLE

APTO RES. 
AUGUSTO 
SPENGLER

Plantonistas:

(51) 3711-1105

Av. Pref. Orlando Oscar Baumhardt, 1925
Linha Santa Cruz, Santa Cruz do Sul - RS

Vende-se ótima alvenaria de dois 
dormitórios e 120m² em Linha Santa Cruz 

com ótima localização,
 venha conferir e se surpreender.

99709 R$ 475.000,00

VLindo terreno no bairro Country, 
no loteamento Terra Madre, 
com vista panorâmica (alto). 

Próximo a AABB.

99603 R$ 181.000,00

Ricardo: 
(51)  9 9974.6479

@linhasantacruzimoveisscs /linhasantacruzimoveis

Linda chácara com toda infraestrura e 
conforto, possui 2 quartos (2 suites), 
3 banheiros, semi mobiliado, área de 

serviço, aquecimento solar, churrasqueira, 
Ar Condicionado, internet, açúde, 

piscina, vagas para 4 carros. 
É um paraíso para curtir a natureza.

99696 R$ 595.000,00

Excelente geminado pronto para morar em 
Linha Santa Cruz, com ótimo padrão de 
acabamento, 2 dormitórios, banheiro, 

sala de estar, cozinha e área com 
churrasqueira. Garagem para 1 carro.

99463 R$ 245.000,00

Casa diferenciada em Linha Santa Cruz com 
estilo moderno e contemporâneo. 

A casa possui 3 quartos, 109 m² sala de 
estar e cozinha integradas, 1 banheiro, 
área de serviço com churrasqueira e um 

pátio com lindo paisagismo.

99697 R$ 479.000,00

Vende-se casa geminada com ótimo 
padrão de acabamento com 97,82m² 2 

dormitórios (sendo uma suíte), garagem e 
demais dependências. pátio fechado nas 

laterais e nos fundos, aberturas em 
alumínio e piso porcelanato.

99641 R$ 378.000,00

BARBADA:
Terreno no Parque das Palmeiras 

em Linha Santa Cruz, medindo 13 X 30, 
PLANO E  PRONTO PARA CONSTRUIR, 

 R$ 106.000,00

Excelente geminado em Linha Santa Cruz, 
acabamento diferenciados. 2 dormitórios 

(sendo 1 suíte), dois banheiros, sala, 
cozinha, lareira, linda varanda gourmet 

com chur. e ótima vista panorâmica. Possui 
ainda pergolado, deck e jardim de inverno.

99659 R$ 365.000,00

Lindo terreno no loteamento 
Parque das Brisas, em local reservado e 

tranquilo, com 322,38m², plano e pronto 
para construir. 

ESTUDA PROPOSTA

99575 R$ 85.000,00
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2
Veículos

ONIX LT 2020 Hatch, JA-
C8E96, único dono, multi-
mídia, 57.800km, branca, 
ac. troca. Mais detalhes 
9-9995-1538.

SPIN LS 2022, JAZJ12, 
compl., único dono, bran-
ca, c/26.180km, superno-
va. Ac. troca. Mais detalhes 
9-9995-1538.

SPIN LS 2022, JAZJ12, 
compl., único dono, bran-
ca, c/26.180km, superno-
va. Ac. troca. Mais detalhes 
9-9995-1538.

ONIX LT 2020 Hatch, JA-
C8E96, único dono, multi-
mídia, 57.800km, branca, 
ac. troca. Mais detalhes 
9-9995-1538.

3
Serviços

SPLIT: Gree 12 mil Btus, 
quente/frio, classe A, R$ 
2.600,00 av ou 12x R$ 
250,22, c/garantia e ins-
talação (casa) inclusa. Tra-
balhamos com instalação 
e manutenção em geral. 
51 9-9948-1800, c/Fer-
nando.

A.S. Construções: refor-
mas, constrói a sua casa, 
colocação de manta asfál-
tica, c/experiência. Melhor 
preço da cidade. Orçamento 
grátis. Tr. 9-9848-3730.

CONSERTO de antenas e 
venda de Parabólica Digi-
tal. Atendemos toda região, 
peça seu orçamento grátis, 
fale com o Alexandre! Há 
mais de 25 anos servindo 
com efi ciência. 9-9848-
3730.

PODAS, remoção de ga-
lhos e entulhos, limpeza 
de terrenos. Uma Empresa  
credenciada ao meio am-
biente, prestando bom ser-
viço há mais de 10 anos. F. 
9-9818-7057, Rogerio ou 
9-9529-6569.

CONSERTO de antenas e 
venda de Parabólica Digi-
tal. Atendemos toda região, 
peça seu orçamento grátis, 
fale com o Alexandre! Há 
mais de 25 anos servindo 
com efi ciência. 9-9848-
3730.

A.S. Construções: refor-
mas, constrói a sua casa, 
colocação de manta asfál-
tica, c/experiência. Melhor 
preço da cidade. Orçamento 
grátis. Tr. 9-9848-3730.

BRESCOPORT 38 anos! 
Contamos com serviços 
gerais de serralheria, por-
tas, portões, cortinas me-
tálicas de enrolar, incluin-
do assistência técnica. 
Reformas e restaurações. 
Automatizamos sua corti-
na existente. 51 9-9720-
9002, 51 3711-3811.

BRESCOPORT 38 anos! 
Assistência técnica para 
portões eletrônicos, todas 
as marcas. 51 9-9720-
9002, 51 3711-3811.

BRESCOPORT fazen-
do mais. Restaurações de 
portões e grades. Elimina-
ção de partes corroídas. 
Tratamento com produtos 
anticorrosivo e opcional 
pintura fi nal na cor escolhi-
da. Correção das anoma-
lias do portão, caso neces-
sário. 51 9-9720-9002, 
51 3711-3811.

JR Terraplanagem. Ser-
viços de trator de esteira, 
escavadeira, minicarrega-
deira, miniescavadeira e 
retroescavadeira, rompe-
dor de pedras, escavações, 
perfuração de estacas, ar-
gila, aterro, cascalho e ter-
ra preta. F. 51 9-9725-
8672.

MARCELO Schiroky: ser-
viços de jardinagem, po-
das, lavagem, remoção de 
entulhos e serviços de pin-
tura em grades e fachadas. 
9-9185-4631.

4
Empregos

CONTRATA-SE emprega-
da doméstica, com refe-
rências, para trabalhar em 
turno integral. Salário com-
patível com a função. Cont. 
51 9-9918-2258.

5
Diversos

COMPRO terras com cas-
cata; palmeiras grandes, 
jabuticabeiras, butiazeiros, 
fi gueiras, paineiras, bromé-
lias, sementes de palmito 
etc.; bíblias/fotos/ objetos 
da escravidão e indígenas 
etc. Contatos por whatsa-
pp: 9-9997-1551.
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PROMOÇÃO: tábua 2,10m 
de 3ª R$ 30,00 dz. # Tra-
ma de 3ª R$ 2,00. # Vara 
de fumo R$ 800,00 milhei-
ro. # Costaneira 2,10m de 
2ª R$ 230,00 dz. Serraria 
Vera Cruz, 9-9996-1013.

FILHOTE de Dog Alemão (o 
grande Dinamarquês), no 
canil Arth Dog. Parcelamos 
no cartão de crédito. Cont. 
whats 51 9-9996-1933. O 
eterno Scooby Doo.

FILHOTE de Dog Alemão (o 
grande Dinamarquês), no 
canil Arth Dog. Parcelamos 
no cartão de crédito. Cont. 
whats 51 9-9996-1933. O 
eterno Scooby Doo.

NOVIDADE em Santa Cruz 

do Sul, para você que quer 

se satisfazer. Venha conhe-

cer a menina que te levará 

à loucura, não perca mais 

tempo, aqui você encontra-

rá tudo. Horário: das 8h30 

às 21 horas. Whats 51 

9-9764-5790.

IMPERDÍVEL! Não perca 

mais tempo, tudo que você 

procura encontrará aqui. 

Das 8h30 até as 19h30, lo-

cal climatizado. Tel Whats: 

51 9-9911-7907.

ORAÇÃO dos afl itos. Afl i-

ta se viu a Virgem Maria ao 

pé da cruz. Afl ita me vejo. 

Valei-me minha mãe de Je-

sus. Confi o em Deus com 

todas as minhas forças, 

por isso peço que ilumine 

meus caminhos. Conceda-

me a graça que tanto dese-

jo. Faça o pedido e mande 

publicar no 3º dia. Observe 

o que acontecerá no 4º dia. 

Agradece K.B. K.

SILVIA. Coloco cartas in-
dianas e ciganas, tarô do 
amor e baralho espanhol. 
Trabalhos espirituais, amor, 
saúde, dinheiro. Consul-
ta R$ 50,00, somente em 
dinheiro, não aceito PIX. 
Passe espiritual de curas. 
Local central, somente 
à tarde. Marcar hora 51 
9-9813-8073.

Móveis para sua 
sala de jantar

Estante armário: 250 cm x 58 cm

mesa: 160 cm x 110 cm fechada; 
230 cm x 110 cm aberta

contato pelo telefone:
(51) 99809-7893

Entre em contato para mais
informações no número 51 98180-1212

OPORTUNIDADE ÚNICA! 
Adquira agora uma Loja de Açaí e Sorvetes 

localizada dentro do VIA ATACADISTA
no Arroio Grande em Santa Cruz do Sul

VALOR DO INVESTIMENTO
de R$ 80.000,00 por R$ 60.000,00

(51) 9-9948-1800
R$ 1.300 av ou 12x 125,11

AQUECEDOR
A GÁS P13


	01
	02
	03
	04
	05
	06
	07
	08
	09
	10
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	17
	18
	19
	20
	21
	22
	23
	24
	25
	26
	27
	28
	29
	30
	31
	32
	33
	34
	35
	36
	37
	38
	39
	40

